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V í é r m e s 16 de A b r i l de 1 8 8 6 . - l í o s Dolores de Ntra. S r a . S a n Toriblo» oM«ipo y oowfesor, y santo Bngrao la , vígrexi y márfc'ír. N U M B B O 91. 
H A B A N A . APOSTADERO OFICIAL PERIODICO 
á B M Q U S T B A O K n S 
D I A R I O D E I/A. M A K I N A , 
Coa eflta fecha he nombrado al Sr, D. 
Emetario Palomo, agente del DIARTO DE 
LA. M Í K I N A , en Saúco Domingo, y «oía 
mente con él se entenderán en lo snoeeívo 
loe Sree. Busorltores & este periódico en d l -
eha looalldud, oeeando en dicho c»rgo los 
Sree. J . Gavloa y Compa qna la desempe-
ñaban . 
Habana, 11 de abril de 18S3. 
E L ADMÍNÍSTRÍDOI. 
TELEGRiMAS POR EL CABLE, 
S E B T I C I O P A R T I C U L A R 
DIARIO DELA MARINA 
A L D I A R I O D B L A MARIMA 
Habana. 
T B l i I S G r S A M A . S D S U N T O O B S . 
Nueva York, 14 fíe abril, á las ) 
7 á e l a tiochs. S 
AZÚCAR MA8CABADO. 
OcrntiTi & rafeólas raüao. PolariKaolcn 80 & 90. Da 
i i í t i IB. oró arroba. 
CONCItKTIUDO. 
Sin operaciones. 
HS;Ñ05t.Hi*l C O R a E D í > a K S í «JE H ^ t H A N A . 
DR CAMBIOS.—D. Jaoobo Sánchez VU!a:bft, a n i -
llar de cniTedor. 
US ^ R t T I O á . - D . J j t é Manuel ¿e Mo'ina y D. Jo-
sé M&iia Zayf>8. 
Es copia.— Hr.bsca 15 do alanl úe 1886 —Por el Sln-
dloo, el ud jr.nto. fi Lips Bohivaa. 
C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 
el dki 15 de abril de 18S6. 
« O X « L < C * ^ A b r i r á 239 por 100 y 
DKL 
O V t R a B É P Á I I O L . if 
cierra de 2 3 » a S89M 
por 100 & IA* ú m 
E l b e r g a n t í n «JoSépMns, q u e s e ha-
b í a v a r a d o 7 c u j r a p r o b a b l e p é r d i d a 
s e a n u n c i ó , h a s i d o p u e s t o & f lote y 
s e r á r e p a r a d o . 
L a g o l e t a M a t i l d e h a l l e g a d o & 
P o r t l a n d , p r o c e d e n t e d e M a y a g a c z , 
P u e r t o R i c o , h a c i e n d o a g u a . S u t r a -
v e s í a h a s i d o m u y p e n o s a . 
E l p a s a j e q u e c o n d u c í a h a l l e g a d o 
b i e n y l a c a r g a s i n g r a n p e r j n i e lo . 
A s c i e n d e á d i e z y s e i s e l n ú m e r o 
d e r e g i d o r e s a r r e s t a d o s , á c a u s a d e l 
c o h e c h o q u e s o l e s a t r i b u y e e n l a 
c o n c e s i ó n d e l f e r r o s a r z i l d e B r o a -
d w a y . 
A d e m á s de l o s c i t a d o s , h a y p r e s a s 
d o s p e r s o g a s q u e s e s u p o n e s e h a -
l l a n i n o c e n t a s d e l a c u l p a q u e s e l e s 
i m p u t a . O t r a s d o s h a n f a l l e c i d o y 
t r e s l o g r a r o n h u i r . 
T a m b i é n s e h a l l a de te&ido e l q u e 
de u n a m a n e r a c a u t e l o s a , l o s d e l a t ó 
Lói-.dres, 14 ée abri'., á las ) 
8 y l ñ m s de la noche. $ 
L a s e g u n d a l e c t u r a d a l o s p r o y e -
t o s de M r . G l a d s t o n e p a r a l a g o b e r -
n a c i ó n de I r l a n d a » h a s i d o p o s p u e s -
t a h a s t a e l 1 0 de m a y o . 
S e h a c o m p r o b a d o l a e n a g e n a c i e n 
m e n t a l d e l c o n d e de S h a f t e s b u r y , 
q u e p u s o f in á s u v i d a ú l t i m a m e n t ? , 
v a l i é n d o s e de u n r e v ó l v e r , e n C a b o 
L o s g o n g . 
Berlín, 14 de abril, á las i 
8 y 35 ms. de la noche S 
E l p r í n c i p e h e r e d e r o d a A l o m a » i a 
s e h a l l a e n f e r m o d e s a r a m p i ó n . 
Nueva York, 14 de abril, á las l 
9 de la noche. $ 
S e a a e g n r a q u e e l g e n e r a l G u a -
rnan B l a n c o , q u e h a s i d o e l e c t o ú l -
t i m a m e n t e P r o a i A o n t e de l a R o p ú -
b l i o a de V e n e z u e l a , d i m i t i r á e l 
c a r g o . 
T S í L a » R A M A S ttft J £ O T . 
Nueva Ynrk, \5 de abril-. * * 
las 1 d é l a m e ñ i n a v 
H a n r e i n a d o f a e r t e s c i c l o n e s e n 
S a i n t C l o u l , S a u k r a p i d s , R l c e s a t a -
t i o n y e n l a s p o b l a c i o n e s do l a s c er -
c a n í a s de M i n n e s s o t a , l o s c u a l e s 
h a n c a u s a d o g r a n d e s e s t r a g o s e n 
l a p r o p i e d a d . 
A c o n s e c u e n c i a de e l l o s , s e s a b e 
h a s t a a h o r a q u e h a n m u e r t o s e s e n -
t a y s i e t e p e r s o n a s y quo h a n s u f r i -
do h e r i d a s ó c o n t u s i o n e s , c i e n t o 
c i n c u e n t a . 
E l c a ñ o n e r o e a p a f i o l F l e c h a h a 
t o m a d o e n C a y o H a e s o c i e n t o c u a -
t r o p e r a o n a a d a s p r o v i s t i ó do t o d a 
s u e r t e de r o c u r s o s , l a s q u s s e r á n 
c o n d u c i d a s á l a i s l a de C u b a e n d i -
c h o b u q u e . 
Lóndfes . 16 fie ebri?. <\ tea) 
8 de la mañana . S 
S e g ú n t e l e g r a m a s de A t é a a s , l a 
C á m a r a de l e s D i p u t a d o s y e l ga-
b i e r n o q u e p r e s i d e M r . D e y a n i a s , 
c o n t i n ú a n l a m i s m a p o l í t i c a gue-
r r e r a , s i n a b a n d o n a r l o s t r a b a -
J o s b e l i c o s o s q u e h a b í a n e m p r e n d i -
do ú l t i m a m e n t o , p r o s i s u i ó n d o l o ü e n 
l a c o n f i a n z a de c b b t » n e ^ l o q u e s e 
p r o p o n e n . 
Berlifí, 15 da ab/il. á las ? 
11 y 25 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S o a s e g u r a q u e e l p r i n c i p a d s B i a -
m a x k s o m e t e r á a l R o i c h s t & d , d e s -
p u é s de p a s a d a l a R e m a n a S a n t ? , 
s u p r o y e c t o s o b r e a z ú c a r , b a s a d o e n 
l a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r M r . R o s -
m a n n s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 15 de. abril, d ias ? 
7 de neche. s 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a r í - g i í . o h c y q u i s t o . 
BOU <>«H P D M J C OS. 
EcnU S pS latoifi* y xmo fi« 
«mort:E:><jion aunal . . . .M>. 
Idesi, idem y dos í d e m . . . . . . . . 
Idem Í,!.I:.1"II.-<T . . . . . . . . . . 
Üiüetes Upo teca i i o s . . » . . . . . . . . 
Sonon del Toeoro de l 'nftrto-
lUco . 
BcnOí} del AyaiiUmienti- j^». . . 
ACÍÍ IOKjga . 
•iftn.ío l ípjvIcJ de la I s U i í a 
Onb*.... . . . . . ---
Sanco Indus t r ia l . . . 
••ÍU:-O y OnmptHía de A.bna-
oenns da Rugía y del Comer-
oto. . . 
('crapaUla de AlBUUMBM de 
XTopóalto de Santa Catoü-
5¿ 
^1 
m^. , 28i 6 28 pS Doro 
* ia Maaon 
IUcmpaüia ( r r ode l a ] 
Buioo A e r í c o l a . . . . . . . 
íj*ie> de Aiorros, DeBcnonto» 
v Djp&tlíos do la Habitna.. 
Ciédiw) Toir i io i ia l Klpoteoa-
r l o d e l a l s i a de Cuba—».... 
Jtoprosa de ITonunito y Nsv»-
jí.-iclon del H n r . _ . 
Filmer» Oompaüia ¿o Vaoo-
roadala B a h l a ^ , . . . . . . . . . . . 
Compañía de Alm^oenos de 
Hacsndadoa — M ^ . . . . 
Compañía da Aiinhuanoo ds 
Depósito do la Habana •• - . . 
Oompafiía Itepafiola de A l u m -
brado de ( l a i j . . -
OcmpuBia Onbaua de A l u m -
brado de QM — 
Compafiía Español» de Alnm-
b••.•(!,-• do Gas de Matanzas.. 
NTaeva Compafiia de G-aj de 
l  Haba a . . . . . . . 
O ñ  de Gajulaoe do Hle-
J i a b E n a — . . , 
de Caminos dn Híe -
Httanias á Stbaal-
11a.... 
OoxafiAúi do Cominos de Hle-
n o de Cárdenas y Júoaro . . 
^ompaDla deCamlñoa de Rio-
rro de Oienfuegos fc VDliv-
oinra 
.'onipafiíu ce OaraiDos de l i l s -
rro Sr.jnia la 0 r a n á e 
CumpaUie (le Caminos de Hie-
rro de Calbarion A BttuoU-
Bplrlcr.i) _ 
Compa&in ('el li'en'ooarril del 
Oe<lt<]....... . . . . . . . . . Ma..a 
•UmpaSíftC-e Oamiuec d e l l l » -
n o de la Itahlbde la Hubaua 
A HetiimzHs 
Oompafiía dol Ferrocarril U r -
brauo..... 
ferrooatril del Cobre . . . . . . . . 
forrccfürrll do Co ta . . 
Bofinoría do Cárdenas 
(n^eui'j "Central Bedoaoicu". 
o i í L i K A C í o m ; » . 
TeH Oródlbo Territorial Hipo-
tecarlo de la lelo de Cuba 
¿dula] bipctocETit.i al 8 p g 
Interés aunal.— , „ „ 
>Um ('.o lou A i i.: . > doürjx-
U Or.tsJiua o&n «.1 6 pg l a . 
iarí.j nrnfcl . . 
38á3:.J p g D c r o 
á 70J 
1*544 
P8 » 
Par. 
á 59 
á 85 
á 33 
á 65 
& 65 
á 40 
á 00} 
i 87 
á 56} 
JS} P 
& 37} 
& 26} 
& 5 
á 84} 
& 30 
í 60 
& C8 
T E N T A H D £ V A L O R E S H O Y . 
80 ccoionea del forrccarril de Sabanilla, á 36 pg D. 
oro C. 
18 acciones del Banco del Ccmoroio, & 28 j p g D . oroC. 
i ) . 
B B Ü O U E S C O E i i E D O K B S N O T A R I O S 
DF. LA BOLSA OFICIAL. •> 
Iloberto Kein leln, 
. . Jnan Saavedra. 
. . José MAnubl Alnz. 
. . Andrés M .U.VK*. 
. . redeiiiio dal Prado. 
¡ Darla Conz&lez dol VaTle. 
. . Castoi Llnma y Aguirro. 
. . Burnardino üamo.1. 
. . Ajidrés Lópaz Mafloz. 
. . Emilio Lépjr. Mazou. 
. . Pedio J laü l la . 
. . U i g a i ! Roo». 
. . Auton'o Plores Estrada. 
. . Federico Crespo y Bomls. 
. . Kafael Antufia. 
I>Í-;-I :.:.•(...•;! i • AUXILIAKGS. 
D. Dolmlro Vleytes.—D. Eloy Bellini y Pino.—D. Sal-
vador Fernundar..-D. José "VHUI Estove.-D. Antonio 
Medirá y Núfiez. 
NOTA.—Ti<>s demfts eelioxes Cotrfidoroa Notarios que 
t^ab^jan en frates y cambio», e s t ín también autorl ía-
lOI para o j i n t r tu la supradioba Bolsn. 
N O T I C I A S C O M H H C I A L f f i K 
WuetH» V o r f c , a b r i l 1 4 , a Uut &](, 
d e l a t a r d e , . 
Qmaa espafiolaüy íi $1S*66. 
Oescnooto papel comercial, 60 dfr.y 4 f. 
5 por 100. 
Cambios sobra Londres, 60 dfv. (bauqueros) 
á $ 4 . 8 7 ] á ets. 
Idem sobre Pnrls, 60 dfv. (bauqnoros) & íí 
Cráneos l&H ota. 
Idem sobre Uamburgo, 60 dir. (banqaeros) 
¿ 9 6 . 
Bonoíi registrados de los Estados» Unido?, 4 
por 100, A 126^ e i - i a t e r é s . 
Centrífugas admero 10, pol. D6, A h%. 
Ceotrífagns, costo y fletej 3 7i l6 . 
Begalar d bnen refino, 6 I i l 6 d 5 8 i l6 
Azúcar de miel, 4}^ á 4%. 
E l mercado qnieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles naeras, d 20 
Manteca (WIIcox) en tercerolas, ft 6.40. 
L O n d r e s > a h r i l 1 4 . 
Aadcar de remolacha, 18 i l . 
ladear ceutrtilaga, pol. 06 ,14i3 d 14|0 
Idem regular refino, 13 d 18i6. 
Consolidados, d 100 7i l6 ex>ínterés. 
Coatro por ciento español, 56%, 
Descuento, Banco de Inglaterra^ 2 por 
100. 
JPCM ÍS , a b r i l 1 4 , 
Benta, S por 100, SOfr .oa^cfs .cx-Interí fc 
C O T I Z A C I O N E S 
DXL 
C O L E a i O 23B C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 
XSPAITA. 
ÍKQLATURRA. 
2 á 6 p g P s.p. fy o. 
F K A K C I A . 
AUKMANLá.. 
ÍSTADOS-UNIDOS. 
á 2f 1 pg P. 60 ( l i r . 
pg P. 60 div. 
pg P. 3 dpr. 
DMCUJBNTO M K R C A N T I X 
{ 
1181 
< 0 á 6 i ] 
— . | 4 } á 5 p g P. 00 div. 
( B i & 9 
l bl 
P. 60 i l Y . 
P. 3 drv. 
; 8 p § á 3 meses, y 10 p g 
fe 3 á 6 meses, oro y 
illataa. 
3 I E E C A D U N A C I O N A I ^ 
AZÚCARES. 
Blanco, trenes de Derosce y ? in i <i n .o o— v̂™ 
RUll^ui, b^o á re^u-ar.... j 101á 11 oro *™>*i*-
Idi?¿Srioí!..!?.:!d!™..í,.n.e°? Í111 * 12 ia- 01i> &rroĥ  
Idem, ideja, Ídem, Idem florete. S12} rs. oro srroba. 
Cogucho, inferior á regalar, > 
números á 9 (T. H.) > 
Idem bueno & superior, núm&- í «i á 7 rs nm arroba 
ro 10 411, Idem $ e* 7 rs. oro arroDa, 
Idem bueno, núm. 15 & 16 i d . . . ^8} á 8} rs. oro arroba, 
ídem superior, n» 17 á 18 i d . . í a á 10 . „ arrob. 
Idem florete, uúm. 19 á20 id . . íUa iu rs. oro arrooa. 
ÍEERCADO EXTUAJÍJERG. 
OKtrtBlFUOAB WE OUAKAFO. 
Polaricaoion P4 á 97. De f j á 0 rs. oro arroba se^ua 
•srase y námaro. 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarlxacion f6 á 00. De 4} ft 4} reales oro arroba 
WÍWS y oúraero. 
CO'ÍIA'í t íA í íC íA M I Í . I T A t t l>B M A I U W A D E L A 
i'KííriNcra v C A P I T A X I A D K L P C K R T O 
DE liJ» HABA KA. 
HalM idoso vacante la tíabdeiesacion auxiliar de Ma 
rlna di.-l í iistr;to d i B.ttabané, oo hace saber por tato 
medio paru uue las personas que deseen obtener dicha 
p'¡.r.: presonton br.B ir.-, tmoia» debidamente doonmen-
tudns un ocita Comantancia ó on la A j ndantia de Bat4-
binO, dlr lgidís al Kr'i.'uo. Dr. Comandante General ín-
terluo d» í s t e A pnatalero en el término de 30 dias, á 
contar de t».s, fícb» 
Habata, 8 i-) Abr i l de 1880 —Va/aa de Aragón. 
K E Í J O C I A B O B E I K S C » I P C I O N W A R I T I M A 
DE l-A C«niANOAKií; iA GENERAL, 
D E L APUSVAUEUO. 
Etcrn':. Si-! E i el ft'tim.) corroo llega-lo da Ja Pénin-
sulu na raUOldo la slguieate Real órden: 
" K u m o S •.: K1 Sr. Mluli lxo dfil Btmodice con esta 
fsohí al Pre-iíliiita ('oi Cuatro Téoniuo Facultativo, lo 
sigultutu;—Exorno. Sr.; Do ounfoxmMad con lo informa, 
rt» IKT HM Centro Tennii-o en 4 dftl af>tnat, d» nouerdo 
con ia Ji.rit.> .'iiipailor Cunbu'tiva en 29 do jailo de J88~, 
A ciríior.uicu BD pasó ¡l Informe la carta d e l » o -
m »r.dant!i Gvnar»! dol Apoat-^lero de la Habana número 
l.8iu da U 'le diáombro de 1882, per la que acompasaba 
oopia ds las Iristiucolones para orgoriizar ol servicio de 
lastre y dlfpoaioionesdlttadae sobre la verdadera acep-
nlo.Adelui iuoser tf lsreá amarrtjo y «ndaja, y no obn-
tauto io expuesto por dtuha autoridad en carta n. 1,021 
dt> 11 I'.O.IUUO de IUK4 roüpuo:o A Izs difleultades [ara 
onmpümeaiia- los t.Ttloulos 7 v 0 de la oircu ar del ApoS' 
tadoro de 11 do diciembre do 1882, S. M. la Reina Royen-
te ('i D. g.). hatetldo a bit n uprobtr el adjanu> regla-
mento paral» orgAuiza^lon del sonriólo del lastra y dee-
lastct) úe loa buqu-'s on ios paertoi de las Antillas, sin 
perjuli lo lo que si al ponene en vigor diuho reg.'amonto 
pt>r«Uti>'>. M ias diflcultadoA á quo ue ooutrao laietianda 
de las m<'zioiouala<i cartas du la Comandancia Qeneral 
del ApohtadniO pr^sonitadas p r la Comandancia de Ma-
ridado la Habana, puoda diono centro elevar ¿ e u t a S a -
pcnorUibdlaopr rti 'na (onsnlia para la resolución quo 
pro:oda. Lo qua üu R O. txijreío á V. E para sn oono-
olojloi.to y deitiVu elft-os.—Loquodo igaol K 
n^caía por dloho Sr. Ministro, lo traslado á V. E. p i ra 
nú nuti >la y oau;pliniio£jto y en cent, btauion á sns coa 
me^ulonadaH cartai', SÍÜMIO nrijunto un fjt-mplar del d -
tid-.. rezlamentv-Un'S Kn&r o 4 V IT. mauho.i afios.— 
Madrid 18 defabiero de Ifí. ü - E ' Director, Floienolo 
Mniito.te. 
R^g am'jntopvaíaorjfi ictzaa.ou dal eeivlolodal lastre 
y Ueniun... dolus 1 i ; •• r un los ¡.nertos dolaa Anli l iar . 
A i t . 19 Ñüijo iejíUtlarA n i í i deie, ho para les Oapita-
nías do pnorco, quu ol del piaotu BJO.—Art SíSiompra 
q io .in D'aua» naueitita lastrar ó deslustrar, lo ha:iíoon 
pormisf. del Capitun del puerto, tqnieu seña'arA el B'tio 
d uno has docrr-Jar tos lastroj, ocniras, basuras: eto , 
próvio Murado con la auxoridad compotf nte, prcouraefio 
sn ATrr jnn dosdo asa mis i. 'uil á los boques sin p t i j u l -
óia del pTiorto y pttb'aslon, rzoeptoando «i o»eo do u t i -
ilzarte pe-i, UIKÍIO i , oi>l>U 6 cuxlqnior otro oljyto dotor-
mlnf.fio—Ai t, 5'.' La vi)fila.>i(Í4 dn la desuaigi dalos 
bAqacsBecJ rcerkporlos cabos d<í matrloula y á falta 
de tstos p'>r gnarda ^slrxs —Ar:-. 49 L i s muít) s que 
ao oi ' j - in 4 ;«•' fuqocs por fvras a lapoiiulads loa puor-
to i , IfcssnlisfaíáueiipiipKldH uiulto, onuipliéndosu por 
p i r tú da ics UJÍ itaous do pauito CU .T.M cst4 piuvdLido 
sobra el pi i t ioulsr on prtseLcia dol qne laeaCffaga — 
Ar t . ft9NüHC(xit;lr4 ca itidad Uguaa por vifcll:inoia 4 
¡os bnqui» quo cHTgaeuoduscrtrgQoa car bañe» mlcora-
ii.'8, cal, liidri lo, txjas, lingotea d» hiorro, adoquines, pie-
drau labraiina. l i i r rapura fnuüi loe, oruizauy basaras, 
cxuep'.uabdo IAA cóio la piedra, anna ó tu ira que uar-
giisu ó dao rargui'n les buques uotuo laetre qne los h» de 
ssrvlr 6 teivi.io para i ;ncíiabll idndin las navegacJoaca. 
Arr, Uf Tam^oO'J ü.tiBf a i . u tuü tu l tda lganaporv lg l an i -
oU da la» «mbaruauioiie.í de tiAtl-ic do ros puortue 4 quo 
pue ían díilioiirí-,6 A él, q i e conduzcan arena, tierra ó 
piu'.lraiiíi ii.-mUM del mU:no pne r toó costas próximas 6 
de Ouquui quo d eias-trou pa'H iaetrnr oíros, hoceite 
rr«tiloDea, obran, eto.—Aií. 79 Los buqnes qao ^arguon 
6 deaoarsát-n piedrín, aroi.o ó tierra para su ostabilioad 
.».• lanavtgMtos^us bajeada tmpren'ipr ó terminaiio, 
Utieifudn »' acui.l faaie la cact'dad dol IksLre oypriea-
da QUB t.a;gut.'n ó «i«-»o»rnucr, una oauvioad flja «1 Jia, 
cayo tipo máximo io stHalaiA el Comandaute Oeuorul 
dol Aucst^dero para cada localidad, con objeto de aten-
der 4 la indomniw.cion del guarda-lastro, al alquiler de 
la embarcación nocesuria para !a vigllsnola da qne se 
t r i t a , 4 la compra del p*pei para los oportunos reblóos 
4 lo» oapitsnos y par» nn ouaáeriU), dendo llevará el co-
lador ó prohorr.bre por días y mesas la ouonta y rizón 
da los g.stos (> ingio.ica, expiesando el nombre del bu-
que, cupit<n y Lacitn, f. mando recibo mensualmcnte 
une HIU t o l Cupitan dol puerto estampando su 
v9 1!9 4 la neta qne Je marez:!» cu caso de encontrar a'-
gaoa Irrogii'.Bvií ad, do la qua dará cuenta 4 la Saperlo-
ridad.—Ait 8? Iialadeunlzaolon dolguards-laatio sera 
do cuatro pesetas diarias y oste gasta y el del alquilar 
da la embiiro^oicn ó tmbsi'cacl.mus, no exücder4 nunca 
do io qne ee le Mido dorante el alio oocnbiuico; t i resni-
taro a!gnn nobisnte poi- oate concepto, eer4 icpartido 
entre loa cncarg'iclos ao la vigilancia.—Art. 99 Cualquier 
duda que pudiria ocurrir sobre el oump/imíeuto de «ste 
reglívmento, »3 (!ünecltar4 con el Comandante General 
dal Apostadoro; para que dUha autoridad pueda resol-
ver lo quo sea justo y oenvaniontanar.» el comercio y 
S9llci4 da los enfertos.-Madrid 13 da febrero de 1886.— II Diroetor. P o'ci'oio Moníoja " 
y por diapoidoloñ del Excai!'. ó Dmo 8r. Oosnandiints 
Genaialde! A¿o¡!tod€io, «e publica para ooncoimiento 
da quisaes ooncierna. 
Habana. 7 da Rbril do 1883,-31 Jefe del Eegociado, 
Juan l i SdloiBo, 
K E G O O I A D O D E I K I S C n i P C l O í I M A B I T I M A 
i3E IC4A C O M A N D A N C I A « K M E f t A l , 
DKHJ A P O S T A D E R O . 
Ex 'IUO. Sr.: En el último correo llegado de la Penla-
sola pe ha recibido la sieulente Real órden: 
'•Exorno. 8r : Bl Sr. Mluistro riot i amo dice con esta 
feoba al Preaiionts del Centro témloo Pacult^t ívo y 
Conhultívo, lo que sigue: Exorno. Sr.: Conforin4nuo=.e 
S. M . la Raína Regenta (q. D. g ) con el diotámen emi-
tido en 19 de Julio de 1885 por la Junta Superior Conaul-
tfva, hoy Centro Técn code su digna presidencia, 4 ocn-
ssoneucla ds propuesta de la Junta dn la Marina mer-
cante, sobre la forma oomo pudiera organlitarse el f>er-
vicin de lastres y denl^strea de los buques, ha tenido 4 
bien aprobar las adjuntas bases generales 4 que deberá 
soletarse la organiracion del expresado servicio eu los 
puertos Espallnea, dabiéado.e tener eu ou«nta qne el 
articulo de 2 60 pesetas 4 qne so contrae la base 8?. de-
berá entondei se aplicable sólo para loa puertos da la Pe-
nínsnla. Lo quo do R. O. expreso 4 V, E. para su oono-
oimiento y efeoios oporiunos. Y de la pivpia R O co-
munloada por olrefnTido Sr. Ministro, lo tiaslado 4 V. E. 
paru su coaoclsflieuto. coa iuoiunion de un ejaoiplhr üe 
d ubas bases. Dion iruarde 4 V . E. muchos Kñiis—Ma-
drid, ?2 de Pobrero de 18¿6 —El Director, Plorenoio 
Montojo. 
Basea para la orgaiiizaolon del servicio dol lastre y 
deslastre de los boques en los punrtes Eapi-ñoles—lí 
fionnnvgio 4 lo dispuesta en R. O. de 27 de Mayo de 
1871. las únicas matarías que se u, nsi 'eran oomo l£Bt<e 
Í>ara los efectos de la vigilancia on nuestros puertos, son a piedra y la ar^na, y por lo tanto no podrán cansidf-
rarse como tal los Ourbones. minórales, t l ema , ceváni 
cas, tol^s, ladrillos, oal, e t o . — L o a oonslg' ataiíos 6 
Capitiuos ds loa Inques pndrán venderlos jastien qu» 
estjs conduzcan, en ouyo cas J tendrán que someter.ie 4 
las inutrcoaicnas del punrio en cnanto 4 la descarga se 
r. fi ra, pero si hacen dejación ó abandono de él. loeou-
il 1 í - í c por su cnoat», wi B'tio ó punto señalitUo do ante-
mano.—b! Siempio quo un buqao tonüa que laatr^r ó 
d :plustran, podir4 la oorrespoudiunte licencia 41a Auto-
riddd do mavin» del pu:rto en que se hallare, cayo per-
mico so le otorgará en seguida, abonan lose por el buque 
una cantidad quo no exceda de eos penosa 1 cincuenta 
céntimos on cada oa«o para el pago de vigUanria al per-
sonal encargado de la policía del puerto.—El guarda 
lastre onidfti4 de que no s« arroje al agua lastre alguno, 
haciéndolo constar en una libreta que llevai'4 al efecto, 
en ta qua pond(4 el VMo el Capitán del puerto, termi-
nada la operación.—4í Las infraooiones por este servi-
cio, bien sea por los tripulantes de! buque, de las porso-
ñas enoargacus del trasporto, 6 de los mismos guarda 
lastren por falta de vigilancia, se penarán con multas en 
el papei de esta clase, además de la extracción do lo 
arr: jado por cuenta del causante.—Madrid, 22 de Pobre-
ro do IRf 6.—Floreanlo Montojo". 
Y por disposición del Exorno, é Htmo, Sr. Ccmaudacte 
Ouneral del Apostadero, se publlaa pora conocimiento 
de quienes oouoierne. 
Habana, A b r i l 7 do 1886.—El Jufe del Negociado, Juan 
B. Soüotso. 8-13 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
SI viérnes 16 del oorrlento mes, á las doce en punto 
de su mañana, después de on conteo general y escrupu-
loso oxámen, se introducirán en sus respectivos globos 
ias <5 000 bolas de los números de que consta el sorteo 
extraordinario número 1,212. 
A la voz se introducirán las 683 bolas de los premios 
oorreopondientos al expresado sorteo, que con las 6 
aproximaoionos forman el total do 689 premios. 
B l sábado 17 del mismo mes, 4 las meto en punto de 
la mañana, so verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles contados desdo 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar a 
esta Administración los Sres. suscritores 4 recoger los 
bUIetos qne tengan suscritos correspondientos al sorteo 
ordinario número 1,213; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá da ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 19 de abril de 1886. E l Administrador go-
neT»l, JBI ¿fwffu/» de átarfpte. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 17 dol corriente mea, se dará principio 4 la 
renta de los 17,000 billetos de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,213 que se ha do celebrar & las 7 de 
la mañana dol día 1̂  de mayo del presente año, d is t r i -
buyéndose el 76 por 100 de sn valor total en la forma 
signlentet 
mPOBM 
HÚSreii 0 PF PBKHIOE. LOB PaKMIOS, 
1 de 1 
1 a e ^ M o ! ! l l I » U I I ' . ' ' . U l i r ^ » 
10 de 1,000 . . 
419 de 500 
9 sprox'maciones de 600 pesos 
para la decan a d «i prim«r premio 
2 Id. de á r,00 id para el número 
nntoiior y posterior al segundo 
i ' i om. . . 
200,000 
60,000 
10,000 
6,000 
10,000 
2í0,500 
4,600 
1,000 
$ 610 000 
entero f40; ol medio 920t 
481 uremioB 
Precio de loo bmetea.—El 
7 el cuadragésimo $1 
Lo que so avisa al público paraecnsral intolii»enoia.— 
Habana 0 da abril de 1886.—El Admintatrador Oo-
nerrj, ¡St Jíarcveo *» M¿*r4* 
VOLUiSTAf t lOS DE L A H . I H A N A . 
P R I i H E R B A T A L L O » D E C A i £ A D O A E S . 
DETJLL. 
Habiéndose ausentado ds esta Plaza sin la oorrespon-
dli nto iecncia el voluntarlo de la I f Compañía da este 
B u„l1<.n, 1). Agustín Lloares Arocha, llevando consigo 
el armsmeato y equipa qne tenia en res) onsaMIidad, se 
ie cita por este ina<iio para quo en el término de 8 dias, 4 
or-ntar deade esta fecha, comparezca en esta oficina, 
Egk'o 2; en la intsligfncia que de no veriflo.irlo se pro 
c-d^rá 4 lo que conaaponda, 
H1 baña 12 d'* A b ^ l de 'ScO —Ei Coronel T. Coronel 59 
J r l >, I'ranc'seo Autran. 3-l í 
•rnnfi m u mu •IHUMMWIMIL 
Ooman'iancia, militar de marina de la provincia 'le. la 
Haftatia—ComlHion í i acal.—DON MAKUBL GONZA-
LEZ x OUTIÉBRKZ, teniente de infauteria de marina 
y flsoal en comisión de sata Comandanoia. 
Por eiita mí primeri j üa ic j carta ds edicto y pregvn, 
cito, llamo y emplazo eu ei-ta Flsoalía, dentro dol térmi-
no do dio* dia», ai índividu t O Pranofsco Meügual, Pi-
leta q-e fué dol vapor Hernán Cortés, can objeto de 
evacuar Uf acto <<« justicia 
H«ban» 11 de Abra da IfiSS —El Fiscal, Manuel Gon 
tález . 3 18 
Ayudat.tía de marina de Matamax.—DON JOSJLOBOY 
NUKVKIGLKSI B capitán de fregMa d é l a Armada 
del puerto de Matanzas y «n - omisión «.yugante mi 
l i tsr de marina del citado Distrito. 
Dispuesto por la -u . . i i . . . • • i una notiflosoio 1 en la 
Bumavi* pi r pérdida do la lanoha OcuuaHdad á nu ps-
t:en Aguctln Ootnbso, é isnoráudoRa ei parndaro de ese 
i i dividuo, sa la convoca por rres OI«B en el Día RIO UKLA 
MARINA do U Habana y Uoleítíi Ofieial do esta Provin-
nia. para que se preaente en ol término da cinco ilins, 
co i t ídos demíe el úitlmo anuncio en la Ayudantía M'.'.l-
t . r da esto Distrito: 
Maten-as 18 de Abr i l de 1688 —/osé Jxfco —Por man 
di to de su Svía , Carino (? Andux. 8 14 
K ^ ^ U A U A S . 
Diíi 14i 
Do CádiB y Puirto R'co en 15 días vap. esp. Cataluña: 
o*p ^ g .vla, t r ip . ÍÍO, tons. ^,781: con cft'ga general 
á M . Calvo y Cp. 
Día 16: 
D3 Liverpool en 19 ill^s vap. esp. Alicia, cap L G»rtoizi 
trlp. 4a, tons. 1,B3S: con carga g-meral, 4 Deulofau 
hijo y Oo. 
De Nueva York en 5 dias vap. «mer. Nl ígara , capitán 
Ponrls. t r ip 68, toreladas 1,710: oon carga general, A 
Hdalffo y ('p 
Nueva York en 15 días berg arror. Elisa J . Me Ma-
rcmy, cap Dodee trlp. 9. tons. 746: non carbón y 
malora. 4 Ratita Ma la. 
Ssntbomas y OSOJ!»Í en '3 dirs vap. esp. Mortara. 
oap. Ventura, t i l p 45, too». 1,172: con carga general, 
á R. do Herrera. 
SALIOAft , 
DU U-
Pars Mit*.niaa VA-> o r E^aardo, cap. LarranH 
leNw.iro (B W.) berg amer, Uaseo, cap. H l i i 
Día 15. 
Para Nnov» f >.• ieans y eaotju vapor amar. Hat-bluscn, 
capitun Bsksr. 
S Z l f r i M r R K T ^ i>K PANAJERO.v. 
ENTRARON. 
D.i 1 A D I Z y PUERTO RICO en e! vnp. eepiñnl Ca 
talitña: 
KECiOCIADO DE DÍ8CB1POION M A R I T I M A 
D E L A íií í M A N DAN C I A G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
Exorno- Sr : En el úlfclnio vapir corroo ae ha recibido 
en esta Comandancia General, JÜ Real órden siguiente: 
"Ministerio de Marina.—Excmo. é I l t ao . 3r.:—8. M . 
I ) Bi ina (q. D. g.) Kogeuta del Reino, ha tenido 4 bien 
disponer, convoque V . E. 1. 4 exámenes de Pei i ícs A r -
queadcroS y Suplentes en la comprensión de su mondo, 
p a n e l dia 19 de Junio próximo, oon objeto de cubrir 
on aritos plazas se ocouentren vacantes en las Provincias 
Mailtiraaa del Apostadero, debiendo ciiotor V. E. I . las 
órdesos quo estima oonyanientes, 4 fin de que tengan en 
«1 mismo ta mayer publicidad posible, les anuncios do 
ojavcoxtcrii y .'es vacantes que se fcan de cubrir; siendo 
la voluntad do S M., qna psra les mencionados exáme-
nas rija ol misxo programa qne para los que ss han ve-
riflüario anteriormeott y compongan la Junta quo Ice 
presidan, los f incúa arios designa-lus para otras oonvo-
catoriag.—IVr.-ifiaadrs leu eíorciuioa, eo sorvir4 V. B. I . 
remitir A esta TZÍiniBteno ise actas do exámen y expe-
dientes ¿e les Intereandoí para lo aae corresponda —Da 
Eso! órden lo rilgí A V. B . I , para BU ooEooimrento y fi-
nes correapondieutes —Dios guarda A V. B . I . mnebes 
aBoa.—Madrid, 10 do Marso do 1886 —J. de Beráager.— 
8r. Comtnoaata General del Apostadero de la Habana". L 
Y>!PÓ-(feo del Bxcmo. * Iltmo. Sr. Comandante G»- ' 
ar<J. foiprisn d ' l ApfKtedtro. so publica en (1 DIARIO 
A MA- INA pera roiiocimi' 'ito de qnienea concierne. 
" - E l Jefo del Neeodiado. 
3-1? 
1)B 
> Habona 9 d e A b i i l de 1888 
: Jvm B. SOOOÍSO, 
Sros. tP, Juan Aoedn—JVáqniq Oiionol. sonora-v 5 hi-
j s—-Ja io fé-nz y hi'tUira—F-íriisn^o Gai-cia—Da'-iel 
M^rfíuez—JOPÓ Sáncboz, sn^ora y 4 h'jcs—Rosario 3y0-
diiiiiioz y 4 hijoa—Fa'ipo Oreapo-Juan Pórtela v sefio-
ra . -Rle í rdo ICnfili—JeróiJiuc Angolo - L l i s Bn-uvo. 
«e&nra ó hijo—Burnardino Pmn'a s-Pora y 2 h1|i.f— 
Eariquo Djmiasuez y Hello'a—Casoar Mell-i". «i ñ y 
2 h'j s—Lula Onpiy señora -Kl i . . : ! » Pér z-CiotlMe La-
rrozu-Jofó P ri<z—Gl' M " »—Tí,>mou Eí-naaon»—Can-
''oUrio ' bao n - M i r m lio" M —José Lif l - Patrlsio 
Parorta - José V^'e^lano—J. .Tl i.innpz—E'ias ílcollu— 
B l'cario Grava—Modesto d-̂ i Rio—AtnbroMo C. Maza-
ña—'NiaoUs N ivarr»—Jaré Moréis—Kranol'co I.ópei— 
José Hspaña -Vl^torisno G.irzrm - ilnsé F. Bueno—A n-
dióa Rosales-Joié de O M- na-Preoili .no To n o - F é -
llx "«'és-.Ta-into MHIet—Matoi Cabrsjo—Arg'l Mo-
mlr»—Tesé Oí Magsña—José S<Ti :hez Urhñ*—Tnsn 
Rodiígu z—Rufino Miliet—Jceó Valere—Justo R dr í -
guez — Enrique Horrera—Juana Ramhvz—EtjnUte 
Q lintana—R:ta VidBl—SagnndoPornda—T,eon BAI r.K>.n 
—Igiiacio Fain*ndaz—Rernertiiro Oi^moz-A. Muíioi— 
Doiore» R^m'ie—Trinidad Lfi» '—'Msiób 1 Danrtar.— 
María R iblcs—Prnilan io Diat-r—Francisca ' t u a r t í v 
S r a — l o ; é v Ftlipe SAnobn?—foó Warte—Bagiisver.-
t u n Patrón—Joaeph Zanav^—M^'l» Eataohiu Sllves-
tro Et^tanhln—Antoiin 8-Ivl—Esléban B n g u é — J u a n 
Anclada—Eistaqnio Qut:érrez—Ricardo SoU—Vloecto 
R-ipefió—Jof-A Badnise —Ana ni.bró—M Mabkald, se-
ñ i r a é hi>o—D^lorfS Caatellí—Juan Prats—Francisco 
Saárez • Rafael Pérea—Fraacisoa Maoias— intonlo V I -
d»l— Venstin y R"fi»al Nordi—Hortensia Raura—Fede-
rico Ruiz y Sra—Francinfo AlvArez—BdunrJo OJeda 
Jo t é B Camón—Emi.io Rm"—Maaue'a Flores y 2 h i -
jas—NatiHo Franco—María Hernández -Mar ía O. N i -
vai—José Villagraola—Además. 24 .'-oldados de ln fan t í -
l ía de Marina—2(1» individuos del ejército, 3 conflnatíos 
y Í8 de tránsito. 
Do NUEVA YORK on el vap. amer. íli&gara; 
Sres. D. C. J. I>. Bunios—S. SAnohez—Florencio 
García—Mary Agiles Ciarke. 
DnCAYOHUSSO en o! cañcneio de guerra eepofiol 
Flecha: 
Sres. D. P.intftiaon BiHsts. soñora y 3 t iüos—Agus-
t 'ndel Prslo—Antonio F . Valdés—Eamoj üarreia— 
Minnel Furaandoz, Sdfinra ó hijo—Casto Oabailoro— 
Ana Vid-1 é hf j i — Ada'fo Gonzá'ez—María Quiñi-nas— 
Justo Qiifití-ro—Fxancisro 8. Valdéí—Diego E u í z -
C»nde)«rla Radrigaos v 5 h'jas-Manuel Barrooo y s i -
Hora—Gan-iro Ramos ó hijo—Juana Goníáief.—Aodrés 
Grillo señora 13 de f^mlíla—Enriqna Sinchjz—liber-
to d« Víirong—Joaquín Sartis—José E Valdés—Joaquín 
Maldes—Rlnn.-do Aranaez—Cjforiao Sanchf.z—Petmna 
Gutiérrez r 4 hiies—Margarita Plumos—Agustín Ni— 
riog4V señora—FrEnoiBOO Damlnguez y 2 hijas—Ru-
perto de la Puerto y BOñca-Iaabel Saachi z—Antonia 
Aibnrqn&rquíi-Maiía C. Martínez y 1 niño—Manuel 
(¿.liñinfo y señora-Josefa Garrido—Joaquín Míutoio , 
eeüoraé h'j.T—OArlos L . Febles—Josefa Santana—B-
dnardo Mo'a'.es—Isabel Cero y 4 nifljs—Francisco F . 
A l f j f ac—Fiorsntino Roqun señora y 3 n i ñ o s - A g u s t í n 
Oaudon y señora—Meroad Sildoñi—José G. Nuñez. se-
ñora y l'niflo—Luisa Martínez - M a r í a Machón y 1 niña 
-Agus t ina Valdés y tres hijos—Antonio P. Bergez— 
Juan Rodríguez—Antonia Gut iér rez-Benigno Reyes 
y eeflo;a—José Allende—Dom'ngo Casanovaa v cua-
tro de fimilia—Dánaaso Valdés—Enr ique Tauona— 
José A. Ra-uirezy 2hyos—GrcgoriaGuerrera—Ceferlno 
Bsnitez y 7 h jos—Juana M-óia—Pedro Santa Cruz—Al-
bsrto Pérez—Ignacio Ssladrigas y 2 hijos—Rafael M o n -
tuné—José Enrique Soler, señora y 4 n iños -Teodoro 
Nori''£;a—Mtnnet Ortiz—,Tu»n A Valdés—Aguatln Ca-
lleja é hijo—F Gara-a—Simón Toledo y señora—Mer-
cedes GcnrAIez ó hiio - Jo.<óL Toiedo—Antonio Borges. 
Sifiora y 2 niños—Toaé Boza—Francisco Gonzllez—Fóilx 
anzáleü—Joan Castellanos é hijo—Jo sé M Sores—Ma-
nuel Píraz—Bonifacio Delgado—Franoís00 A . Alonso— 
Lorenzo liulz—Dámaso Mor-ile»—Celedonio Romero— 
Antonio iBatancourt—Manuel Ifenendez—Haroos Be-
tmcourt—Reglno Vega—Joeó Beioti. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO. T A M P A y N U E V A ORLEANS 
en el vapor americano Eutchñxon: 
Srea. D. W . F . GilborWSrlta, M , M . Gübert—3ra. O-
Hamilton—Siita Valilo FranckUn—Joan A . Méndez -
José Vaidé"— 4rfuro CanübJo—RafaolGonzález—Frsn-
Claco Díaz—Piblo Macho—Prieto Dapiato—Angelo Eqnl 
—Adolfo Lópea—Alfredo C'arrloítbnru—rranoiaoo 0»-
rricaburn—Aiexander Foueater-Pedro Tretejo—Ama 
lio VAMéa—Amelia Hermln iez de Ti>r¡bio y 3 h i jos— i 
Li l ia Prata—H J. L'-kos— Jul ián Cifaeutas—Joaquín 
Alv^rer—Demetrio iXiifre- S. M . Fi i rn l 
—Jobu 9 r í . i . . ( ivSr»—Alfredo H . H ip 
SacoloDgo y Va'dés—AV. Faurn—Ramón Perdomo—To-
mis R Harnánder—Rosa l ía Fornándsz—Sabino Her-
niinttra—Ms-.nucl Qtnzáles—Aurelio Casullo—Ignacia 
BaaitfB. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Da Mariel balandro San Antonio, pat. Sánchez: oon 11 
plt «»B ma ¡«ra v 60 atravesaflas. 
De Mariel gol l ilio, pat. Palmer: oon 1,100 sacos azú-
car y 3 i) sacos hi-no. 
De Oaidann» g-.-l Angftlita, pat. Cuevas: conl^O boco-
yes, l-)0 barriles y 4i 0 ««jiras aKÚaar. 
D- MatMizig gol Joven Bilaar, patrón Easeñat : con 
70 flO" ocico.-. 
Da Yigaaia> gol. Jóv<n B.anca, pat. Coll: oon 45,000 
pies mad'-ra. 
Compañía g-essei"»! q 
i a u g ü ^ F J R « I trasatlántica d o vap©-
•pkins—Mannol i ¡m * 
res-correos franceses 
S a l d r á p a r a d i c h o s pnerlsos , h a -
c i e n d o escutla « a W a i t l . P t o . R i c o y 
Sfc. T h o m a a s o b r e e l 2 1 d e a o r i l e l 
v i p o r í r a n c é » 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Bajas gol-ata Ban Francisco, patrón Maten: oon 
ofanlos. 
Para Uveros gol. S? Cantinera pat. Aimengnal; id . 
Para Sierra Morena gol. María Teresa, pat. ttalvat. id 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Oanarlaa berg. cap. Tereoa, cap. Rodrígasz; por 
E. MsrtioeB. 
Kcntovidao berg. esp. Nueva Vi l la de Tcssa, espi-
t?oa Pmg: por AMíertí, Careó y Cp 
Dal Breakwíiter (vía Matanzas) bca. amer- Ormeu, 
cae. Froat; por Hidalgo y Cp. 
Dal Brejkwator poi am-r. TBCHÍSB E Plllsbnry: 
cap. Pttrber: pt>r Ratoel P- Surta Maiía . 
Oel Breakwater gol. amer. Isaac O .-beton, capitán 
Trun: por Rafael P. Santo María. 
Barcelona y extra.jjero berg. esp. Segnndet, capitán 
Pagés: por J Gmeiés y Cp. 
Fliarttlfla barca amor. Goshria Lorlng. capitán 
Cook, por K . B. Hamel y Cp. 
Tenerifa baroa eap. Aurora, cap Sosvllla, por Mar-
tines. Mnnendez y Cp 
— Dal Bre tkwatar bca. amor. Dcrls Eckhoff, capitán 
Piares: por Hidalgo y Op. 
Canarias bca. eap. Verdad, cap. Eos villa: por Anto-
nio S-jrpa. 
Nueva York vap amar. Saratoga, cap. Curtís: por 
Hírtaigoy Cp. 
üel Brtakwator berg. ing. "Wocdock, ccp. "William: 
por Durán y Op. 
Viijo, Barcelona y escalas vapor español Hernán 
Cortés, cap Torrene, por J . M . Aveudaño y Cf 
Nueva Odeans vap. amer. Hutohinson, cap. Baker, 
por Law ton y Hnos. 
Tampa [Florida,! 
' teso . 
B U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Santander y escalas vap. esp. Habana, cap. Qo-
rordo, por M . Calvo yOp.: oon 10 bocoyes, 1,076 oa-
J»s, LOiOssocs. 418 estnohes y 7!>3 barriles azúsar; 
4S9 675 tabacos torcidos; 32.(68 osjetillas c iguro»; 
1.0 8̂  kilos c i alura,- 15(1 pipas aguardiente; 1,078 
kilo» cera amarilla y efectos. 
Matanzas vap. esp. Puerto Rico, cap, Lavlarna: por 
Hidalgo y <'p.: en lastre. 
B (7QUES QUE H A N A B I E R T O REGISTRO HOY 
Para Del Bro&kwator bergantín amer John H . Crean-
don, cap. Pieroc: por U i talgo y Cp. 
Barcelona y extranjero bca. esp Maiía , cap. Bnit: 
por J . Balcells y Cp. 
E X T R A C T O DE L A C A R G A D E B U Q U E S 
DESPACHADOS. 
Antear bocoyes. 
Azúcar cajas..... 
Ajtaoar íaocn 
Azúcar estuches. — 
Azúcar barri les. . . . 
Tabacos torcidos ^ 
Ülg&rroo -j - i . 
Pliiadur» kiloa . 
Ainiardiorito pipas. 
Cera amarilla fciloa. 
10 
J 076 
1.060 
438 
798 
4'9.675 
2Í.C68 
1.0 Si 
164} 
1 978 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 14 D E A B R I L 
A.cúoor n a c o s - » . . . 2 . 0 0 0 
Idom bar r i les— «. 2 
'JTabuoo toroioe. » ; j . . . . . « . n - , 43 
Tabacos toroidoo -„ 3.014.625 
Mtl, Ji^arros onjstuia-s. 
Pin*<lura k i l o s — . . . . . . . 
Aguardiente barriles 
Idem csjas 
2 840 
1.161} 
8 
11 
LOXJÁ D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 15 de abril de 1886. 
300 bles, aceitunas gordales....... 
210 bies, aceitunas manzanillas 
260 nivjas bacalao 
c a p ; t a » BODEí . 
A d r a l te c a r p a p a r a t o d a H u r o p u , 
H i o J a n e i r o , B u e n o s A i r e s y M o n -
t o v i d e o c o n conosiKnio&tss dii'ectoa. 
X<os c o n o c i m i e n t o s de caxffa p a r a 
B i o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B a e n o s 
A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o 
b r u t o e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac-
t u r a . 
' L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e i 
d i a 2 0 de a b r i l e n e l muelle de C a -
b A l l e r i a y l o s CtónecinAioatOH debe* | 
r d n e n t r e g a r e s el l i a anterior e n ia. ' 
c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e e p s c i f i c a . 
c i o n d o l puno b r u t o de lasnersaii- í-̂ . 
L o » b u l t o s de t a b a c o , picadura &a, 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s v ne-
1 l » . d c s s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
£ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o ee a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e » de e s t a c o m p a ñ í a si> 
p u t a d a n d o á l o a s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to QUO t i e n e n a c r e -
di tado. 
P a s a j e d® I a de $ 1 7 0 á $ 1 3 0 . 
E n t r e p u e n t e . $ 6 0 . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e g a -
d a c o n r a p i d e z F l e t e 2 1 6 p o r m i l l a r . 
N O T A . . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s de m ó a o a de 1 1 ^ k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 2 3 , 
B R I D A T , MONTEOS T Ca 
T a m p a & H a - r a n a S W a m s h l p L i s t a . 
S h o r t S**a B o u t o . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
emala en QÁ Y O B U E S O 
Los bevmosos vapores cobraos de los Entados-Unidoa 
que componen esta linea, saldrán do esto puorto en el 
órden sisui"nTe: 
DIASCOTTE Cap. Fi tz íorald. Sábado, abril 10 
á las 0 de la miiflana. 
IIEA80OVTE Cap. Fli^getald MiCrooloa . . U 
A las 9 (le la maiiana. 
H U T C ' H Í ^ S O ^ . Cap. Ei^ker. Jnéves . . 15 
¿ las 5 de la tarde. 
M A S C O T T S . . . . Cup Fitzgn-aW. SAbado . . 17 
á las 9 de la ma&ana. 
W H I T i T E Y Cap HUI. Jnéves . . 23 
á laé 4 de la tarde. 
Ka Tampa Uact n ooneEioa í o a e l S-iuth, Floríd» Sai l -
Tray, (Fen-ocarTlldolaFioTido,) anyoetrsnoo (Mfcln r.a 
oombinnolonoon Irm délos otnui Empreaas A.;neTl';Ai)}.i 
do ferríoarrl l , prcijofoiouíuido viaje por tiorr» rteuii» 
VAMEPA A MANFORD, X á C K S O l f m j L B , HAN 
A G V S V f N , SAVANWAM, CHA RLKSTOM, WVLm 
n n r c i v o i i r , W A S H I V O V D N , B A L V U H O R B , P H E -
3 i A 0 K L ? « l A , NEW- V í H í K , B f M T O N , A T L A W . 
T A . HUEVA ORLBAKS, ÍWOlIIÍxA, SAM L U I S , 
i C U I C A fitO, D E T R O S T y todas las el adadea ImporUn-
Í
tes de loa Ustcdos Unidor oomo también por ol rio Bas 
Jnf.a, de Ssiaír.id 6 .Juck»oitvlIIo y pnntoa intewiedlu». 
Para el vapor íUAH' O T T E la carga ha de quedar en 
las ianohss, a los uin io da la tai do de los dian autorioree 
a loo de salida La que han de conducir los otros vaporea 
se reoibirin en el muelle de Caballoiia hasin las cuatro 
de la tarde del dia de salida. 
AVISO. 
En vista de imponer la Aduana de Santander dobles 
derechos á las meroauoías importadas por loa vapores 
franceses por efectuar operaciones de denoar^a en rian-
thomas, de mercancías destinadas i las Antillas, Vene-
zuoia. Colon y Pacifico, eata linea no admitirá carea pa-
ra los mencionados puntos hasta nuevo aviso. Tom^rA 
aarga para Europa, Buenos-Airea, Montevideo y Rio 
Janeiro nolamanto. 4501 Uh-7 U i V 
Los vapores H I J T C H I N S O N y W H I T K E Y signan 
hasta Nt E V A O R L E A N S do donde salen todos ios 
juéves á las ocho de la mafisna. De la Habana todos 
los jueves 6 las cinoo de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además do los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco da California, 
y se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarlos, 
Moroüir.mi 33. L A W T O N H E R M A N O S . 
• ' 4SI a o - s A I . 
N 8 w - ¥ o r k H a v a i m m i ú . Mexi -
can m a i l s teamship L i n e . 
P A R A ^ E W - ^ O H K 
Saldrá direotamente el 
Sábado 17 de abril á la» 4 de la tardo 
el vapor correo americano 
MANHATTAN, 
capitán P, Á. S T E V E N S . 
Admito CATga p i ra todas partos y pasajeros. 
D m t U ponsenores imponíjAu tus oonoignatiuioii, 
OBUAPtA aa. H í í » t r . , « o T C* 
i n n A 13 
75 bles, frijoles blancos-. 
400 •> «rro» saiQiiia— 
100 torcerolas manteca.... 
JW.") quesos Patetrr^s.^.. . . 
15 calas qnenn» ÍÍIHIUVK 
4} rs. uno. 
4 | rs. uno. 
$10i caja. 
rs. ar. 
BJrs arr. 
$ i qtl. 
«34 qtl . 
$24qt{. 
B Ü Q Ü E S A .LA C A R G A . 
PAKAC.'»iiíAUIiAW.-S.'.lJUlL% CARA D I C H A S Isla;, el 25 del prosouto mes. la vsiera y sólida barca 
Trin<ta; admito carga y pasajeros, los cuslei rHotldrán 
• 1 t u -n trato que tiene acreditado su capitán, D. José 
Torrent —La denp.iohan sus consignatarios los Sree. 
Q-alban. líios y San San Ignacio 36. 
4302 a?0-6 d20 7Ab 
^ A K A G I B A K A 
goleta SEIS M A N U E L A S , patrón Calvo Admito car-
g* v pas-'j-ron Ds más pormenorfs su patrón á bordo, 
maeliod<>Pí»nla. «728 5-16» ó- fld 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
do 300 tonnlsdas do porte surta en bahía entre las dos 
Kaipresss de Vaporee. 
Esta hí.rraoeo y velero buque fila su salida para el 25 
del cortientoi ai mando de su acreditado capitán D. A n -
drés Sosviila para los puertos do 
Santa € r u z de TÍ i i i er i fe , 
[*as P a l m a s de G r a n Canaria^ 
Bsnt-a Í J T W L de la P a l m a . 
AliG-itectirgasá flatos y paesjonvj en ene espaciosas 
oáiaarAS, informando á bordo su capitán, el que ofroce 
fcu e^msindo fa-pto, y sus ÜODsignatorios, OBRAPÍA 13 
Míiríiinez, M é n d e z y C 
4C0t 10-13 
V A P O E E S - O O B R E O S 
D E L A 
añf a Tn 
A K T H S DE 
É L V Á P O S 
CATALUÑA, 
capitán D . Francisco Scgi.bia. 
Saldrá para VEKAÜEUZ el 70 de abril, á las doce 
del dia, llevando 1* oorrospondeocia públloa y de oficio. 
Admito carga y pasteros para dicho puerto. 
Loe pasaportes se entregarán al rooiblv loe biiletta do 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmwfc por los oonsi^neta-
?úw ántos de oorrerlas, sin ouyo requisito serian ncias. 
Reoibe carga á bordo hasta el dia 10. 
Os» más poimauorss impnudTán sus oonsignatarloi, 
H . CALVO Y COMI?», Oe.oiíw ;iv 9 8 . 
In . 10 A 7 
E L V A P O U - C O R R 5 . 0 
s, 
c a p i t á n D . L . tTgarte. 
Saldiá para Santiago dftCnba, Cartagena, Colon, Sa-
banilla, Puerto O&bolto y La Guaira el 10 del e r r i e t to , 
para cuyos puerta admito cartea y pasajeros. Ea cem-
binftoion oon ei f e r r o w r i l do Panamá, recibo carga para 
tollos los pue.-toa del Paoíftoo. 
Admite carga en ei muelle de Oabaileila el dU 17. 
Habana, A b r i l 6 de i 
i-LÍHKA B)i; T A P < m B S GORREOS DS AíiaUti* 
&22 4 ,130 V O N E L A 0 A S , 
l i l V E R P O O I ^ 
C O 3 ? K 8 0 A L i i S Z n 
P E O & R E S O , H.ABANA, C O E U ^ A 
Y B A K T A N D B B . 
VAHEA V i J F A S . . 
K : í f f í C O - ~ . 
Luol&no Ojlnaga. 
Tib-uroio do LfffraHsgt. 
Manuel » . da ta MxW. 
VaEACHirii immém* Agcuttln Gutheli y O? 
L t v F S j ' O O L — E a i v l u g Brotore y Oí 
OouutíA éi^M Mar i ánde Oamoart*. 
BAíiTAirojEiS . Angel del Valle. 
i;".; . , ' .- . , s.,......... . . O i..-.'..»» nfunoro 20. 
K.Wi. T S ^ 
Tu V ' - " 
CALVO V C« 
7 A 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 
Línea do vaporea del LIOTD NOBTK-ALEMAN de la 
MALA IMPBKIAI, cutre ÍTURVA-TO (ÜK. SOUTHAM-
TON y BRKtóilCN. quo hacan U tvavofia en el co.to i n -
trrvaio da.O'JHO D I A S ontre N U E V A - T O B K y LON-
DRES. 
Loa eicélectoe vapores do rápida mwcha de esta línea 
liarton'losiíilÉROOLKS da N U a V A - T O ^ K dejando sus 
pan».jero*en lüénoe de ocho días ou SOUTHAMPTON, 
en donde los trenes d t l farrouarrü couduceu los pusí je-
ros á LONDRES. 
La coinldií on ostoa vapores es mnv exquisita y abun-
danto, y equivale á U de las mejoras fonda» de Europa. 
En el mus de ¡HATO próximo, los vnnore.» de rápida 
matohad? ••sta linea, co:nent;ar4*i á naoer encala en 
CHERBOURG (FaiNCiA). de modo que loa pas&jeroo 
UeRarán á PARIS entro de OCHO DÍAS. 
Desde el alia 1S57, más de 1 300,000 pasajeros han 
he.ibo felIzmr.Fto el pasaje del Atlántico «n los vaporea 
del LLUYD NOKTK ATJUHAM. 
P'.ríi, nuís infomos, sírvaijae dii'IglTBe i 
O B L R K i n S & C O . . Q liowlir.>t Oioen, Nueva-Vork. 
IÍ ti t>m io*-s Meo 
7 N A V B & A C I G I T D E L S T J R , 
Olidos 28; plaza de San FranelMO. 
OOLOlf, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá da Batabanó todos los sábados por^aAa rde 
después do la llegada del tren extraordl ftrlo^fSkra la 
Ocloma y Colon. 
R E T O R N O . 
LoBinii'tes á las tres do la tarda, saldrá de Colon y i 
las cinco de Coloma, amaneciendo el rmérnoles en Bata-
banó. donde loo señores pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario que loa oomlnsoa A San Felipe, á fin de 
íomii- allí el ozpreao que viene da Matanias á eata ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l I i e r s u n d i , 
C a p i t á n C r u t i a r r a z . 
Hnldrá do Batabanó los jnéves per la tarde después de 
la iie/ftil.a del tren, oon destino á Coloma, Colon, Punta 
de Carias, Bailen y Cortés . 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nuove saldrá de Cortés, de Bailen 
á lau once, de Punta da Cartas á las dos, de Ooloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnea on Bata-
banó, donde los sefiores pssajoroa encont rarán nn tren 
que los oonduziia á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carona del vaporoito F O ^ f Eff-
TO, será dedicado á la oonduonion de los sefiores pasa 
joros del vapor lUBRriUNOI,desde';olon y Ooloma al 
o«Jo do la misma y vioe-vorsa. 
l f L*a personas que ae dirijan á Vuelta-Abato, so 
provoerán en el despacho de VUlumueva de loo billetos 
de pasajes, en combinanion oon ámbaa compaaias pa-
gando los de ferrocarril y bnqnea, y porlooual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre las tarifas. 
Saldrán lod juéves y sábadns respectivamente en el tren 
que oon deitlno á Matansas sale de Vlllanneva á las dos 
y cuarenta do la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, dondo eucontraráu al efecto el extraordinario 
qua los conducirá á Batabanó. 
2? Se advierto á loa ae&orea pasajeros qna vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para quo disfrutan del beneficio del re-
bajo de 25 por 100 loa de la Habana y Ciénaga, asi como 
que deban despachar por el sobrecargo loa equipajes, i 
fin de que puedan venir á la Habana a la par que ellos. 
3? Las careas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
ÍT Cortos, deberán remitirse al Depósito de Villanuova os lúcos y mártea. Las de Ooloma y Colon los miércoles 
y juéves, 
4f La cargas de efectos reguladas, una á tres reales 
fuertes con el rebajo de 26 por 100 de ferrocarril al 66^ 
centavos oro. 
Las careas de tabaco que pagan al ferrocarril 3} realea 
oro, cobrará la Empresr 08} oto. 
Loa prenioa de pasaje y demáa son los que marca la 
tanf» reformada. 
6? Los vapores ae deapaohan en el escritorio hasta 
las dos de la tarde, y la oorreapondencia y dinero ae re-
cibe hasta la una. E l dinero devenga \ por 100 para fie-
tos y gastos. Si loa sefiores remltontos exigen recibo y 
respoasabilidad de la Empresa, abanarán el } por 100 
con las oondlclonea exprésa las que constan en dichos 
recibos. 
La Empresa aólo ao oompromote á llevar hasta sus a l -
macenos laa cantidades que leontreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á loa sefiores remitentoa y consignatarios, la 
Empresa tiene establecida una agencia en el depósito 
do Vlllanneva oon oste solo objeto, y por la cual debe 
dospaoharua toda la carga. 
Hubiuia 0 de uetiembra de 1885.—EL DIRCOTOR. 
I • e u | 4i 
GOHPARll ESPAÑOLA 
D E L 
A L U M B R A n O D E G A S . 
No habiendo podido celebrarse la Junta Ganeral o r d i -
naria qne ae convocó para el 31 del pasado, por ao h* -
btrae reunido al nú-ñero de aofdonistaa que sefialan loa 
Kotatutoa, la Directiva ha acordado ae cite nuevamente 
Íiara las lá del día 16 del astnal y en el local que ocupan ts oficinas de esta Empresa, "altos de Principe A \fmmf 
número 1", oon ei mismo objeto; es d^oir, para dar ouea-
ta del informe emitido por la comisión que ha examinado 
loa libros y cuentos corrospondieutas al afio último y 
aoraetorlo a 1* aprobación de 'CM Sres. sórlos . 
Sabana 6 dn A b r i l de 1886.—El secretario contador, 
JV^Jtooo JíarÍM-" y «7arc<« C 445 8 8 
MTOÜA ALMONEDA PUBLIOá 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 133©, 
do üi©rm v O-omos. 
a i ¥ U A D A B N L A C A L L E D E L B A R A S I L I i O K? S 
E S Q U I N A A J Ü S I T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública ds Sierra y Goméis, 
E l lóaos 10, á las doce, ce rematarán en esta venduta 
282 piezas oon IR,342 yardas percal de fondo Iluminado 
leualmento seremnts ráu 6 barricas vino tanto francés 
todo en el estado en que so halle.—Sierra y Gómez. 
4769 3-10 
S O C I E D A D E S IT E M P S B S A S . 
FBREOOAERIL DHL OESTE. 
Cumpliendo el acuerdo de la Junta general celebrad k 
el 12 del corriente, ae cita á Junta gontral extraorAins > 
ría para el miércoles 28 del mismo a las do ie del día, en 
la casa n? 2,1 de la calle de la Amargara, á fin de áouidar 
driluitivametito sobre si so opta para el régimen d é l a 
Co upaiiia per ol nuevo Código da Oomercio. oonlorme á 
lo diapuosto en el art. 29 del Eeai Decreto da 28 de enero 
último. U-bada y abril 15 de 1886 —El Seoretirio, Anío 
nio O. Lh*e"te. On. á^S 9 10 
Empresa de Almacenes de Depósito por 
Hacendados. 
Por aduerdo de la Junta Dlrentlva se ha se&alado el 
dia 28 del corriente, á las dos de la tarde, en el escrito-
rio de la Emoresa Mercsd^res TC, para la continuación 
de la .Tanta Genfral de 26 de febrero último, en la quo 
se dará cuenta del infirmo presentado por la Cami»ion 
de Glosa do las cuentas uorrospondientos al afio de 1886, 
y se t r a ta rá de cuantos más particulares interesen á la 
Emn'esu. 
Habana y ¡¿bilí 14 de 1886 —El Sjoretario, Círlct te 
Zalá >. 1 fi'M 5 10 
E L V A P O E 
a 
Pitra Canarias . 
La muy anrodital» y velera b^rca espafiola V E R -
DA D. al mando de su capltui D. Miguel SoevlUa y 
<í !ii;.¡!. >. saldráp.ir» dl ibu punto el día 25 del oonien-
to; id mita ca-g* a flete y pasajeros, dando á éstos el cs-
msra'lo tiratu de uostumbre. 
iDf.tr.iiarád-.nho señor capitau á burlo y en la calle 
do 8KH Ijíriftcin 84 —Ajitouio Sei-po. 
«1 104 S5-t A' 
S55S5 
VAPÜEIB TEISATLANTIOOI 
D E L 
ttAÉQÚES DECAMPO 
VAPOH 
M Mí ALLANES, 
capitán P E R E Z 
Sftldrti en slhje «xtraordlaario á prlme-
roa ds a b r i l , p-ira 
Otf»1«?« (á.si>inwai,) 
Llovando i sa bordo la Comlaiou Clentl-
da J qne vkue úe Effpgfiá para visitar las 
obr¿fl d;;! canal do Panamá. 
Ri ' .gmíirá I'IÜ eato vl^jo extrsordlnado 
«obra &l 20 do abril y cl« mini saldrá el 30 
para 
VigO. 
Santandttry 
Amberes, 
AdaiiSis c-*vga v pafiajeroe pr.ra íodcü k a 
puer t ea á pruoloe móiílooa 
Pfira líiíorííjfte d í T l g l m e á sne conalguata-
: loa Cuba i'á. 
J . ÍBalcellfl y O" 
í í n ató» I K a — m l R 3«d - m l H 
c a p i t á n D . J . M&xque-z. 
Saldrá p i ra 
Gijois y 
el dia 2S de abril á las 5 do la Urde. 
Admito pasajeros p«.ra todos loa puerto* á p-ooles re-
dnoidos y osjgasolamente para Vlgo, CotaHa y S iu -
tander. 
De mis pornioncrss ImiKmdrán BUS consiguatorloa. 
M . C A L V O Y CP. , « F i r i « t « 4 S , 
I 10 í-'J ,„ 
ucmpafiia m v ^ o m i 
'JIM v A M A L . 6 a M L I N G L S S A . 
el vtpa> eonoo insiés 
C R I S T O B A L QOIiOM. 
H E B M A N O O K V B S . . 
P O N C E ÍÍR LKOií 
7 Á P 0 B • 
2,700 TONiEIJU)AB. 
3,200 
3,200 „ 
Esto K í a g a i f l o o büqne ealdrá fijamente el 
día 28 da a b r i l p a r a 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
Y B A R C E L O N A 
Admite solamente pasajeros en sus mag-
níf icaG cámaras y en p r o a , 
lo formsrán OfleJou n? 20. 
J . M, A V E N D A Ñ O Y C 
355^ 39b—20 39d—21ia«o 
Este r á p i d o buqne saldrá fijamente el día 
24 del frctual á las 5 de la tarde para 
Vigo9 
Ü O T U & S t , 
Santander y 
Barce lona , 
Admite pasfcjftros y carga para dlehos 
puertos, el de Cédlz y loe d e l Modlterráneo. 
O F I C I O S 90. 
i , M. A V E N D A S O V o» 
«673 blO-U-dl'O-ll 
(.'«pifo» J . B . Btíclclsr. 
COTRO D E I . A M t S N A E M P R E S A . 
Saldrán para 
C H E E B U E G O (Francia) y 
S O U T H A M P T O N 
V I A P O U T - A U - P R I N C E . ( H A I T I ) 
Y J A M A I C A 
E L D I A 21 D E L C O U R Í E I ^ Í i . 
todoa los miércoles cada cuatro semaaas. á raber; 
Miércoles 21 ds abril, á ias 8 de la muSaso. 
19 de mayo, á las 8 de la mañina . 
16 dejnnio, á las 8 de la mafiana. 
Y sucesivamente on el mismo órden. 
NOTA.—Sa admiten TABACOS para Lóndrea á pre-
ci's sumamente reducidos por M I L L A H . 
La carga para las AntHlca y el Noito y Sur del Pacifi-
co, así como la de Buenos Airea. Montavidfeo, «to. tlone 
que ser entregada con dos días de antlúipaolon, expre-
sando en loa oonoolmlantos el valor y el peco broto en 
Utos. 
Twab en admite carga para Btemen. Hambarijro y 
Ambareo con oooociaiisntos ilit-ootos á 6 oboliucs oi ter-
cio da tabaco, en ocmbinuclcu con la Uogada do los va-
peres á Bcntnampton. 
PRECIOS D E PASAJES para KÜROPA á « 1 5 0 
oro y convencional aegun localidad. 
Ho se admiten bultos para Europa n) do trámsiío que 
no toogan 80 libras notos. 
La correspondencia ao recogá;á on is Administración 
Qenerai ds Correos. 
Do más pormenores informará <3. R . RÜTHVEri , 
AOEHTB. OP1CIUM 10 ALVOI^. 
V>K\ 7-1» 
VAS'Oít 
Empresa de AJinaeeiiGS de Depósito por 
Hacendadoa 
Por aonordn do Ja Jnnta Diroít iva se prooídlirá S'ro 
pai t i r un dividendo de 2 p g oro sobre ei capital social, 
por saldo do las utilidades del pasado afio y á cuenca de 
las corrientes pndiendo loa Sraa. aooionl»tas aundlr á 
hacerlo efectivo, en la Contadnito do la Hmpresa. Mer-
caderes 26, desde el dia 26 dol cerriente de i l de la ma-
iiana á 2 ds la tarde. 
Habana y A b r i l 14 de 1830.—El secretarlo, Cáribade 
Zaldo. 1624 5 16 
e f t p i t á i a D . A n t o n i o d © T J c i b a B o . 
T k Í Í : H )?an¡Af4ALK8 li»li L A B Á J S A J U A i t AZi lA 
HOMUA. K-IíJ B L A N O O l BAM OA VSffAMO Y 
M A L A S A€íUAS ¥ V I O R - T I S R H ^ 
íSalii lá da i * Ht.bnnfc ice sábados í. lau 10 de la ncoha, y 
i l tgwá ÍIUÍZ» Srua. Oayatauo loa domiagos, y á Malas 
A i a i s los lúiiia *1 ainfiuacar. 
Ko.>{ro!v,r.i ha'/c» Eto Biano;» (donde pamectará , ) los 
v¡ía¿<« dius IdJioj por ta tardo, y á Babia Honda los 
mirtos á las 10 do la mafisna, saliendo dos horus <leK-
puea pava la SaMna 
JtoPÜH» carga á P i i K C í OS Ri í l lSüCÍDOS los jnéves, 
•riérntm y náb«dc.-t, »t costad :> d i l vnpjr, %ov el maelie 
de Loa, tfeonás.toio mta fistos i b^Mo al ¿asrogci'oe Ir-
isxda por Aronpnto Ir"! 0'>noolnilea4o8. 
Sífcrubioa su pMnin * borda UH i>h4w4B. Do mÉs por-
me^orsa Infintatxi *:J eaoadeaiitarlft « o r s e d IS. 
CÍSSÍVIMU DK TOCA. 
T n. 0 l - I i 
Los vapor»B de OÍ U t.£-Hdltoda Unta 
CapitonJ. ISeoicn. 
Capitán J . VT. BajEOlds. 
Oepltan "W. Heitie. 
18, 
0 » p l ^ n .J.utisagr.iJi. 
capitán P. A . Steren». 
S a l ó n d a l a H a bajas, ^ o d o » « á b í a » 
d « e & Ls» 4» 1© l a t a r d o y d « Mcaw-
'S'ork t e d e » l o a j-aá-y^is & lasi ?i de 
l o teíde, 
y l a H&fe&na. 
SBiehXctm -ras» S 3 r o í ^ r « i " ^ < c s * & L a 
N B W O R L E A N S Juóvoa A b r ü 8 
A L P l S S S . . . . ^ . 16 
cmnr OF AL?í3i«áfaíi.Aí. 5.2 
M A M H A T T A N 3H 
C I T Y OF P U E B L A . . Mr.yo 6 
O I V Y O F A L B X A K D B I A . Sábado A b r i l , 10 
MABÍHATTA» „ „ 17 
orr-r OP VITÍEBLA.^ „ .. a* 
N E W O R L E A K S — Mayo 1? 
A L P E S « w - . — * 8 
Bt d m bolotss de viaje por estos vapores dirostíLmea-
le & Cádiz, Oibraltar, Barcelona y Marsella, en conaxioa 
oon loa vaporea franceses qua calen de New-York Á me-
diados de cada mas, y al Havre por los vaposee (¿ue afi-
len todoa loa miércoles. 
So dan paaajes por la linea de vaporea franossea, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y t a o U Bar-
celona on $05 Currency derde Wew-York, y por 103 va-
porea de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, ea $140 Ou-
rreaoy deade iNow-York, 
Comidas & la carta, servidas en mesas pecuáSaa en loa 
vaporea C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L S X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por U n p l -
flefi y seguridrid de ana viajes, tienen exoelentes cotao-
dldadiu pbia psaejeros, «al como también las nuevas 11-
íeraa colgantoa, on las cuales no ce experimoata movl-
aileuto alguno, pprmanecleAda sbt^prb harison'iadea. 
Las cargas se roolben on «I scusllo de OitbeUoría baetá 
U víepera deJ di» da la salida y «« admito oarg* p a í s l a -
«latoíta. Kxjuburgo, Brfemen, ¿ütBíwúfew, Hoftordnt», 
M s m í 7 Amberes, esa oiHMWiaiíentos di?»oto3. 
O u oiuialcnvUnM. Ob»»pí» K" V<. 
H l T P A L f l O Y W . 
I i i U 8 A 
E M P R E S A D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DK L A S A N T I L L A S 
Y 
T K A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
V A P O R 
amifuiaüuii i W I / I M I Í J I Í 
Oapllan B . Jo&á M ' VAOA, 
Eiito lápido vapor saldrá do oste puerto el dia 10 
da a t r i l , 6 laa cinco de la tarde, para los de 
Muevitae, 
Pto. Pááift^ 
G i b a r a , 
S f w á a de ^ á n a s i » , 
Bí traooa, 
G-uam1»iiáfiio y 
C O N S í G N A T A R I O S . 
Naevitafl.—Sr. D . Vicente Eoirlgnez. 
J'ueito Paüro.—tlr. 1). Uabriei í r torun 
Gibara.—Síes. BÜva, RoorigncB y Op. 
;ií.»{-(i» cío Táaamo.—Sree. O. Paasuloso y Oí 
Ba-»coa.—Sres. MonésyOp. 
Ouautánnmo —Srea. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . Roa y Cp. 
Se despachan por RAMOIV DE H E R R E R A , 8AM 
PEDRON9 «O, P L A X A D K L ü W . 
1 n. 8 A l 11 
B ^ N C O INDUSTRIáLL 
La .junta goners.l ordinaria de accionistas convocada 
parad 20 do marz ¡ último no pudo celebrarse por falta 
do ia noncnrrencia nocosana. La D rectlva, con arre-
glo á lo prevooido en el art? 47 deles Eslatutos, ha dis-
pacsto qne OH convoque por srguuds VPZ, oemo lo hago, 
pr.ra la indicada Junto esnoral, qaa ue efootoará el .iia ro 
del oerriouto. á i a s 12 del dia, en la css^del Banco, calle 
de la Amargura núm. 3 —Se advierte que, según lo or-
denado on ei rafundo articulo 47, la Junta general se 
constituirá sean cualaa faoron ei ntiaisro y ropreseuta-
olon de loa sooio i quo aslbtan, y que los objetos de la 
reunión aeián: acordar sobra ia aprobación del balance 
qneel Sr Director habrá de presentar y sobre la del d l -
viifmdo detorminado on el »tio ú tlmo, elegir Viceprosl-
dente y dos Vocales de la Justa Dirooil v» en reemplazo 
délos que han oumplldo su dampo da ej^rolnl^ v doter-
minnr lo demás connornienteá los intoreasa de' Banoo. 
ll^biina 10 do tb í i l do lt<83.—PeJro tiomá ez L'ore nte, 
Síiorotoiio, I 13 T-H 
V A P O R 
capitán D Federico Ventura. 
Esto rábido vapor saldrá de esto puerto el dia 2 0 
de abrü á k s cinoo de la tardo para los de 
Baracoa , 
^• t iantánasno , 
Santo Domingo, 
Pont*,©, 
Mayagues. 
P n e í r t s T i - K i l c o y 
Santhomas . 
Laa póllEsa p j ra la caiga Ja travesía, sólo oa admiten 
haita ol aia cnturior al do su sállela. 
C O N S I O N A T A M O f l . 
Nuovltaa.—Sr. D. Vicente Eadrlguez. 
Oibara —Sres, Silva. Rodrieuea y C? 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y Op. 
"nba.—Sree. L . R is y Cp-
S^nto DoraiDgo —Srea M. Pon y Cp. 
Penes —Sros. Pastor, Marquéz y Cp. 
Mayagiler.—Srea P a t i o t v C p . 
AguRdilie.—Sret)- Amell, J a i l á y Cp. 
Paerto Rico.—Sre'i. Irlart?, Hno. de Caraoena y Cp. 
SanthoraaB.—Srea. TV. BroJdstod y Cp. 
So despachan por UAIvrO» JíH K E f t ; t K UA,.—SAN 
PHJiW-O Cfí ' i H . n í . A » A OB L U Z . 
I n. R 15-A1 
V A P O R 
A L A V A , 
oapí.tan B O M B I . 
Vlsjss eeuiaDÉdea que empeaíir to & rafilr el i de íebefr-
xo pró droo. 
S A L I D á . 
Saldrá los JuSves do cada aoman» fi las seis d< U t u -
da dal maellc ds LUÍS y lio&wíi & Gárdoaa» y Sagua lea 
Tiérnoa, y á Caibarlen los aibadea. 
R E T O R N O . 
Saldrá da Oaibarien toodos loa domingoa á las caos de 
lamafifrsa ocn eacaln eu CArdenta, saliendo de eato 
paerto loa lúnea filas cbicu do la tosdey ¡legará á '& H a -
bana loa mártea por la ma&ana. 
Procioodepas^jea y fieteslos de costumbre, 
NOTA.—En oombinaolon oon el ferrocarril fie Zaza, 
te deapnohan oonocimientos HÜ̂ ÍOÍAISO para loa parade-
ros de Vibaa, Ooioradoa y Plaoataa. 
OTRA.—La carga para OárdanM súio se recibU-á el 
dia de la usiida, y mato oon Viia le da loa dsmsia puertos, 
baetolasdoa de la tarde del mlamo día, 
Bf ldo .n^ ta á bordos Informarán O-Eellly 50. 
UOt I -Ab 
€omi>aeia <1;>1 f e r r o c a r r i l tío 
S.ngua l a G r a n d e , 
S K O R E T A a i A . 
Por disposición del Esorao. Sr. Presidente ae convoca 
4 los oolíorea aooloiviatas para la Junto general ordlca-
r!» que debo oolebrorne á las doce dal dia 28 dol corrien-
te en la calle del Egido n< 2, para leer el Informa ds la 
comisión de giosa de las cuantos del último aBn serial y 
abordar lo quo se tonga á bien aoeroa de la aprobación 
da lan mismas. Seguí inmento so conatttairán los aefio-
rea accionistas en lunta K^neral oxtaraordinaria para re-
solver st la Compartí» hade o o n t í n a u ligiéndose por au 
Rrg amento ó por el nuevo Có ligo do Comercia. Y se 
advierto quo, regua lo dipaesto en los artínulos ZT y 38 
del Reglamento, lus ruferldas Jautas tendrán lugar oon 
les socios qua concurran, sea oaal fuera su número y el 
capital quo ropresenten y que solo podrán oonoarrir á 
ellas los socios que lo fuoraii con tras moaes do autlol-
psclon pt>r lo ménos al dia seSalndo. 
ü kbanaS de abril da 1836 —i<s»{jno Del-XonU. 
C 447 17 8 \ 
m m m m m m n 
Y 
N W E O - A O Í O N D E L SUR. 
Sugnn aonerdo do la iTunta Oonerí l ordinaria del 37 
do! ooiTiento, aa oitoa á los Sres. Accioniataa para la 
extraordinaria, que ha de tener efaoto ol lúnos 3 del 
mea da mayo próximo, á la una del dia, en la casa E i -
oritorlo de la miama, para tratar de laa reformas de las 
Bases y B<>glameuto de la Compafiía propuestos de con-
f irmldad non lo qua preceptúa el artioula 22 de la Escri-
tura Social. 
Hahsna 20 de Marxo do IfRO —Ei aenretarto ocntador, 
T.vmds Camanhit. 1 684 30-3011» 
SOfhEJA Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E I i A M A R I N A : 
Do oonformldal oon lo qua previene el 
InolBo 1? del arüiaalo 11? da los Estatutos j 
Raglameaio de adta Empresa , iia dUpaesto 
el Exorno. Sr. Pres l l eate de la misma quo 
ae calebr» J a t m general de s e ñ a r e s acolo-
nietas el d ía 22 da abd l corriente, á la uno 
de I» tarde, la cual t e n d r á efecto ea la salo 
de neslones de la casa que ceapa la Com-
jjífifa. 
L» qae de ó -den del Exorno. Sr . Pres l -
deote se h%ce pú iltco para cmoclmleoto d« 
ios lateresadoa, HPgaa lo dispone el art. 17? 
d* los ref^ridoe E catucoa y Reglamento de 
U Svdedad 
R *baa».. 6 de abrdl de 18S6. 
N O T A , --Por oer J a ó r e i S^ato el d í a 22, 
la Janea General anteriormente anunciada, 
ceodrá efeoto el d ía 31 á la Indicada hora. 
Htbana , 9 de abril de 1S86. 
E l Secretario- Contador, 
J H V I L L A VEKDB. 
BiNGO 
K E LA ' 
l B I * J k D E C U B A . 
No habiéndose reunido el número •oflolento de aoolo-
nletoa para quo pudiera celebrarse la Junta general or-
dinaria oitaua para hoy, sa convoca A n ieva Jonta para 
el dia 16 dal entrante mes de A b r i l , á las dooe; debiendo 
hacer praasnto á los interesados que oonforme á lo pre-
venido en el articulo 51 de los Estatutos, t endrá efeoto 
dioba Junto y ae efeontarán loa acuerdos que tome, cual-
quiera qne sea el número de loa aocionistas qne concu-
rran —Habana, Marzo 26 de 18f 6.- E l Oobernador, J o ü 
Vánovas del Castillo. 1 14 18-27Mx 
ÍTEO CATALAN. 
S O C I E D A D 
de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o . 
S E C R E T A R Í A . 
Esta eodedad qua i ia vez de proporcionar bOheito 
reoreo 6 instrucción á los asociados, proporciona también 
asistencia médica en casa do salud á los sócios qne lo 
deseen, admite en su seno io mismo los hijos de Catalu-
Ga é Islas Baleares que á les hijos de las demás provin-
cias eapafiolaa. 
Asi , pues, loa que deseen Ingresar en este Centro oon 
derecho fi la casa de salud que es la acreditada quinta 
"La Benéfica7', pagarán la cuota de tres pesos billetos 
al mes: y la de dos los que se inscriban solamente para 
el Centro. 
Habana 12 de Marzo de 1886.—Ei secretario, Oabriei 
Ooita Ifoguera. O 326 30-14Mz 
A Y I S O S . 
¡COMEJEN! 
U N I C O Y V U R t í A O B R O P R O C E O I M I K K T O 
f? 
Me encargo de matar O o m o J o X X en fincas da 
campo, casas, planos, carruajes, muebles, embaroa-
oioneo y donde quiera quo sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . 
Xeago 40 afios de práctica y personas qne lo aoruditoo. 
R E C I B O O R D E N E S ZUC-uurcarLe» O O , 
papelería P R I M E R A D E P A P E L y en mi casa C O -
B R A L E S 1 8 0 . - P . LUQUIS y C». Óabaaa. 
«770 8 - l í 
AVISO. 
En el vapor americano "Wiutuey, entrado en oste p u e r á 
to el día 6 del pi-eneute mes. ha sido importado á la oon-
signadoB de lo» Sres. Canale y Gracdemeur. y embarca^ 
do por J . "W. Wesoott, oon la mar. a A . B. 9V>. un pa» 
qnete ropa. Avlsamcs por el término e tres dias para 
que al interesado h<»ca RU roolamaoion pióvio los requi-
sitos dol caso.—LA W T O N H E R M A N O S . 
C 475 3-14a 3 1M 
C O M E J E N ! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
s-FOR L A I A R A ^ 
He encargo de matar el O o z x n o J oxx en fincas 
de campo casas, pianos, oarroages, muebles y donde 
quieraque sea, G A R A N T I K A N DO L A O P E R A C I O N 
P A R A S I E M P R E . Tongo 40 afios de práotáoa y per-
sonan de arraigo qn» lo aoredlt&n. 
R E C I B O O R D E N E S : Soi n? 110, A D O L F O A N -
G U E I R A , "La Física Moderno," tienda da rooa Salud 
n? 9, y on mi casa calzada del Monte 255, FJ l A N C I S C O 
L A J A RA, H A B A N A . 
47(5 8-15 
ANUNCIO. 
Regimiento del Rey l ° Caballería, 
Dabiendoprocoderae á la compra de caballos para el 
expresado Regimiento, se baso púb ' ico por esto medio 
para que todos loa que los tengan de cuatro á seis 
afios da odad con siete cuartas libres de aleada, de ma r -
cha del país y en completo estado do s tnida-i y oon de-
sarrollo proporcionado y daséou venderlos puedan oon-
oarrir al Cuartel do Oras^ines, sito eu la oalís del mismo 
nombre, desde el miércoles 14 del rorri.jnto de 8 á I I da 
la maúaaa donde Rerán rjoouooidos y previo ajaste pa-
gado» al conttdo. 
Habana 12 de ahril de 18?0 
E l Capi tán comisionado, Manuel Andrte. 
4565 4-lS 
Aviso al oomerolo 
y al público en general. 
E l qne BTI acriba hace presento ai público que habiendo 
tenido noticia de que un individuo es tá tomando dinero 
eu algunos estobleoimlentos á sn nombre, sin quo yo ha-
ya autorizado á nadie para ello, que no ae hace respon-
sable de ninguna cantidad que se dé á no ser oon au fir-
ma. Habana, 13 do abril de 1886.—Agusiln rft) Palacios. 
46'>2 4 U 
!AJA DE AHORROS. 
Se compran oródltns ó cert Acodos de la 
misma Mercaderea cúa iero 16, entre Obla -
po y Obrapía. C 448 15 8A.b 
M. E . de Rivas & C0 
5 5 Exchang-e P l a c e . 
M I L L S B U I L D I A 6 . 
N S W - i r O R B L 
Unioa ocsa enpafiola r.atable<sida como banqueros 7 
lembroa do la Bolaa, llenan &c<h:Bns en cualquiera c^.-
so do valoras de loaZE. Uuldif i . 3104 Bioa. Mmr 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 31 D E M A R Z O D E 1886. 
C A J A . - . . - » - , MM.aT̂ M 
Punpnrnxiirs í Terrenos, almacén ea, muelles, . 
1KOmDADEa- {Muebles y utonsüios , 
CiiÉDrroa vAKios 
Contribuciones.... 
Stgaros incendio. 
Gustos goneratoB. 
C Cuentas por cobrar , 
{CuontoB oorrientos. . . . . 
4̂ 6 
0.886 
9 010 004 
16.721 
— . . • 17.090 
31.321 
1 016 
9.G21 
) 696 343 
173 
CAPITAL.—Accionea o m i t i d a s . . . . - - » . , 
FONDO DS RESERVA 
Dividendos por pagar 
OÍHJQACIOHFJB X LA VISTA. 
Cuentos c o r r i e n t o a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Contribucionos 
GAKASCIA3 i PÉRDIDAS.—C'ITLIDAll'iS LÍQUIDAS. 
Biddo anterior ,- 114.446 
9 623 000 
34.945 
771 
$ 6J6 945 
2.500 
1 729 
144 
771 
$ 1 351 
KGTA.—Quedan existontos en los almacenes de osto Empresa 231 cajas. 51 688 sacos y 1 2;c bocoyes azúcar y 
otros efoe'jos quíj pioducirán aDroximadamento á su oxtraoolon |24 788-F8 centavos en oro.—Habana mayo 31 de 
1883.-E1 Contador, JOf tQDIM * M J a * . - V t o . B u o . E l Presidente A . B a r H l M . K R . 1 624 -16 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E 
B A L A N C E DE S I T U A C I O N E N 31 DE MARZO DE 1S86 . 
G A S . 
En el Banco Industr ia l . - . 
Yioo-Administracionea . . . 
Valores eu cartera ~ 
Varios deudores . . . . . . . . 
Cnontíis dogas , , . . 
Munic ip ios .„ . . . , 
Cuenta por liquidar 
Mueblea y h o r r a m i e n t e s — ™ . . ~ 
Fábrica de C i e n f u o g o s . — . — . 
Almacén de Idem.. . . n . , 
Carbón de ídem 
Fábrica de Trinidad ™ — . . — . . , 
Almacén de Idem.—. . . . . . . .—. 
Carbón de ídem . — 
Fábrica de Kogla y Guanabacoa—.... 
Almacén de ídem — 
Carbón de Idem — . . 
GASTOS (¡ENHHALES — — _ 
3.068 
1.890 
3 056 
4.000 
1.500 
15.606 
35.280 
1.888 
3.358 
192.755 
6.998 
1.189 
120.324 
3.525 
1.305 
198.056 
9.186 
6.081 
4.333 
43.556 
118 
1.352 
11.061 
940 
55.386 
$ 48 033 
5 20.125 
9 549.671 
14 927 
} 629.001 
» 16.529 
S.652 
$ 93.345 | 71 
6 983 
3.283 
C A P I T A L -
FONDO DR RESERVA.. 
Depósitos de consumidores. 
Dividendos ac t ivos . . . .—. . 
Cuentan on suspenso 
Utilidades reali z a A s s . . . 
HAban» 13 de abrü de 1B8Q.-E1 Contado:, R . C Á M A R A . 
13.091 
3.350 
$ 540.136 
6.647 
56.380 
16.564 
H 629.001 
Ci 3 
tais 
63 
M i 
30.125 
53.498 
$ 93.345 71 
S A B A N A . . 
J T É V E S 15 D E A B R I L D E 1886. 
CORRESPONDENCIA, 
Madrid , 28 de mareo. 
Doy comienzo á eata carta, deapnea de 
habar recorrido al ganos clrcnlca pol í t icos , 
de donde regreso abnrrldo y mareado de 
tanto oír hablar de distritos y candidatos 
No hay noticias pol í t icaa qne dar. Todo lo 
qne so dice, y todo lo que se hace, no res-
ponde m á s que á l a lucha electoral genera-
dora de toda suerte de afanes y d l ígus tos . 
Ante elle, enmudecen los proyectos legisla-
tivos y U s conferencias de lea personajes, 
para dedicarse todos á los combates empe-
ñ a d o s de las Individualidades, dejando al 
que tiene la obl igac ión de escribir una co • 
rrerpondencla, m o h í n o y mal humorado 
por no saber que cosa de Interés general 
poder decir. 
Inoportuno me parece trasladar a l papel 
todas las quejas, recriminaciones, votos é 
injurias que he o ído por donde quiera con-
t r a el Gobierno. Presentidos ten ía yo estos 
desahogos, que hoy nos ensordecen, desde 
el momento que procuré en un dia adquirir 
noticias ciertas del inmenso número de a s -
pirantes á diputado. E l Gobierno dió pábulo 
con su quietismo á qne mucha gente sefor 
Jára g r a n d í s i m a s i lueíone*, creyendo el ga 
b í n e t e que podía ser un hecho la Blneeildad 
electoral, que can m á s buena fé que tacto 
proc lamó. Pero l a experiencia h a demos-
trado, que la neutralidad completa que 
observó el Ministerio, introdujo el caos en 
el partido liberal de provincias, pues aban 
donados les amigos del gobierno & su pro 
p í a inioiatlva, se dejaron llevar por las 
cuentionss d e campanario, que fomentadas 
por los caná ldatos , á fin de alcanzar simpa 
t í a s , y hacer partido deabarsjuataron d i vi 
d lóadolas , las faerzaa liberales en gran 
número da pueblos, con gran ganancia ; 
regocijo de las agrupaciones de oposic ión. 
L a guerra intestina declarada ya entre 
les h'joa de u s a misma familia pol í t ica en 
muchos distritos, donde se presentaban 
candidatos varios liberales, hubo de llamar 
s é r U m e n t e l a a tenc ión del Gobierno, que 
viendo el peligro al ojo, se oonvoncló al fía 
que d e b í a intervenir en tantíaim.^s oontUn 
das, acudiendo á las antiguas rúbr icas . D e 
esta suerte reaparecieron los candidatos 
oficiales de otros tiempos, y de ccnslgulen 
te, ha sido preciso separar en un montón 
los desheredados, que crean aquí, algunos 
no faltados de razón, un hórrido clamoreo 
de quejas, votando y maldiciendo contra 
todo. No se me oculta que estos agravios 
no pueden producir buenos resultados, m á 
xlme cuando se dan por ofendidas personas 
de valia que ee las deja sin destino electo 
r a l , mléntras no carecen de é l los parientes 
de los Ministros, aún cuando sean bise ños 
en la pol í t ica , y vayan por primara vez & 
representar un distrito en la Cámara. De 
aquí que y a comiencen á manifestarse des 
prendimientos en el campo liberal, loa cua-
les pueden llegar & tener verdadera impor 
tancia, pues loo promueve con gran sollci 
tud y malicia e lSr.Somero Robledo, atento 
siempre á que prospere el bander ín da en 
gauche que tieae enarbolado en au círculo 
para inscribir en sus filas & todos los que 
aa pressnten. Uno de los que recientemente 
ha conquistado, ha tido el senador vitalicio 
Sr. Alfonso, quien acaba de abandonar al 
Sr. Moret, disgustado por la des ignación 
de loa candidatos oficiales en Puerto Rico 
No será esta l a úl t ima deserción. L a reeo 
lucían dsl Gobierno á intervenir en las 
elecciones faé asaz tardía, y siendo muchos 
los qua confiaron en cu neutralidad, da aquí 
que sea mayor que otras veces el número 
de loa que se sienten Irritados al ver do 
fraudadas sus esperanzas y sus trabajos 
eleotoralaa. 
Otro cambiante muy digno de tenerse en 
cuenta h s surgido en esta ú l t ima decena 
en el grave negocio de las eleooiones, obli 
gando al Gobierno ápreocuparse sór iamen 
te por sus candidato* en alganos distritos 
Me refiero á I s aotitad resuelta que han 
tomado en varias provincias las diputado 
nes provinciales 6 importantes aynntamien 
toa. Sftbldo es que el Gobierno, con el noble 
pronóaito de dejsr en llberrsd oomplota a 
cuerpo elsc:cral, se n e g ó obstinadamente á 
cambiar las corporaciones popnlarea, y sa-
bido ea también , que estas faoron formadas 
con gran cuidado, por el Ministro d e la 
Gobernación conservador D . Franclsoo Ro 
mero Robledo, qns, eiempre procuró colo-
car en posición á los amigos m á s adictos á 
su persona. Poro de lo que no se tenía no 
tlcla era de que se hubitjfen dado órdenes 
muy apretadas á los rcmeristaa diputados 
provinoialea y oono*jal63, á fin de que 
guardaran nna conducta msaurada y en 
todo lo posible b e n ó / o ' a para la actual £l 
tuacion, á fia de no despertar recelos fací 
litando tu ecneervaclcn en los cargos que 
desempeñaban . Así lo practicaron en efoo-
to y no habiendo despertado sospecha de 
rebe ld ía ninguna, nos encontramos ahora 
oon que desc íQ al momento que ee publicó 
el decreto convocando á las elecciones, los 
romeristaa da provincias ee han quitado el 
emboso y lanzándose denodadamente á 
v í a s de hecho, trabajan á cara descubierta 
contra los candidatos minlateriales apo 
y&ndo & loa amlgoa del Sr . Romero Roble 
do, sin bacer ca&o alguno d a los apremios 
da loa aaandereadoa gobarnadorca de pro-
vincias, á los cnales crean una dlfícli situa-
c ión. E n otros distritos por donda ee pro 
aentan oandldatoa canovietaa, loa amigos 
del Sr . Romero observan otra táct ica , apo-
yando con t o d s B eaa f a a m a á sna compet í 
dores, e¿a cual fcere cu color político. 
Pesaroso y arrepsnüdo se siente el go 
bierno, s egún parece, da Isa contemplado-
nee con que obró, y qua hoy le echan en 
cara amargamente los correligionarioa, con-
templasionea que fueron llevadas a l punto 
de oponer obstáculos á la reposición de las 
corporaciones popularas que arrojó do cus 
puestos a l Sr . Romero para colocar á los 
sufos. Pero lo hecho hacho es tá , y h a l l á n 
doñea dentro del período electoral, no que 
da otro recurso á los ministeriales que re-
signarse, y aceptar algunos m á s diputados 
romerlstas que los que calculó el Ministerio 
de la Gobernación que vendrían á la Cáma 
r a , pues es imposible contrarrestar los ma 
n&Joa que salvando todos loa respetos po 
nen en juego algunas diputaciones provin-
ciales y ayuntamientos. L j a republicanos 
andan también muy boyantes con su coali-
ción, habiendo circulado nna órdan para que 
se presenten candidatos en todos aquellos 
distritos en que las sea dable luchar con al-
guna esperanza de éx i to , y el esto no le fae 
re posible, se les encarga dén la mayor su 
ma da votos que lea cea posible á D 
Francisco F í y Margall , que ee presenta di-
putado per acumulac ión. Grandís imo dis 
gusto ha causado la ooalidon republicana á 
la fraedon osstelariata, que desdo E l Qlo 
lo. gaceta oficial de su partido, excomulga 
á tt-dos aquellos sus amigos da provincias, 
qua desobedeciendo las órdenes de su Jefa 
se han aliado con zorrilliatoa y federales. 
Enredada eatá la madeja y caldeado el 
horno. L u raunlones electoraloa ee repiten 
con gran frecuencia, y ellas son las que dan 
alimento á la prensa pariódica, que de otra 
saerta no tendría asuntos nadonales de quo 
ocuparse. Por olio ha tomado con fruición el 
eomeniar por activa y por pasiva el meeting 
de isqulardistas y romerlstas celebrado el 
otro dia en el Teatro R^al , que aa preparó 
dándo le todaa las proporciones de un ver 
dadaro espectácu lo . U n a neta dominante so-
bresal ió d d fondo de loa dlascrsoB que ae 
pronunciaron, y f e é la del monarquiamo de 
los oradorac, del caá', protestaron repetidas 
v^ces vistoraando á S. M, l a Ralna Gober 
nadara. Baen s ín toma ea este; pues áun 
cuando no llevo al poder á loa manifeatan 
tea con aquella prisa que parecen desear, 
es sin embargo una garant ía para la causa 
dal órden . lo cual debe aplaudirse sincera 
m e ó t e . D e l texto de loa discursos no tra-
taré . E r a dlfioUísima la poeidon en que se 
encontraba el Sr. Romero Robledo, y toda 
en hablildad, que ea macha, no pudo impa 
dir algunas interrupcionús picarescas con 
que se a trev ió por dos veces á cortar el h l 
lo de «u discurso un chusco, exdtando la 
jovialidad de loa Indifarentea y el d lagus ío 
en los amigos dal orador 
0 : r a coaa d a particular no ocurre en la 
P a a í o j u l a , á u n cuando no sea poco lo qus 
llevo refarldo. Dos proyectos da importan 
cia ee es tán desarrollando. E l primero lo 
constituya la oonvoeada Expos i c ión de pro-
ductoa fidotnoe para l a cual trabaja oon 
gran empaño el Consejo de Fi l ip inas , espe-
rando proseguir en el designio de promo 
ver esa claee de c e r t á m e n e s , qua han de 
proporcionar ventajas positivas al pa í s . E s 
ta expos ic ión e í , por decirlo así, un ensayo, 
cortinado á llamar la a tenc ión púb l i ca y 
cautivarla para emprender m a ñ a n a otra em 
presa do mayor vuelo, ya quaaoambldooa 
llevar á cabo una grandiosa Expos i c ión E s -
p a ñ o l a de productos antillanos. Quizá co-
meta una Indiscreción al divulgar un pro-
yecto que bulle en la menta del propagan-
dista Incanaabla de la exposic ión filipina, 
msa no veo la conveniencia da callar á mis 
leotorea una noticia, que ha de halagar á 
todoa loa buanoe patricios. 
Sin embargo da la expec tac ión general 
para conoaer d resultado de la constitu-
don d e iaa mesas elsotoralea y de las que 
eas-s noche Di te légrafo nos d a r á algunas 
n o t l ü i v , eía e m b a r g o do e í l e , renlto, ee co-
mentan los trist ís imos aoonteaimlentoa oon 
que loa anarquistas han afligido á B ó ' g l o e . 
No hay qua darle vuelta?; las predicaciones 
eooialistas han do traer Indispensablemente 
esos bárbaros cocflletos. E a todas las na-
ciones hay vulgo crédulo y genta aviesa y 
desalmada y sumadas la estupidez oon las 
malas pasiones, forman una masa apropia-
da para cometer actos de barbarie como los 
que la fuerza públ ica ha tenido quo repri-
mir en Bé lg ica . L o s gobiernos no deben 
esperar á verse obligados á aplicar el atroz 
cauterio do la lucha armada, para comba-
tir la llaga social. M á s cuerdo es impedir 
que esta se forme, y conviene tenerlo mny 
en cuenta en E s p a ñ a , pa í s do Imaginado 
nes merldlonalea, donde se pretende Intro 
dudr la propaganda anarquista. Hasta 
ahora pocas son las reuniones que ee han 
celebrado, comentándo las burlescamente 
varios periódloco, con el buon acuerdo de 
oombatirlaa oon el arma poderosa del ri 
d í a u l r j p e r o h a y qua advertir que esas do 
llcadezaa no se filtran ni llegan siquiera á 
las masas, carne de cañón que ee arroja á 
la comis ión do los desmanes, y despertadas 
sus malas pailones tarda ó temprano han 
de producir un estallido. Que ae aleoclo 
nen ios gobernantes con lo ocurrido en L 6 n 
dres ylo que nos refiarenlos telegramas ve 
nidos de B é l g i c a . — Z . 
Vapor-correo. 
E l hermcao y rápido correo nacional C a 
tá luña , capi tán Segovla, que entró en puer 
to á las aleta de la noche de ayer, h » efac 
tuado au traves ía deede Cádiz , oon escala 
en Puerto-Rico, en 15 elogladuras. 
E n t r e loa 446 pasajeros que conduce el 
G a i a l u ñ t , se cuentan los elgdentes milita 
res: coronel D Joaquín Gironel; teniente 
coronel D . Jallo Pérez ; capitanes D . Por 
nando G a r d a y D. J o t é S á n c h a z , y tenlen 
tes D . F d l p o Crespo y D . Daniel Mart ínez 
Conduce ñdemás , 51 deportados, 24 sóida 
doa d-j l o f ^ n t e i í a de Marina, 263 Individuos 
d d ejército, 18 de tránsito y 3 confinados 
E l 8r. Villamieva. 
E s t a nuestro querido amigo y correligio-
nario, Diputado electo por la drcunscrlp-
d e n da la Habana, oe embarca en el día de 
hoy á bordo del vapor correo Habana , con 
dirección á la Península y á fin de enoon-
trarsa en Madrid á la apartara de las Cér-
tea del Reino. 
L a deseamos un próspero viaje y el me-
jor éx i to en las gattlones que per razón de 
su enesrgo habrá do practicar on favor de 
este país ante el Gobierno Supremo y la 
RapreBcntadou Nacional. 
Compromisarios. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento de 
la Habana se nos comunica lo siguiente: 
"De órden del Sr . Alcalde Municipal, se 
cita á los Sres, mayores contribuyentes que 
se expresan en la relación ú l t imamente pu-
blicada en el «'Boletín Ofldal" de 27 do fe-
brero úit lmo, para que cadrvan asistir á las 
diez en panto do la m a ñ a n a d d dia 17 del 
actual, á la Sala Capitular can objeto de 
proceder con el Exorno. Ayuntamiento é 
la elcodon de compromisarios, qua han de 
verificar la de Senadores en unión con la 
Exsma . Dlpntadon Provincial. 
H i b a n ? , 14 de abril de 1886.—El Secre-
tarlo, Agustin Guaxardo. 
dieta. E n torno de éatce, y formando l ínea 
Bamicircular, exdiputadoa, exaonadoras, pre-
aldantcs de comité; ea decir, la plana mayor 
de lea ejércitos aliados. 
E n butacas, palcos y plateas ee adver t ía 
l a ausencia da aquellas toilettes brillantes y 
aquellr.a lustrosas y rdudenteo pecheras 
blancas que dan tono á las funcionas da 
óper A. L a claso media y el pueblo aust l taían 
en esas looalldadea á los abonados del 
Real . 
Solo el ParalEO estaba en carácter . All í 
ea habla refoglado la juventud animosa y 
bullangaara do costumbre. De allí salieron, 
como de costumbre, los primeros aplausos 
y las úa loas muestras de desagrado para loa 
qua pisaban lea tablas en ñochas de feliz 
memoria honradas por los mejores cuntan 
tea del mundo. 
Todo estaba brillantemente iluminado. 
E n esto nada había de m á s ó do méuos con 
respecto & lo qua haber euele cuando se al 
za el te lón. 
No ee mostró el público tardo ni perezoso 
en acudir á la cita. A ú n no oran las nuevo 
da la noche y ya no quedaba ni una sola lo-
calidad vacante. 
Tampoco faoron parezosoa ni tardos les 
jef ía y directores del meeting. 
Puntualidad mayor quizá nunea se ha 
visto entre españoles . 
Y , sin embargo, hubo quienes, por hacer 
algo, ee dloroa el placar da mostrar oon pal-
madas y taooneoa eu Impaciencia. F u é casi 
un colmo. 
Pero, por d los lee torea también sa Im-
pacientan pasemos á otra cosa. 
B l S r . B s c s z r a . 
De Cayo-Hneao. 
A laa onca de la mañana de hoy entró en 
puerto, prooadenta da diaha dudad, el ca 
ñonero de nuestra Marina de guerra Flecha, 
qua conduce un número considerable de In 
dlvídnoa que han abandonado su residencia 
ea el Cayo y regresan nuevamente á esta 
Isla, con motivo del terrible iacendlo que 
ocurrió allí ú: tima mente. 
E n otro logar del presente número publi-
camos la lista de los pasajeros del F¿scha. 
A la carilla del Reconocimiento de B a 
quea ha acudido á recibirlos una Comisión 
d d Gremio de Obrerco del ramo de T a b a 
querías , quo presta á loa raolenllegadoa, 
como lo hizo coa los anteriores, los aaxlllos 
que uuedan necesitar. 
—Se empieza la setion—dieo—Esta es 
ana reunión electoral. 
No os na misterio para veaotres, ni para 
nadie, que doa partidos ee hen unido por 
ahora para la lucha oleotoral. Sábela tam-
bién que loa eandidatoa dasignadoa por los 
olectores da Madrid para votarlos, en nom 
bro de eeos dea partidos, son los señorea 
general López D o m í n g u e z y Romero Ro-
bledo, á galanes cito por órden alfabético 
da sus apellidos. 
Pero por m á s qua e s t én r.cordados esos 
candidatos por los electores amigos de uno 
y otro, nosotros hemos querido acudir á loa 
medios á que acuden todos los pueblos l i -
bres, reuniendo un gran meeting, para quo 
todos juntos vangan á eandonar con su vo-
to la candidatura designada. 
¿Es verdad qne la candidatura de Ice 
Sroa. López Domínguez y Remoro Roblado 
es la qua aceptá is todos para ocupar los 
puestos que las mlnoTÍas tienen en Madrid? 
(Muchas vocee: ¡81! ¡Sil) 
Permitidme ahora que, interpretando 
vuestros sentimientos, d é las gradas en 
vuestro nombre al bailo s e x o . - . , (rlaaa y 
s p l a n s c í ) quo ha vanldo á dar brillo y es 
plendor á sata reunión. 
;Qae vengan ioa qua preeumen quo el 
puobio español no está preparado para la 
libertad á ver esta reunión y á ver sí en al-
guna otra parte se presenta nadie más dlg 
no de gozar la libertad I 
E l general L ó p o s D o m í n g u e s tiene un 
gran sentimiento al no venir á esta reunión, 
porque ee lo prohibe la ley constitutiva del 
ejército, y hay quo cumplirla. U n señor se-
oretarlo va á leer la carta que ae ha servi-
do dirigirme. 
Fiestas religiosas. 
E l Esemo, Sr. Gabera ador General de le 
Isla, ads t l rá á las fisátaa da tabla del do 
mingo próximo, b e n d í d o n de pa'mas y á 
las del juéves y v iérnes de la Semana San 
ts, que han do tener lugar en la Santa Igle-
sia Catedra l cfiolando de Pontifical el 
Excmo. Sr. O bispo Diocesano, á las horas 
y ea la forma quo anundsrémoBÍ oportuna 
Visita de presos. 
Según se habla anunciado oportunamen-
te, ha teiiiio efecto la visita da pre ío s eu-
j a t o s á l a jarísdicalon de marina, comen 
zhuiw por el Pontón y terminando en la 
C á i c d . Pres idió d soto el Exorno. Sr. Co 
mandante General del Apostadero. 
Las elecciones en Puerto-Rico. 
Nacatro colega el Bole t ín Mercantil pu 
bllca en su número dal día 7 el resultado 
de laa elecdonss para diputados á Córtes 
eu la I d a hermaua. E a como sigue: 
Capital. 
Votos 
Alcalá d d Olmo 102 
Enrique L e d e s m a . . . . . . . . . . . . . . . 47 
VIzcarrondo 
May a g ü e s . 
L a s t r e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . — • 
Vi zoar rondo 
A g u a d ü l a . 
Conde Torres P a n d o . . . 153 
Caguas. 
Sauz 
Sandras 
Tsmlet 
E io -F iedras . 
111 
12 
1 
Gulloa. SD 
115 
2 
73 
44 
Hwnacao. 
Soler 
A n g d C a s t r o . . . 
San Cfirman, 
Asesta. 
O j e d a . . . . 
Ouayama. 
Galdoa 112 
Quebradíllas. 
Farnández C a p e t i l í o . . . 36 
F . Colon y Bonflglio 4 
Vega-Baja. 
Tero! 
Celia Aguilera 
Sabana-Grande. 
L a b r a — 
Utuado. 
Diego S u á r e z . . . 
M e a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
F . Cáaeres P l á 
Coamo. 
Usara 112 
Gabriel Rodríguez 6 
Fonce. 
Vizcsrrondo 94 
B i r m ú d e z 22 
Vivar 50 
Me! i ton Santiago 1 
Fal tan noticias y antecedentes exactos 
da Aredbo. 
E l "meeting" Romero-izqnierdlsta. 
L a descrita en los t é r m i n o s fllguientes 
E l Imparc ia l da Madrid del 27 de marzo: 
B l t e a t r o E e a l . 
Era—oomo nuestros lectores aaban—el 
sitio elegido por izquierdistas y romerlstas 
para sellar pública y solemnemente d pac-
to de aliansa hóoo ya disa firmado por los 
j i f s s da esas dos agrupaciones. 
P a r a deaoriblr el aspecto qus l a sala te-
nia anoche no necesitamos apelar a l diccio-
nario especial puesto en moda por los m á s 
acreditados revisteros de fundones do gala. 
Porque a l l í—salvo pocas, pero b e ü í a l m a s 
ezoepdonofl—no hab ía m á s que hombres, 
pol í t icos unos, curiosos no pocos, e&d todos 
muy dlscrotoa y tan sólo algunos alborota-
dores, en compactas y a p i ñ a d a s masas ex-
parcldos por todos los ámbi tos del teatro, 
sin exclnlr los paaillos, las antesalas y el 
AUá, en el escenario, de trás de una mesa 
cubierta con paño rej», estaban el Sr . Be -
cerra (presidenta d d jweeíttj^) y los eecre-
torlos de los Círculos romeri í ta é isqu^er-
C a x t a d e l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z . 
MI querido amigo: L a ley conetlintlva del 
ejército prohibe en sa art ículo 28 que los 
militares asistan á reuniones pol í t icas , y 
como esta prohibición coloca en el periodo 
electoral á loa que profesamos la carrera de 
las armaa en dseventajoaas condiciones rea 
pecto á los d e m á s dudadsnea españoles 
candidatos para aoplrar á la honra da re 
prasentar á la nadon ea Córtes, penté que 
pudiera el gobiorno ó laa autoridades, sus 
delegadoa, aonceder permisos que en casos 
determinados restabloderan la debida equi-
dad entro los que aolidtaa lea sufragios de 
sus oondudadanoa para ser elegiaca dipu-
tados á Córtes, y ma dirigí á la autoridad, 
mi superior gerárqulco, ea demanda de 
aquel permiso, qne me fné negado cum-
pliendo dicha autoridad extriotamente el 
precepto de la ley. 
E í t a drcuDetanda ma priva de la honra 
de presentarme en la reunión da sa digna 
presidencia ante loa electores da la dreons-
crlpdon de Madrid; pero no por ello dr-Jaió 
de estar con V d . y sna amigos, coa mía aa-
tecedentes, mía compromisos y hadando 
mío cuanto diga á la asamblea rsuuida con 
objeto de acordar la candidatura por ecta 
capital. 
Si tuviera la honra de cer designado co-
mo candidato, manifieste á los oongiegadoa 
b? jo ru presidencia, V d . quo ha represen 
racto oomo diputado y ropreBonta hoy como 
copcejal los Uitoreces do Madrid, queouan 
to Vd . pienso, diga ó prcmetñ, eso miemo 
pienso, digo y prometo yo. 
L a ruega dirija en mi nombre na aplauso 
al pueblo do Madrid, ya que no ma es ped 
d e hacerlo por mí mismo, y diríjalo muy 
oartlcnlarmente á epa reunión electoral.— 
Qaeda de V d . afect ís imo amigo, J o s é Lópsg 
D.-tníngues. 
(áplaui'oii) . 
S I S r . L i n a r e s K i v a s . 
Si el genard López D o m í n g u e z estuviera 
aiiuí, é l os raanifestarla que se dente enor-
gullecido por una dlstindon que siempre 
enaltece al que ea objeto de ella. 
VoBoíircs búscala en el generd López Do-
raíegnes al que es ceporanza d d ejército, a l 
que un dia eatnvo á punto de ser vldelma 
realidad y al quo ha de serlo en periodo no 
muy lejano. Buccaia ea él al hombre da 
Parlí'-monto, qua uno á los trlanfíís militares 
es de la palabra. Baecds al hombre da 
antecedentes llberolefl.. (aplausos y vivas) 
«lue ha estado siampre en donde ha B ldo 
uieuestar su esfuerzo con la espada ó oon la 
palabra. 
E i general López DomíngueK bnáoá en 
vosotros el apoyo d d pueblo da Madrid. 
E a eata corriente m ú t u a está raaumido 
ouaaío yo ca pudiera decir. 
Y a por mi cuenta voy á decir á esta reu 
don algo qce ea respira en la atmóifura y 
qua todo el mundo palpa. 
¿Qué ee lo qua cemot? 
Nosotros somos nna coalidon electoral, 
representamos una inteliganda oleotoral. 
Con este t í tulo vamos á la lucha y tenemos 
ía seguridad da aer derrotadoa.. . ( señales 
de ex trañaza y asombro en la reunión) no 
en Madrid, porque eeo ni se me ocurre al 
quiera, sino en toda Espvña . 
¡Qué derrota, señoree! E a la derrota de 
los vencidos, de les oprimidos, da los persa 
guidcs, á quianes no se deja recurso l egd 
para aspirar á la ropresentadea en Cortes, 
y que es tán ciando objeto de peraecudon en 
nombre da una gran hipocresía bautisada 
por el gobierno con el nombre de elaoerldad 
electoral (Aplausos.) 
Pero ¿qué importa que numórioamenta 
seamos derrotados t i conquistamos la opi 
don pública, q u é e s tá con nneotres? D í a 
Helará en qua can tamos el Miserere anta 
nueatroo adversarlos, muertos á nueetroa 
piés . (Rieas y eplausoa.) 
Edaraoo unidos para una intellgoncia 
electoral. Pero ¿ea oste el l ímite de nues-
tras asolradones? Y o ao quiero descorrer al 
v e l o del porvenir; pero d n ir muy al lá , sin 
soltar prendas que no son do esto momento. 
Batiendo yo quo lo que hoy es una alianza 
electoral, será m a ñ a n a una alianza difluí 
rlva (Grandes aplanaos.) Vosotros lo que-
rel?, como noeotros lo queremos, y cuando 
unos y otros lo quieren, lo que sa quiere y 
ee deeea se alaanza. (¡May bien! Aplausos 
Ligara alboroto en al Paraiso.) 
Eata meeting, máa que una m^nifeetacion 
de s impat ía a datsrmíaadoa hombro?, es 
nna protesta contra los abusos, laa arbitra 
xledades y las ilegalidades del poder. 
Nostros luohamos á cara descubierta. E l 
g o b i e r n o busca en laa órdenes secretas, 
m l s t e r i o B a s , en loa ú k a s e s , loa medios de 
violentar la voluntad electoral. 
Y a sabds quo el gobierno ee propone traer 
al Parlamento una mayoría que lo repre 
aunte, paro quo no representará la opinión 
del pala. Sábela que el presidente del Con 
tejo ea hombre de grandes ocurrencias. 
Creyendo que con hombres formales tal vez 
no le fuera fácil encoutrur todos loa medios 
é Inatrumonros para seguir su oistama de 
gobierno—si es q n e t i a n é alguno,—ha idea-
do traer un Congreso de niños . (Risas es 
rrflpitosas.) L o vais á ver dentro de poooa 
dlsís. 
( E l orador saluda á los que an loa distri-
tos "luchan h e r ó i c a y denodadamente" con-
tra el gobierno, y termina diciendo:) 
Unos y otros, todos los que estamos aquí, 
rendimos culto á la monarquía y á la liber-
sad. E n eete punto no hay diferencias. 
Nuestro primer saludo es á la Monarquía 
y á eu l eg í t ima representación la Reina do-
ñ a María Cristina. (Grandes aplausoe.) 
D e s p u é s á la libertad. Porque entendemos 
que la libertad y la Monarquía eetán ínt l -
mamante unidas. (Nuevoa aplausos. E n 
el Paruiso hay un desórdeo pasajero.) 
A la armonía do eetaa dos grandes enti 
daoeo oa á la qua dirijo yo todos mis votos 
y todos mis apiausoB. (¡Muy bien! Aplau-
sos.) 
E l S r . H o m e r o R o b l e d o . 
( A l levantarse es estrepitosamente aplau-
dido.) 
Correí ig lonaricsy amigos, recibid mi ca-
riü-vío f amdo. 
Yo hn venido á esta reunión á dar prue-
ba práot le i da cómo soy respetuoso y 
amante de los derechos eeondalea de los 
pueblos qua oabe/a regir ana doetinos y t í 
mar parta en la dlniodon de eu gobiorno. 
DeeSa las oafara» del poder, cmaflatido 
las censuras de mi a advefsárloii , eu m 
momentoa en que oran convocadoe los eoml-
cloe, yo olvidaba siempre el pueato que ecu 
paba para acudir á las reunlonaa eleotora^ 
lee y para personarme en loa comités á u d r 
mi voluntad oon la de los electores qua te 
nían mis Ideas y sos tenían mí causa. 
(Aplanaos.) 
Recibí ontónecs acerbas oeaauraa do al 
ganos de mis adversarios que aparentaban 
sustentar una bandera m á s liberal en avb 
manos; adveraarlca que llegados al poder 
no tienen reparo—los mluis'roa—an reco 
rror las provincias haciendo coaedonaa y 
no quieren presentares en las reunloaeu de 
loa elcctoroa. (Aplanaos. A d t a c i o a on el 
Paraíso . U n paradisiaco protesta á voz en 
Jgpito, y otros dicen ¡fuera!) 
H a b é i s aldo la lectura do la carta d d 
general L ó p c s Domínguez . Dn seguro qua 
asalta á vuestra conelderaoloa d rsauerdo 
de loa militares qua teniendo cargos públl 
eos recorren loa distritos, celebran reunió-
ñas y ejerasn la ooaodon moral quo lleva 
condáfo la dasignadoa de la. caudldatura 
oficial. (Aplaasoa, Siseos.) Esos genérale?, 
disfrutan do na favor qua nosotros no quo 
reaar.s; porque noaotroa no queramos favo-
res d d podar. Noaotroa queremos In vida 
de la dignidad, y la dignidad no consienta 
eso que en la polít ica e o p » ñ d a aa h i iatro-
ducldo oon el nombre do bensvoicuda, quo 
auponan favores recibidos qua obligan p*>r 
la gratitud. Entre loa partídoa no deba 
haber m á s que el mútuo respeto á la fé con 
que B o e t í a n e n ana ideas. 
Sa ha hablado de la Inteliganda estable 
oída eatre los dos partídoa pol í t icos a q d 
congregados. 
E s t r i ñ a es, Bfñorüs, la distinta maaaro 
da apreciar qae tíeaea s í g a n o s hombrea ea 
la politlón, la condneta do gua alvoraarios, 
segna lu pofllelcn que ocupen en dlvers 
drcuuBtaadas. 
Loa que aa han reunido con todos para 
batallar, en UÍO da un peif^cto derecho, ee 
muestran escandftiizadoo, al paroíer, da 1» 
Inteligencia ectubledda por noaotroa para 
fines e l eo i ío ia lo^ . . . (Renace la agitación en 
d Paraíso , que parece un lafisifno,) E*tá 
inteligecda es tá establecida entro parsidos 
que Uonen un depósi to común de eraatifitú 
y de eentlmlentoi, eatre partidos á qalenea 
han acercado las dreunatandas. 
Habo un día en que el lofortunlo y la 
desgracia hirieron á la peraonifisadoa de 
nueatraa oreendaB. Y p w una do coas can 
sos que no sa explisan pareció apolerarse 
el pánico del ejéraito quo d d a n d í a la plaza 
y aquel ejército no capituló , l lamó á BUS 
adversarios, á dlsareaioa se rindió y los en 
tregó la fortaleza. Qaedaron de aquel ejér-
cito algunas fuerzas (Una vo?: ¡mu 
f.has!) que no hablan capitulado; qua ría 
tiendo la desgracia nacional, proteataron 
porque las pareció qua no debía conf andirse 
el duelo y la desgracia con el abandono de 
laa oroandis en que hablan vivido. E l otro 
ejército que sa disponía al combate eo ea 
oontró oorprendldo coa la posesloa da la 
plaza. Había nna faerza important ídma 
qae doda quo no quería lomar parta en el 
pacto quo pareda celebrarse entre el miedo 
y la codicia. 
Y d ejército que no qulao capitular y 
otro ejército ce encontraron en el campo 
p l ó l e s d o la fortaleza, preparando laa armas 
legales, que BOU la opinión, para tomar 1» 
pieza del poder y redlzar BUS respectivos 
ideales. Uooa y otroa éramos y somos 
igualmente oembatidos, y frente al pacto 
que distribuye las cacdldaturaa oficiales 
para satlefacar unas ú otras necoeldadea 
hemcB celebrado todos una Inteliganda leal 
en que hemos faodido nuestras aspiraciones 
y á ia que hemos traído cada cual la fa en 
sua propias creencias. (Aplausos). 
Nada tíGne d? extraño quo dea partidos 
ce coliguen, pues quo la monarquía y la 
libertad son para ámbao faerzaa como las 
doa facea de ia moaeda, igaalmant ) eaen 
daleí i , y róio cabe dlscatir sobre d metal 
con qua ha de hacerse la moneda. 
Sabds les motivos qua en el presenta noe 
hsn obligado á luchar unidos: la libertad 
electoral. 
Y o ha da sor eóbdo en eata m&terla. T«m 
go racoaes para serlo, porque, por fortuna 
ó por dasgrada, he p o a d d o el podar en 
dreunetandae on qao el p&ía ha sido Ilamak 
do á loa corniales. Yo diré que lo máa filn-
caro ca no h?.b!ar do eíncarldad elesüoral. 
E r a n poco máa de las dios de la cocho 
cuando tosvdr.ó Ifc rouaion. 
(Sovjrlías y aplausos.) 
ife Hay en nueetro s tsma electoral vicios 
esansialea y profondes que co toa Imputa 
bles á los goblornoa. No hay faerza huma 
na, desde laa reglones d d podsr, capas de 
contener da una manera enérgica y positi-
va, y á eatlGÍacdoa de loa partidos diversos, 
e1 impulso do lao paelones quo arrastren á 
loo gobejrnaDtes. 
E n cuanto al ñlp&nca de nuestra a d u d 
int«ilgoncla, yo comparto laa opiniones aquí 
expuestas. Y o deseo que sea posible coa 
vortir ea dtl ldtivo lo trandtorlo; pero este 
ao es d momento de resolver esta oues-
tiod. 
Lo» hombres tlenea eua aatecadentes, su 
historia y BU dignidad, que no pueden Ir 
d i íe imluí idaraenta á psvte algaua; paro 
cumpliendo las leyes d d honor pueden oa 
coatraree , con eso depósito íntegro, allí 
donda el patriotismo marca. 
¿Y sería una coea nuevo, ineólita, qne 
hombres quo tienen diotlataa hi»toylr,fl pa-
dieran llegar á trísnsaccioDefl patriótíeaa y 
príivechotíja pora la» icetii-adonefl y el país? 
N i . 
¡Hi preguníá iamoo á los qua hoy dirígeo 
el podar, do dóado han venido cada cual y 
cómo ha podido salvar laa dlasancias qua 
lea « e p a r a b & n ! . . _ . , . ¡81 preguntáramos á 
aquel ejército que teñid l a plsza y la entre 
gó para oonservarla, cómo hizo para entre 
garla! Si ellos aciertan á dar explica-
ctonea aatíofacíoriifl, tan«d entendido qoo 
ala tantas podría explloaree una Inteligencia 
polít ica cas surgiera del acuerdo que hoy 
exiato, de cea d&eeo que parece qua nos ce 
oomunr ¡Ojalá pudléramca llegar á ese ru 
aultade! Probablemaato l legarémo», porque 
las bases da nnaetras creenoias aon laa mis 
mae: monarquía y libertad. (Grandes aplau 
eos). 
Naestrea padres conqnlctarcn la libertad, 
es decir, IOB derechos de los dudad anos, 
bajo una regencia roprceentads por una eo 
ñora y por una reina ilustro. ¿Hemos de BOJ 
noaotroa generadon tan desgraciada qae lo 
que £ queiios oanquiataron no lo sepamos 
mantener cuando la monarquía, que ea con 
junto de preatlglo, e s tá hoy lepresentada 
por ose prestigio mismo, por la figura au 
guata de una madro cuidauosa del porvenir 
di» sus hijos, confiado al puablo e s p a ñ d l 
Y para tarmioar, os propongo este grite 
—¡Viva la reina! 
—¡Viv í ¡—respondieron loa dal meeting. 
E l d i & c u r s o f i n a l . 
F a é pronunciado por d Sr. Baoerra. 
Raourdanco una frase de na autor, dijo 
que "cuando so diente mucho ea habla poco." 
Y no habió mucho. 
Dad lcó algunca palabrea á recordar le*. 
lazos que le habían unido y la unan al pue 
blo de Madrid. 
Soy ,—decía ,—el español que máa votoB 
ha tenido por este pueblf. (Rumores en el 
Paraleo.) 
Haca hoy 48 años, y tal vez á estos mis-
mas horñs, laa callea do Madrid estaban 
llenas de humo; el olor á pólvora se percibía 
en todaa partes, y mléntras unos gritaban 
¡viva la reloj>! y rsclbí%n plomo, otroe gri 
cabaa ¡viva l a libertad! y también recibía-n 
plomo. Aquí gritamca codeé: ¡ d v a la lí 
bertad! ¡viva la reinal Eao hemoa adelan-
tado, y nlngaa pusblo, ni partido, ni coleo-
tlvldad tíoiie derecho á pensar en medios 
de fuerza cuando tiene el campo libra pora 
defender ana opiniones. 
Y si esto ce verdad en el sentido máo pie 
ñamante democrático, es Igndmeata verdad 
otra coea con la cual cútale de acuerdo cen 
migo, ea á sabor, que la monarquía no teme 
ia dlMcudoc; a¿ bodaota ámplia y fl^zlbis 
para no temer loa derechos del ciuda-
dano. 
L a monarquía es la representación de lo 
pasado y da lo preflonta. ¡ á y da la monar 
quía eía la libertad! ¡Ay tle la libertad ol 
ha de venir sólo con trastornoI (Sa repro 
duce ol alboroto en el Paraíso) , 
A l hombre sa le enseña por la experien-
cia. E n cierta provincia ce ettableda como 
coadidon en loa arrendamientos qua el 
orrondatarlo cociera BU voto a l arrenda-
dor. 
Presumo que en lo Duceelvo para el. en la-
ca de loa dos sexos entre como oondlclcn el 
voto para diputado á Córtes. (Elisas, aplau 
eos y rumores). Y no quiero h&blar de 
yernocracia. 
E s t a unión de hoy os una Intdlgencla 
electoral; m a ñ a n a no sabrémos lo qua será, 
poro ea da presumir qua laa bodas no es tén 
lejanae. Y tened la seguridad absoluta de 
que no será ningún enlace qae lastima naes-
tra dignidad. Nosotros vamoa con eonti-
mieutoa honrados. (Aplanso;). 
Y ahora, para oonoldr, voy á dar otra 
vez laa gradas al bello eexo q u e . . . . . (risas 
y murmullos) nos ha honrado con BU pre 
B e u d a . 
E n segundo lugar, yo no co doy las gra 
ciaa á vosotros, 50 ma doy el parabién, y 
digo á loa qno piensan que el pueblo de 
Ma'lrid no es tá educado para la libertad 
qua voagan á esta rendí in . 
¡Viva ia libertad! ¡Viva la relaal 
Bl discnnso de Mr. Glaástone sobre re -
lomas de Irlaaáa, pronunciado en la 
Cámara de los Comnnes el día 8 de 
este meo. 
Antea d o aar de día, l o » dipntadoa llega-
ban ya ü la Cámara para oaapar sae paes 
tos an la sala do rosiones. Mr. Mo Doanoll, 
diputado Ir laadój , ao D r e e a n t ó á las cinco y 
media, y ctroa purneí l ls tas le siguieron do 
eeiv.a. E l a a l o u , on efedo, no p u e d o con 
tañar ciño 460 miembros, de laa 670 de que 
se oompone la Cámara. Los primeros que 
legaa aon loe que quadaa eervldoc. E l di-
putado q u o eeooja BU puesto debe marcarlo, 
dejando en é l su sombrero, el mismo som-
broro qua lleva, da manera que ya no puede 
abaadunar el palacio. 
Deade las diez, todos les adontoa estaban 
ocupador: loa hlaadeees, que llegaron loa 
prlmeroa, sa instalaron eu loa primaros 
bancos do la opcaidon, Justamanta a l frente 
del banco da lou ministros Nunca la ga 
neracion modorna había visto tantea aum-
braros sobre los asientos de la Cámara. 
Hasta dgunos diputados, desconfiando do 
la delicadeza de eas odegaa, han preforido 
gas&rdar por ñ miamos sus agientes, y ao aa 
hnn movido en todo el dia: vorios, por ea 
tretaaaise, haa mandado traor platos y bo 
tallas y haa comido filosóflcametíte. Loa 
méaos temsrotios, asdnddos por el sol de la 
m s f ñ a a B , «a paseabaa por la asotea qao da 
al Tám^sia. Loa parnelliafcaa, may alegres, 
ban sacado un valodpodo de ua rincón y 
han empezado correrías da locos, qaa ter 
m'narüa por un aoddaat!). E l m á s turba • 
leata de o^toa nlñoa graa le s , Mr. O'Briea, 
híi anfrido ana caída violenta y ha quedado 
eoa lew mr .aos y la cabeza l&etimadaf, de 
tal roaaora, que fué neooaario trasportarle 
á an hospital para quo lo ouraran; pero ha 
sido preciso ilev.írla oon la cabeza deñcu 
blerta, p o r haberee negado rosueltomente 
á sacar eu sombrero del adanto qua había 
tomado. A p é n a s carado, ha vuelto á su 
puesto. 
Á laa dea, un gent ío inmanso llenaba Isa 
callea lamsdlatíja á Woetíalaater, Impidien-
do el t rándso por completo Los políUcos 
del partido oonaarvador, por a íenaar el 
ef jato qae producía esta masa da pueblo, 
haa hecho circular algunos hombres coa 
carteles, en qae aa ¡e'aa estas palabras: 
"Afirmemos el Imperio aa vas de desmera 
bmrlo." Todos loa clubs polít icos tenían 
allí sus dipatadonee: m i s do treinta dele-
gadones da la L i g a N d d o n d Irlandesa 
flgur¿baa y ca rooonodanpor BUS dlst íntl-
vos verdea. Eaonadraa da policía raoata-
da, a p é a a s podíaa contener la gente y 
mantener expedita la v ía entre la casa 
de Mr. G'ads íone y el palacio d d Parla-
mento, 
E l primor míulatro, qao habla pasado el 
dia solo y meditando, ala habar qaárido 
recibir máa qae á Mr. Morloj', Subsecreta-
rio de Estado para Irlanda, con d c u d 
tuvo una corta ciraferoaoia, después da 
breva paseo en coche ee dirigió & la Cá 
m i r a á laa cuatro y ve ía te miaatoa. E a 
aquel momanio los 450 dipntadoa preseatsa 
estaban dlsaatieado ea el aaloa, loa uacs 
ea favor y loa otros oa contra da la ley. 
Mr. NU&n?, que no había podido consíigair 
aeion''iO. BS h - . b í a lo&tdado ea una tribuna, 
y desda allí dirigía ua discarso á eu? 
o.ViOgüa. U a a tempoatad de grites y eil-
bidos haa obligado á este diputado liba 
r d á abaadoasr en puesto. L a s trlbucaa, 
loa edoaea de espora y loa o o r r s d o r a p , eata 
ban iloaas da eañoroa, parieutas y amlgaa 
de los diputados, qae ce eatre tea íaa co-
miendo da laaa y pastales. Á laa tra?, los 
paradlistaa ee han cantado juntos en sus 
pusetca. Mr. O'Coancr, á fin de judifiaar 
la prisa que se dab^n BUS amigos, ha con-
tado la hletCTla da un complot fraguado por 
ice torpes. Étstos, epgun í l j o , querían s a 
teponerao á todo el muudo, á fia de que los 
parnellístP-s 69 vloraa obligados á diaper-
aareo y quo Mr. Gladí tone ño ca viesa pri 
vado da los oplausoa c o a q u a les poderoaca 
psdioa irlaadaaaa ea praparaban para apo • 
yar sua pa'abraa. E í t s plan, dijo Mr. O'Coa-
ñor dea jmea , ea el quo han doabaratado loa 
parndlUtpa. E l cero de irlandeaea aará 
uuAalme y biea afinado. 
E a fia, á laa cuatro el Speaker (praddftn-
fce ds la Cámora) Mr. Pee!, aubió á tu puea-
to y un momeata deapnea ua trusuo de a 
dfcmadtíDes qu-í vealon del exterior, a tua-
¿5ió la llagada da Mr. Gladstono. E l m i n i s -
tro iba ea ooshei dcsoublsito, acompañado 
do Mitls. Giüdstono y fué recibido con hou 
7ras do una maí t l tud deliraata que lo ha 
heobo una ovación como nunca ha reolbido 
a i n g u u hombre de Estado. Móncs ruidoéa 
o c r o no ménoa eatudasta, ha sido la reoap 
don quo so ba hecho al primor m l n k t r o en 
loa comdoreo y ca la sala. Entró eunrlando 
7 b l a a d í e p u M t o , ealadando á dorecba é Iz-
quierda á loe n u m e i o G o a amigos que le ea 
lían al ptUD. E l concurso ora tan numaroeo 
qu í̂ e l p m l d e n t e , presdadlondo do oes 
t u o i b r c s fcccuiarer, ha permitido colocar d -
llíio para el púbilco en e l recinto da la Cá 
m ^ r a y entre d pueato de la praddenda y 
la primera fi'a de diputados. 
E l principo y la prinoaíia do Gale?, la 
princesa B a a í i i z , t odo . ) los loros y todas las 
d^msa de l a arletoorada, el cuerpo dlplo 
raácioo y t o d a a las cdebiidudes 00 modan 
pjm d í f i c u ' í i d ©a lao ttibuusa, hasta el ex 
íreiao de que la prlnoíea de G d e s no ha po-
d i d o llegar á ia primera flls, H i llamado Ja 
d í - n o l o u e l floo redbiroiento q a o la priuca 
la ha bocha á Misla. Giadatone, á la que ha 
hesho B o a l a r al lado suyo. 
Abierta i a esdoa, ia Cámara ee apresuró 
á í 'ü l ' i z a r todaa U s o i i a s t l o n s B q u e e s t a b a n 
4 la órden del d í a . A laa cuatro y medí» 
Mi' G ' . ' - idíío^o, tevaiitií-ndcBeGiitra l a s t-da-
óaaciones oatuslas-ias de iiberalsíi é írian-
deee?, ha p s ó l d o Is palabr?, "para depefil 
tAr ua proyedo do ley para reformar la le 
g'stedou d e L l a n d a y organizar ol faturo 
g o b i e r n o d s este paí¿.,; 
•'HÍJ Ik-gado d tlompo, ha dicho ol pri 
mcr ministro, en qua el Parlamento daba 
tomar uaa resoiueícn d « d d v a : el honor y 
e l daber fe lo mandan E s nsceaarlo qne se 
libro do laa traban, dentro de laa cuales hs 
procedido sin éx i to en los últ imos años: da 
bo dar libre curso á la ley. E s de nuestro 
deber estsb-ea&r relaclonea armónioaa entre 
Inglaterra ó Irlanda con laa lustltudcnes 
libres por bsces irglo&ep, escocetea é irían 
desaa tenemos en dio igual Interéa." (A. 
plausos prolongados). 
Mr. Giadetono ha pasado oon rapidez 
revid«> A J&0 l a e í l t u d o n í s antiguas de I r -
iaeda. Se ha lam«ntado da las medidas 
orerdtlvas y reprodvaa que BO han tomado 
en diailataa é p o e a a y ha condenado todo 
raeureo u l t e r i o r á los r n d o a ramedloa da la 
Intimidadoa. Deade 1833, eólo dos afics ss 
ba vlato libre 1« L l a n d a do leyes coerdtl 
v a s , á pesar de todo esto, la ley continúa 
desoenocid©, porque á loa ejos del i r l&ncé? 
parece como e -x t r aDj s ra . A u n cuando l a 
eoardon tuviera b u o n rasolt&do, impliearí 
d despotismo del podar y laadmlnjUstradoa 
touebrosa da ios negooioa público«. (Bravos 
sn les bancos do loa parnelliatcif)- E l prin-
o l p i o m i u m o da la ley sa reconoce Ingióa en 
íogleterra , esooeéfl ©n Etícoci*; mae no so 
«lento ir landés en Irlanda. L a primera con 
didon do la vida civilizada en Irlanda eutá 
ea quo el pueblo tenga h á d a la ley conflan-
?.a v eimpntía. E l problema quo se preaenta 
al Parlamento, tiene, pnce, por objeto oon-
d i i s - r la unidad del imperio con la diversi 
í a d da Icgíslr.dones. Creo que el gobierno 
fia encontrado la B o l u c i o n da esta pioblcma, 
coa el e e í a b k c i m i e n t o do u n parlamento en 
Uubiir, iüvtr&tldo oon la f sen l íad de dirigir 
los a t - g o o í o a legislativos y a d m l n { ? . t r » t i v o i ) . " 
( B ^ w c e y « c i s i ü a d o n e s d o k B pamslllatas). 
"E-rvo ©3 scgalr d ejemplo da la Sasc l» y 
la Noruega, d d Anatría y la Hungría . L a 
igualdad polít ica do IOB tres reinos debe atír 
í e c c n c c i d a . L a consecuencia de esta igual-
l i .d debo s e r u n a equitativa dlatribudou de 
loe f o n d o a d e l TÍSOIÜ < í d imperio. L a a e i r -
onnfcfanoias particulares quo existen en I r -
tanda hnpoceCi p o r o t r a parta, d d e b a r A§ 
a d o p t a r medidis teudentes á servir n© eal-
vagoardia á l u minoría da la lala. E l go-
biorno d e b e r á Incpirarse en les Interooso de 
Isa c lases uddas al t o n í t e r i o y en las reía 
dünea que deben manioner con la minoría 
prdestHuía . Si la Irlanda ha de tener una 
L-^Idatura nacional, eerá Impcdble qae 
Vengan diputados í r l a n d c s B o á tomar aelen 
co ea o l parlamento da Ix'giaterra. 
(Se cont inuará) . 
Sres. Vi l lar y o p , 
í>. Joeé F e t a p é , . * 
D. J o s é Bdaguer 
Sres. Hidalgo y op 
D. Pedro But l l ló 
Srep. García Serra v cp . 
Srea. Quaiegeta y H o o . . 
D . J o t é Cuyol y Mayóla. 
Srea: G a r d a Gutiérrez y 
cemp 
Sres. Costa Vives y c p . . 
Sr©s. L a z a Pérez y op 
5 30 
3 
2 
5 
10) 
4 
5 
5 
10 
3 
3 
Total $ 662 65 6.384 20 
É ' O W ' X & A Si M 58 R A ,?-
E n la lateadonda gaaeral da Hacien-
da BO han recibido por el vapor- correo C a 
tá luña , las Bigalontes resoladonea del Mi 
nleterío de Ultramar: 
Ooncedifindo prórroga de embarque á D . 
Eduardo Uiloa. 
Concodiendo p&acion á los huérfanos de 
D . Fernando Ormaohea y á la viuda de 
D . J o s é Irsnzo. 
- E a el Correo Extranjero que publica-
mos en d número anterior del D I A B I O , en 
el párrafo primero, linea tercera, donde dl-
oa "Cámara da loa Comuaes," l éase "Con 
greao do Dipníadan." 
-Procedente de Naeva York , fondeó en 
bahía á las dnoo y media de la m a ñ a n a de 
hoy el vapor ameiicano N i á g a r a , con car-
ga Kaneral y 4 pa^ajoros. T a m b i é n entró 
oa puerco cuatro horas doapues que el pri-
mero, el vapor-correo de laa Antillas Mor-
iera, 
Loo peiióSlooa da la Paníaea la quo resl -
blmos por el N i á g a r a no adelantan en sus 
fochas á los qua nos trajo el vapor-correo 
Cataluña. 
— S e g ú n noticias do la Penínsu la , e l 
día diez y ocho del pasado mes da mar-
eo fallooió oa C a n ion da los Condes la se-
ñora D^ Mauuala Torosa Blasco Mateo de 
Acost» , eepopa do nuestro antiguo amigo el 
Sr. D . Acisclo P i ñ a , director que faé d d 
Banco Español d© la Habana. Deecanne 
en paz, y reciba na afligida familia nuestro 
•iacoio pégame. 
—Víosima do larga y o r a d enfermedad, 
ha fdlccldo en Baut) ©1 reputado maestro 
oüm',i08itor D . Autonio Baparaz, autor de 
varias óperas, muchas zarzuelas y gran nú-
mero de piezas musiealas. 
— H a d ¿ o nombrado catedrát ico de H i s -
toria de la Piloscfía ea la Uaivaroldad Cea-
tral, D . Mariano Aróa, que figuraba en pri-
mor lugar en la terna elevada oon tal obje-
to al Miniaterlo do Pomcnto. 
—Para B&tlsfaoer los deseos del Congre-
so internadonai da electridetas, ce ha en 
comandado á la marina de guerra el esta 
dio de IBB varisdones, qua experimenta el 
potencial d é s t r i c o del aire y la parte refa-
rente á las corrlentoa e léctr icas . 
—DlaB pasados f d l e c l ó en Barbaetro l a 
madra cor Juliana Maestros, exvisltadora 
general do las raligioaaa de San Vioante 
P*nl «n E s p a ñ a y Ultramar. 
F a é la confidente cariñosa de D * Maxía 
da ia Victoria, esposa de D . Amadeo de 
Sabaya. 
— A ooaeeoueada de la vacaato produd 
da por retiio del comaadaate da la f sater ía 
de mar laa D . Joeé Csrdá 7 Lobatoa, se ha 
corrido la esoala y haa asceadido: 
A comandante, el capitán doa José Capi 
Uo 7 Maguer. 
A capitán, el teaieuto don Eugenio R a 
moa Mañaeso . 
A teaieate, el alférez don Angel Moata-
ñaz y G a r d a . 
Y á alférez, el sargeato primero doa J u a a 
Martínfiz Mirlo . 
— E l Mlahtro do Marina ha expedido ana 
R?al órdan pr.ra qaa se entienda qua la 
crus dol MórUo Naval , concedida a l señor 
Marqués de Campo, ea Ubre da gastos, en 
atonden á los eminentes sarvlcloa presta 
des á la marina mercanto por el opulento 
naviero. 
— D a Boma escriban qqa el jubileo del 
Papa revest irá carácter de grandloaa ma-
nlfeatadon. 
Su e fec tasrá en 31 de diciembre de 1887, 
a d v é r e n l o 50? dsl dia en que faé ordenado 
Lson X I I I . 
Sa ha formado un comité para invitar al 
mundo catól ico á concurrir á dicha oolsm-
uid id . 
E l comité propono abrir una Buecrldon 
ualvoreal y dedicar sus produotca para el 
p^go da la misa que ha d© decir Su Santi 
d¿d, 0 0 a el oleado motivo dal aaivarsario 
do tu ordoaacion. 
Recoger cuantos orEamontos y vaaoa sa-
grados ee puedan, por donativoa, psra re-
gdarloe al PapíJ, quien, á BU vez, puede 
regalarlos á laa midenea. 
Organkar en todos los países oatól lcca 
peregriuadoneB Importantes á Roma. 
Los alemanes! piensan cfrocer á Sa San-
tidad una biblioteca formada con las obraa 
oátóllcafj, rmbiieadas desde el advenimiento 
do Lson X I I I a l tól lo goatlfido hasta nuee-
SrrH dlsn. 
Se proyectó admlamo ofrecer al Papa un 
•iibum con (Jlbujoa crlglnales, &ou!vrel&e, 
planea do edifidos roligloso», oonatruldca 
daruato sa pocitlfioado, y otro á l b u m con 
ca&droa sinóptícoa de Asodaciones oa tóü 
cas dol orbo. 
—Eo, ia Adcdnldradon Loca l do Adoa-
D « 8 de eato puerto, ea han recaudado ©1 
d i 13 de ftbd1, yoc doraahoa araaoda-
rl&b: 
E n oro $31 609 91 
E a p U t - $ 395 85 
E a bUle^M $ 3,812 29 
I i sa ! por Impnaatos: 
E n oro $ 2,955 15 
Para los obreros, víctimas del iacendlo 
en Gayo-Hueso. 
Contiuúa la Uats da lo recaudado por la 
aoDilf'lon del Gramío de Obreros del ramo 
T s b ñ q a a i í a s , fennaygsdo da recaudar 
fandoa para (aa víotlm>ía do aquella des 
gcad?.;., qua hau regresado á Cuba: 
Oro. Billetes. 
Suma aaterIor. .$ 657-35 $6-190 20 
Srea, H j r i n L i o n h a s d t . . 
D. Vai^ntia Corcjo 
Sroñ. Vionaot Armor y 
corrí p 
Síeá. Miró y Otero 
SÍ es. A m ' í í y Laguardla. 
Políífciííi. L a B o m b a . . . . 
Da Heimlala B l a a b r a , . . 
D* S*ta Bi&dda 
D. Aquíiliiu O r ú ó ñ a z . . . -
O N. N 
ó i t a áatoblaa A o n s o y 
o e m p . . . . . . 
15 
3 
5 
5 
3 
1 
10 
1 
10 
50 
50 
C O K S E l O A C Z O S f A L . 
Tr33 disa máa res ieotéa en sna fechas 
qao 1.-8 qaa tenfamoa por ia v í a do Nueva 
York, sea ioa p o i i é l i o o s d o Madrid recibi-
doa snocho por ol vapor-correo Cata luña . 
Hé aquí sus priaoipd*8 noí lclaa: 
Del 26 
E l Ecñor barón da Sangarron l l egó ayor 
á M¿d?)d, procedente de Veaeda , donde se 
enou?atrá en la Rotaaiidad D . Cárlos. 
DeapuBB de ©alebrar detenldaa coaf«ren-
dan con d Sr. VUIosladn y oon los hombre* 
lio L a Fet sal ló con dirección á Azpeitis, 
cayo d l b í r i t o , a l d e c i r de los miemos óarl ls-
tas, tleao assgurado. 
Parece qufl i»5 o o n f e r e a d a B v e r s a r o n so-
bre la oigaDisscloa d d partido en Madrid 
9 orovindw?, algna tanta deacaidada hasta 
hoy. 
T a m b i é n hemoa ddo qua el f eñor barón 
i a Saugarren ha traído una órdan de doa 
Carica para troamlcirla á E l Siglo Futuro, 
* n c a r g a n d o que fe someta á la autoridad 
del 1 novo repreeertinta da D . Cir ios . 
— L a flHbro eiestoral de loa drealoa poll-
tlsoo da Madrid eont lrúa á muy alta tom-
peratura. E i qaa salga diputado esta vez 
por la capital, ya pnede decir quo ha coa-
5?gakio ua triunfo. Luchan seía candida 
toa mini¿toTlaic-o, cuatro da coalidon repu-
biícana; doa conse ívadorco ortodoxos; el 
jtfa de Jos hoterotloxos y el jefe de la is 
íulerda; un IndepRadjents; un poeibllisto y 
nn ministerial (jae f t é Oíndldato por La 
prov índa de Avile; ó eena, per d mlemo 
órOen, loe Srep. Montero RIOJT, marqués de 
la Vega do Armljo, Angulo, Martínez L u 
na, Fsrreraa, Jaqueto, Sslmeron, Piguero 
la, Scrrd, marqnéo de Santa Marta, B i s o , 
Piad., Rnmaro Rabl&do, goneral López Do 
mfeguez, SaiEE, A n g l a á a y Pérez (don 
Zoilo). 
T o t d , 17; y no puodea sor elogldoa máa 
qae ooho Per conflguianta, sobrfin máa de 
ia mtti'd de ioa oundldatoe. 
—Convocada pov d eeñor gobernador de 
Vizcaya, se ha reunido la Junta provincial 
de Sanidad coa objdo de dar conocimiento 
do un ofldo del médico da Ortuello, en ol 
qua c«ta ceñor participa la presentadon en 
el ban lo do qua es titular, de loa oaeca de 
oóler/i morbo aciátioo. 
— D í o e í e qno el Sr. Sa lmerón presenta na 
caudldatara á la d i p u t a n l o n á Córtea yo: 
la o U o a a * c t i p d o a d e Valoneia, donda el Sr 
G a r d a Mocfort, que ten ía asegurada an 
elección, lo dtja d tercer lugar. 
Por la drcoaeoripcion do Bad&joz era 
rnáa qno probable la derrota del e tñor Sal 
msron. 
— E l coaaejo de mlnUtroa celebrado ©ata 
m*mna, bajo la piesidenda de S. M. la 
rdna, ha durado debde las cnoe á I&a doce 
y medía. 
E i j •'• del gtjtblaate ha expuesto á la coa 
»idecadon de S. M. ol oatado de la pol í t ica 
extoriér, fijándose mny príacipal y o&el ex-
eiaíivaiuo&te en loa traetornos promovidea 
eu Bé lg ica po? los acoiaiistae, y ea la acti 
iud arc ícazadora y do fuerza que a ú a man-
titm-n ea Ltejs . 
S M. la reina ha firmado el decreto so-
bra r&cificaaion del tratado da comercio de 
Siam y varios relativos á la cemiearía do 
la expcd'.don de Fülpiaaa. 
Nada se ha dicho acerca dal Indulto d d 
dniju^ do Savin», ao teniendo, por lo tan-
í.', faodsuoae&to \ á noticia qae ha oircalado 
hcy, como do baen origen, de qua el lÚQea 
te ti m¿Jiía el decreto correspoadlente. 
Loo mlaietros pasaron doiepaes á las ha-
bitadóBea da S M. la reina d o ñ a laabal, 
qua f.aldrá ol Idae» en el trea expreso para 
PtirK doado sa detendrá unoa días , s i -
gutf&dó luego sa viaje á Manioh para abra-
zar .'1 eu augusta hija la Infanta doña Paz y 
üihtb á su alDmbr&mionto. 
L O Í eosa^jeroa de- la corona se volvieron 
á reotlr en i& ceorotaría de Estado para 
o í r l a lectura do algunas comunioadonesr 
aobre la oufation de Andorra y tratar oon 
alp.uaa cmol i tu i de asuatna electorales qae 
afectan á Coba y Puerto Rico y á alganoa 
distritos de Galicia, A u d a l a d a y Madrid. 
A l conEejo no han csletido los ministros 
de Fomento, Gobernación y G r a d a y J u s -
ticia. Esto úl t imo, por hallarae algo India-
puesto. 
B l Sr. Cam&oho abandonó á eua compa-
ñeros al terminar el oonaf jo presidido por 
In reina. 
— E d a m a ñ a n a ha llegado á Madrid, a l 
gun tanto Indispuesto en eu oslud por d 
mismo padecimiento qua fué la cauca única 
que le movió á presentar la dimis ión de su 
cargo, el oanltan general de la Isla de C u -
ba, que acaba do cesar, nuestro respetable 
amigo d general Fajardo. 
Como sa ha supuesto ya su actitud poli 
tica, nosotros podemos afirmar autorizada-
mente, quo el general Fajardo no trae por 
ahora otro propósito qae el atender &l res 
tablecimiento de su salud y eoa este objeto 
saldrá muy pronto para Par í s , donde, des-
p u é s de consultar oon laa eminencias m é d i 
caá sobre sa estado, aeguirá laa indicado 
nea qua sa le hagan para eu curac ión , y re 
grasará á Madrid d n otros propósitos . 
— P a r í s , 25 (9 29 noche) — L a alccudon 
que Mr. Papinaud, el delegado especial del 
goblarno francés an Andorra, ha dirigido á 
los habitantaa del Vallo, tiene la forma de 
bando y ha sido puesta hoy al públ ico en 
todos loa pueblos de la repúbl ica andorra-
na. 
M a n l ñ e d a en ella el delegado francé i que 
cuenta eon el onneurso del obispo de TJrgel 
para restablecer la tranquilidad en aquellos 
valles y para castigar á los culpables. 
E s t a declaración os aquí comentada oomo 
uaa mueetra de la correcta actitud de F r a n -
cia oon reopaoto á E s p a ñ a . 
—Bastante mejorado da salud, rejrresó a-
yer á Madrid el goneral B s r m ú d e z Reina, y 
hoy se encargará nuevamente de la subse-
cretaría da Guerra. 
— B j l s í n —Eí i el do anoche no so hicie-
ron operaciones. 
De l 27. 
E l Globo califica de desatinada la eoali-
clor republicana, y dioo que no entra en 
eee laberinto moral donde es tán confundi-
dos los amigan y los enemigos da la pol í -
tica de conoplradon y rebaldíaa, y del Sr . 
Ra íz Zorril la, por no eer devorado por 
mónatrnos máa terribles que ol Minotauro 
do la fábula: por ol arrepentimiento y e l 
descrédi to . 
Y E l Liberal , en nombro da la coal ic ión 
ropubiioana, dice a l Sr . Castelar que su 
compañía es mala, y que no aa debe eo l ld -
tar aa coacurso, por no contribalr á que 
maatonga la exagerada oplaioa que tlone 
da d mismo, y la mala que ha formado de 
los Srea. P í y M a r g d l y Sa lmerón . 
Como ae vé , eu las próx lmta Córtsu, que 
tendrán represaatantes del Sr . Castelar y 
de los co silgados, se verán muy patán tea 
les hondas y gravís imas divisiones qua tra-
b¿j*n á les republicanos, 
— T a n pronto como ae pnbliqaa ol Rea l 
deareto dal MiaUterlo da Fomento orga -
nlcando las Cámaras de Comercio ea E s p a 
ña, el mluistorio de Estado remit irá á ana 
r epTOsen tan teu en el extranjero las instruo-
donfa necesarias, qua ya tiene preparadas. 
— E n t r e las reformas que l l evará el se 
ñor ministro de la Gobarnadcn á las Cór-
tao, es tá la supres ión de laa competencias 
entre la Admlniatradoa y los tribunales de 
joatlda en los aountoa oriml&ales, cuya 
doctrina eostuvlaroa ea laa Cámaras las 
mlaoriaa liberales y republicanas dorante 
loa debatas sobro los auceaos uDiverdta-
rioa. 
— H a salido para sn distrito de Azpe i t í a 
el bnvou de Sangarrea. 
Se considera su triunfo segaro y se a ñ a 
de que representará en el Congreso al par-
tido t rad ia load l s t» , así oomo d m n r q c é s 
da Cerralbo en el Sanado. Y áun so dice 
t n á » , y ea qua eetoo dos s&ñores, en unión 
d d S?. Navarro Vülos lada , qae hoy tiene 
ios podares da D . Cárlos, oonst l ta lráa m á s 
adelanta un directorio del partido en Ma-
drid-
—Pontevedra, 26 (12 55 t.) 
Ayer mañana , sobre el puente interna-
cional del Miño, donda se reunloroa loa 
trenea español y portaguós , tavo logar el 
acto ds la laaaguradon oficial del puente, 
conttnusr.do después los trenes reunidos 
hasta V a l e n e » , donde falmoa recibidos con 
defenda por laa autoridades y la empresa, 
y da doade regresamos á Tuy á las doa 
horas, a c o m p a ñ a d o s por algunos oficiales 
portuguctes. 
A l »$to de la iaangoradoD, a l qua asís 
t^eron por dispoeidoa del e&pltsn general 
de Gállela, la mdeloa del regimiento de 
M u r d * y uaa compañía dsl mlamo cnerpo, 
coa armar; da mi órden, algaaa faerza da 
la «aard ia civil y carabiaeroa, me aoom-
pa&aioc gobiarasdor militar de la prcv lada 
coa bastantes jefen y c.flsíalea de l*e jérc i to , 
l * Diputadoa provlacial, laa alcaldes y co-
midones da varios Ayuatamleníoa , el pre-
d l e a t e de la Audiecda , fi*eol, msglfctra-
doa, delegado da H a d e a d » , jefd do Fomea-
to y otraa machia poTaonaa ofldalea. 
A postar de lo desapaciblo del día, el 
acto ed;avo ooaoarridí«Imo, v i éndose mal-
tUad da habitantaa da los pueblos da las 
oaroisalas de los dos reinos, y e j p e d a l m e n í e 
d o V g> y de esta capital, t í a qus, & pesar 
da taaw cooourrencia, ocurrisae el m á s 
pequeño accidente d&aagradable. 
L a circulación quedó abierta al servicio 
pública y loa trenes da uno y otro peía pa 
Suroa sin novedad. 
Leu f.iatf JOÜ populares duraron luneta laa 
doDa de la aoch», hora en que me rotlré á 
eata c-iipital. 
—Algunos pcríódeofi de la noche refiaren 
qae ea d Consejo qua loe ministros oalebra 
ron en I s eeorets-ría da Estado, después d d 
qae pres idió S. M . la Ruina, co produjarca 
dab&tf.s muy vivos oca motivo da la caos 
t ica electoral. 
Nada tendría da e x t r a ñ o que aoceadaa 
los mlaistroa por los candidatos cayos In 
teretes t en encontrados y tenaces, f e h a -
gan eco de BUS quejas y lamentadonee; pe 
ro oeto no dgo í f laa qae por tal motiva 
hayan da surgir dlddeneka do carácter 
grave y ocaelosado á órlala, 
P.>r otra parte, l a versión del Consejo 
qn j atrlbnje al Sr. B a r á a g e r gran excita-
don por el snpaesto peligro que corra na 
cí iadldato por quien so intarosa vivamente, 
no tiene fnndamento, porque eata candida 
to, q u e es el Sr. L a Viña , qae lacha por el 
Puerto de Sí-ata María, no tioaa hasta 
ahora contrincante, a i m é a c s otro adieto 
qae la disputa el triunfo. 
E a oaaato á la oacdldatura de Puerto 
Rico, lo que parece que hay da cierto ee 
qne .'a prodsmaden de c o m i t é s d e aquella 
i d a no ce hí> heoho a ú a de un modo deflni-
tiv.o y se espora la lleta onmp.etr», qae aún 
no h& llegado al mlcl^tnrio do UlOrtmar. 
— E l Sr . Montero Ríos v i s i tó ayer al Sr. 
Sagas?;» con d objeto, cegan aa d e c í s en 
ios rírculos ministeriales, do convealr, d 
era esto posible, qae 60 oUm'n&ríi ea a o m -
bia da la o^n^ldatnra do Madrid, auatlta-
yéndolo por otro demócrata de los que tu-
v erna m ó c o s fp.cilldadfis do triunfo ea los 
dletrltoe por que lachan. 
A a^sar del laudable desao d d ministro 
do Fomento, no podrá hacerse Ja vsr iadoa , 
porque además de que loa trabejoa eatáa ya 
muy addanta lc s . el gobierno deaoa que fi 
goro oa la OAndidatnra de esta capital el 
nombre dal iluitro csaoaista. 
— B o l í i a . — E n el A* «aonha te cot lsó d 
r-aatro perpétuo, á 59'20; fia de mes y 59 40 
próximo. 
Del 28. 
L - i Correspo'''rtencvi ha oído decir en un 
e í r e d o da moaárqoleos coligados, ó sea de 
romstíetaa é Izquierdistas, qua la intdlgen 
elá coatinuaria m á s al lá del período eieo 
toral, y q u e , on el oaao do que tuviera ca-
rácter de permanencia, eo harían vl»jcs por 
laa proviaci*e durante el varano próx imo. 
—Pavis , 27 (9 40 noche ) 
Por coadueto autorizado y qua merece 
entero crédito , samo haa comunicado muy 
i^torfisantca dataliss de uaa entrevista par-
vitular qua ha tañido el preridante del 
Caneco de ministros, y ea la cual sa ha 
ecuptido coa bastante exteadoa y con un 
e t i&rio muy levaatado, da los asuntos de 
EsoañA. 
Mr. F r ó j c l c e t , doapues da mostrarse graa 
ccaooeder da los cesas de nuestro país , 
r iedaró qae lao reludones entre E s p a ñ a y 
F r a u d a ton oordialíaimaa, y en los actuales 
nonanto i lo soa máa qae nunca. 
' ' L a repúbl ica—dijo el praaldante—res-
pata y respetará hasta I s nimiedad la inda 
pendencia de España; y en prueba del res 
poto que í e marecan sus institadoaes, y 
con el deseo de qua el órden ee afiance en 
la n&don vecina y á ia sombra del órden 
85 ác«arrclle su riqueza, l a repúbl ica vigila 
A les cari ldaa y á los zcrriilistas m á s que á 
ios pretoadlentes franeess?, que dentro de 
onestro miamo territorio pueden atentar 
o>mtra la actual organizadon pol í t iea; y 
E - p s ñ a pueda estar s e g u í a de que ( I g j -
tbrno de Franc ia no ooneentírá que en 
e l l a f-s conspire contra su reposo." 
"Lr . a corrlentas han cambiado por com-
pleto 0 0 a reladon á nuestros vadnos. L o 
mifimo el rey L u i s Fe l ipa que N a p o l e ó n I I I 
diaraa {. Ecpaña grandes motivos de queja, 
motivos que h* da poner la repúbl ica mu-
cho cuidado en evitar." 
Hxy una cues t ión—Añadió Mr. d e F r e y -
eintrt- do grandís imo interés para las dos 
nadonee: la ouealloa de Africa. Paos la 
repúbl ica , qua reeonoca l a Inflaenda legí-
tima que corresponda á España en el con-
tinente t f dcano y la m i s i ó n que en él tiene 
que cumplir, e s t á decidida á marchar ocn 
ella perfectamente unida y á resolver de 
coman acuerdo taa Importaates eueationes. 
Sin que F r a n c i a trate Jamás da mermar, no 
ya los derechos, ni aún las asplraoionea de 
E s p a ñ a , cuyo engrandeelmtento desea eon 
toda lealtad, per ser una nadon amiga, 
qua no le ofrece la doeoonf ianEa que á cada 
paso la manifiestan los Italianos." 
Es tas son las palabras de Mr . Freydaet , 
qae Juego de mucha Importancia y da gran 
trasoeadeada para el porvenir de España. 
— S . M. la Reiaa Regenta ha recibido ua 
cariñoso telegrama del emperador Gnlller-
mo, en oontestsdon al qae la angosta se-
ñora lo dirigió oon motivo de sus cumplea-
ños . 
— E l Globo combate enérg icamente el 
manifiesto del Consejo federal, y dloe que 
ninguno de los documentos pol í t íeos que ha 
escrito, ni ninguno de los discursos qut 
en el Parlamento y fuera del Parlamento 
ha pronunciado el Sr . P í , e s t á taa lleno de 
imparatiros categór icos , da amenazas des-
nadr.o y de iotranslgendas federales. 
Crée el ó r g a n o dal Sr . Castelar que para 
proponer lo qua el Sr . P í propone en su 
manifiesto, la muerte de la nadon, m á s va-
llara d a n veces dejarse de coaliciones 7 
asentar desde luego el programa de K r a -
potkine. 
—Hoy se h a r á l a des ignac ión de inter-
ventores para las mesas electorales en vis-
ta del resultado que arrojen los pliegos de 
firmas presentados por los diferentes par-
tidos. 
L o s ministeriales, deseando que las opo-
dolones tengan in tervenc ión en todas las 
PÍ.colones, han encaminado sus trabajos pa-
r a obtener cuatro de los seis iaterveatores 
en cada una do aquellas. Sólo en nna pa-
rece que aspiran á los seis puestos, y eeto 
obedece á rivalidades de amor propio entre 
les agentes electorales de la saocion. 
E s casi seguro que obtendrán lo que ee 
propoaen, á Juzgar p o r el n ú m e r o de firma* 
que han recogido, que son de 3,200 á 3,300 
próximamente-
D a los partidos de opos ic ión el que m á s 
ha trabajado en este panto es la coal ic ión 
romsro-izqderdista, llegando á renair ni&4 
de 1,200 firmas, suficientes con arreglo á la 
ley para intervenir todas ó casi todas las 
mesas. 
Sa ealoulan en 600 las firmas obtenida* 
p e r l a candidatura ortodoxa. H a y algu-
nas secciones en el distrito de Palacio y en 
el del Congreso que es posible que Inter-
vengan por oreersa que han reunido m á s 
firmas qae los romerlstas. 
L o s republicanos coligados han desistido 
de aspirar á la intervenelon por falta de 
tiempo para organizar estos trabajo*. 
Sólo en una de las secciones del distrito 
de la Audiencia sa han preparado coa 
tiempo bajo la dirección del Sr. Trompeta 
(D. Dlonido) y se cree que llevan firma* 
bastantes para conseguir la Intervención. 
— E l señor Montero Ríos ee encargará hoy 
aaevameate da la cartera de Fomento. 
— E l mot ín que aseguran algunos per ió-
dicos de la noche ha ocurrido en Guadlx, 
no ha pasado de un Intento para alterar d 
órdan con pretexto de las elecciones. 
L o ocurrido, s e g ú n los despachos oficia-
les, se reduce á que á las siete de la maña-
na ee presentaron en la plaza algunos gru-
pos dirigidos por ano qne ha sido alcalde 
hace años y qua ahora figura como parti-
dario da un candidato que pretende lu-
char por aquel distrito con el oaréesar de 
adicto. 
L e s grupos parase qua protestaron de 
algunos actos del actual alcalde, y h a b i é n -
dose presentado el juez municipal, desco-
nocieron su autoridad, por lo cual se r e d a -
maron unas parejas de Guardia civil , que 
habrán llegado a l medio d ía , quedando los 
ánimos apaciguados. 
E l Juzgado de primara Instancia instruye 
a correapondlente causa. 
— B o l s í n — E a el de anoche se cot izó el 
cuatro p e i p é t u o á 85 95 fla do mes y 59'16 
próximo. 
m a » * . 
Gorrespondenoia de la Isla. 
Euenavista, 10 de abri l . 
Coa la pertlaaz saquía y los fuerte* vien-
tos qua reloaa hace días , se caoedea vio-
lentos laceadlos en los campos de caña de 
algunas flacas, oomo a c m t a d ó el 5 del co-
rríante ea el ingenio S a n Agustin, da 1 » 
señora viuda de Ariota, a l que se le que-
maron tres cañavera les de c a ñ a en pié ; j 
gi acias á la mucha gente que aon dió de 
todas partea y á las acertadas medidas pa-
ra cortar el faego, eo ev i tó llegara ai batey, 
lleno de bagazo FOCO en los tendales. L a 
Guardia Civi l de l^s puastns da S. Manuel 
y Guanij lbeí , en el acto se personó en el l a -
gar del sinleatro y trabajó sin descanso eon 
uaa actividad digna de todo enoomlo. 
Ayer 9, otro horroroso Incandlo se decla-
ró ea loa campos da c a ñ a de los ingenie* 
San J o s é Z a s a , Lavallet y Fortun, dando 
¡a pérdida de gran ccnsideraclon en campo 
parado. E s de seniirse estos sinieetrcA, tan-
to por la pérdida material oomo porque la 
molienda va tocando á su término y quedará 
aa buoa número de hombres sin ocupación, 
y esto dá origen á qae ciertos agentes se-
dea c a á á muchos de estos y les lleven como 
inmigrantes á otres palees mortíferes, ha-
lagándolos oon promesas ilusorias. 
Hemoa visto en los periódicos figurar, *n-
t í e los señores ayudantes d d Exorno, eeñer 
Capitán Cenersl , á nuestro aaclguo y que-
rido amigo el Se. D . Aatonlo CAnove-s y 
Pareja. Baen&vlsta conserva gratos r e -
caerdos en él en al largo período-qae m a n » 
dd cerno jefe, cate destacameato de la G a a r -
dia Civil . Qae reciba un cariñoso salado y 
nuestra cordial bienvenida. 
E i Correípowsol. 
ECOS DE LA MODA, 
HBCÜITOS EXrBCBAXEXTX PARA HL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 28 de marzo. 
L o que ea el verano presente, no se verá 
t a Madrid, como eaoedidla en el pasado, 
ninguna confecdon larga: la tendencia á 
los modelos mny cortos ee vl^aa idd*ndo 
desdo el Invierno y ahora sa ha pronunola* 
do de maa^ra quo no deja lugar á dadas: 
apéaao habrá naalo que v a r a á cuerpo: 7 
Q&die absolutamente dejará de llevar man-
tdeta ó paletot ajustado, sumamente pe-
queño: serán de crespón bordado, de tal 
de ceda brochada, de todas clases, ea fin: 
paro eerá un eitUo goneral y muy bodto. 
E l estilo de loa trajes ha variado poco 
desde mi ú l t ima revista: la faida plegada 6 
frandda por detrás: l a delantera plaaa 7 
adoraads; el oorp!ño entallado por detrás 
7 par daiaata flaje; ol chaleco; la manga 
»jaBtadt>: t d os el estilo general d d traje 
-is ]a3 s í ñ o r a t ; estilo que nada ha variado 
desde haca cerca de doa i ñ o s . 
Hay t n é l , sin embargo, alguna Innova-
Moa llgers: lu falda ae v é algunas veces di-
vidida per de trás en doa voltmtea may ple-
gados y por delaate l isa y plaaa: coa esta 
h a c h a ' » , el ocerpo l leva ana aldeta radon-
d i y tan corta qae a p é n a s baja doa dedos 
o Ja dataria: eata aideta es l isa y sólo la 
guamessn u a vivo grueso de seda, ó bien 
an cordón de torzal qua termina en graa-
da?) borlas: esto^ aiornos de passmanei í» 
oa, por etra parto, may de moda: caando 
la fdda es plegada, nao de estos adornos 
la divide par i s mitad y so anuda al lado 
Izquierdo, bastaata bajo y bastaote flojo. 
E l cbdeeo da cualquiera forma qae se*, 
83 inevitable: se lleva cerrado, formando 
cnerpo do vestido abrochado coa ojalas y 
botones, ó b l in fijaran do ua peto: ea les 
ohdeeos bay variedad infialta ea colcres 7 
telas, ó e s d e las más oscuras á las m á s cla-
r a : y lujosas, como el raso, el crespoa, el 
cal bordado y otras mil que seria largo 
eaumerar: se l levaa hasta bordados con 
leatejadas de oro, de plata y de acero, a l -
ternando con dibajos al realce en sedas. 
Estos chalecos son uu accesorio muy lin-
do: un vestido, aunque sea muy sencillo, 
adquiare con él un sello de elegancia 7 dis-
t iadon muy pronunciado. 
P a r a casa, y debajo de una chaqueta ne-
gra, fi&Ja, se llevan mucho da surah enear-
uado, aonque á la verdad Jas señoras se 
asemejan algo con este edor á los cocheros 
y lacayos. 
T a m b i é n sa llevan mucho los cuerpos de 
paato llamados Jersey: nada más bonito 
qua esos c o i p l ñ c s bordados ó lisos, de lana 
tan fiaa quo aa ciñan &1 cuerpo como el 
guante á la mane: son útil ísimo* para lle-
varlos con todas Iss fddaa, y sobre todo, 
para cats, porque su flaxlbllidad no emba-
raza n ingún movimiento y deja gran sol-
tura. 
Se dice qua loa corpiñai Jersey han de-
caído un p o c ; es dedr, qua y a no sa llevan 
taato como áates , para vestir; pero sa usan 
para müs diario con gran éx i to y están en 
creciente favor. 
« 
• • 
Loa telas claras, como los encajas da la-
na que aparecieran el año pasado, se lleva-
rán essa también: m á s bien que ir á méaos 
BU favor, u&reea que ha crecido: se copian 
en los dibujes do estos encajas los relieves 
da los antiguos y tienen nn aspecto muy ri-
co, auaqce los precios soa moderados: ee 
llevaa de aaavo los corpiños de terciopelo 
labrado, tala que ahora se teje muy fina, 7 
que sirve para todo el verano; con este; 
corpiños ee llevan todas las faldas, aun lai 
mejores. 
___________ 
SS53EI 
Las señoras casadas Uovan todo el traje 
Igual, dd ente terciopelo, lo que es de nn 
género muy eemdrado 7 elegante: so ador-
nan los costados con botones de metal, mny 
grandes, y el chaleco por delante con nna 
botonadura análoga: loo colores más bcnl 
toa para estos trajes son el azul marino, 
nutria cacuro 6 granate: el sombrero debe 
ser atempre parecido. 
Se eapara se l levarán muy pronto confac-
clones igaales á loa vestidos, lo qao en los 
trajes de verano es muy bonito: nada en-
cuentro máa sencillo y más elegante que 
un traje blanco de muselina, adornado do 
eauajeay con manteleta: es na atavio en-
cantador para laa señoritas, y que sólo ne-
oeelta para complemento un sombrero de 
p^]a sencillamente adornado con ua lazo 
de cinta: no BOU ménoa bonitos y ménoa 
frescos loa traj aa da lanilla con coc íeoe lon 
Igual, y más cuando la tela es de un solo 
color: ao dlcs que á los matices neutros y 
d^svaneoldoa, van á suceder loa colorea v i -
vos y francos, y ya ha empezado á verse 
alguna muestra en eate estilo, en la osoala 
de astiles, de morado y de grises. 
Se asegura que en loa oazinca de las es 
tacionea balnearias, se l levarán el próximo 
verano muchos trajea rosa, azul, lila y ca-
ña, de tonos enteramente francos y bas-
tante VÍVOÍ; y ee añade que estos vesti-
dos cortos Irán guarnooides en la parta in-
ferior de la falda coa guirnaldas de flores 
muy unidas para formar bandas y hombre 
ras en el estilo de Mae , Talhor y Mme. 
Rucamlor, estilo que tanto embel leció la 
Juventud de nuestras abuelas. 
Ccando la temperatura sea más cál ida, 
las telas serán de tejidos más claros y ne-
cesitarán un viso ó transparente de eedt: 
para este objeto sa utilizan los trajes de 
seda usados y algún tanto dosluoldoe: en 
loa encajas de ooíor crudo, el fondo más 
bonito ea el encarnado ó ol azul vivo: lo 
mismo sucede en las telaa caladas negrae: 
Siero según ee asegura el género máa per eoto, será llevar la tola y ol forro del mis-
mo color. 
L o que es evidente es que las telas l i s -
tadas serán preferid»» á todas las demá&: 
en cuantos muestrarios se han recibido en 
los almacenes de lujo, imperan las listas de 
todos tamaños y dlmeneionea. Grandes, 
medianas, estrechas, de matices distintos, 
color aobro color y de todaa clases y for-
mas. 
« 
• * 
L a forma general de loa sombreros cuan-
do no son redondos, es la de un penacho 
tanto en las capotas altas y estrechan: es-
ta moda favorece á muy pocas caras, afea á 
la mayor parte, y da á loa rostros llenos y 
redondea un aspecto grotesco: por el con-
trario, las caras largas, aumentadas con el 
ala de una capota en forma de campanario, 
llegan á representar la mitad do la estatura 
d é l a persona: por esta razón, casi todas las 
personas da buen gusto, aunque no sean 
muy jóvenes, han adoptado el sombrero 
Manm, que es un término medio, ó bien 
usan francamente el sombrero redondo, 
ántea que someterse á tan ridiculas eleva-
ciones. 
Uno de los más bonitos modelos de la 
estación, os una capota hecha de encaje 
negro bordado de azabache, y adornado 
w u profusión de lazos de raso color jun-
quillo: aconsejo este mod-ilo á las sañoraa 
morenas, en la seguridad de que lea ha de 
Ir muy bien. 
CKi'o modelo que se l levará mucho eate 
verano, ea uu sombrero de paj i negra sa-
tinada, qua brilla como el raso: la copa está 
adornada con un gran ramo de amapolas 
de terciopelo encarnado. 
No méaoa liado ea el sobrero hecho para 
una novia, quo es cerno sigue: De paja 
oscura con alta copa; está adornado con 
galones de pasamanería de p«»ja muy ñna: 
por detrás lleva una gran mazorca de plu -
mas color nútria on diferentes tonos, deedo 
el máa oasuro al más claro: este adorno va 
dando vuelta hasta decorar el lado izquier-
do: sujeta el grupo de plumas un lazo muy 
grande. 
Se llevan también muchas capotas de 
tul negro bordado da azabache, puesto so-
bro fondo de seda lila 6 encarnado: el a-
dorno ea un ramo de florea del mismo color 
del fondo: el ala un poco vuelta, está guar-
aeoida eu cu borde oon un encaje ancho 
bordado coa profuelon de azabache: el efec-
to sobre caballos rublos, no puedo ser máa 
boalto. 
E a suma, pura los sombreros redondos, 
ninguna flor y m u s h i » pluma8:para laa oa 
por.au nlngoni pluma y grandes grupos de 
flores: para loa qua participan de las dos 
hechuras, flores y plumas oolosadaa oon 
una gracia intellgeato, puea si no, no pue-
den ser m á s f¿as. 
Y a eatán tan vlatas y tan usadas todas 
las firmas actuales de los sombreros, quo 
ea do suponer cnrablsráu muy pranto: ¿qué 
vendrá ec tóace t t difícil ea saberlo: quizás 
laa grandes alae dal directorio: quizá loa 
tarbaut^s de Mmo. Stael, quo á pecar de EU 
inmenao talento, inventó el má» horreado 
de los toc&dos ccnocldoe: esperómos adop -
tando entre tanto lo más bonito. 
MARÍA DBT. P I L A K S i K t r í a 
S o r . í M S 2 3 C U L T O S —S;;gan puedo verae 
«n la aeccion religiosa, on mochas de las 
igle^i&s de 4 . 5 c i u d a d ee colobrarán maña-
na, vlérnes, solemnes oulíoo, en honor de l a 
Virgen da loa Dolores, invitándose á loo 
flelea para que concurran á diobos actos. 
También homoa reolbiáo la oomnnloaoloa 
slgnlento, acerar, de otra flaal-a análoga: 
" ' • E l sábado próximo ge calebrará en la 
parro:ju!a del Santo Angel Cuistodlo, á las 
oejbo y undin de tm m a ñ a n a , la flaata que 
anu^Im^nta conesgra l a camarera que r a s -
cribe, eon la e f l o á z a y u d a de varios devo 
tas, a la Soledad de María, estando el ser-
món enooraendñíío a l elocuente o r a d o r es • 
oolapio Pbro. Etiíébau Alonso, y rapartléa-
dosa al consumir o l presto, & laa personas 
que deseen haoor pat-Mitea sus strntlmientoe 
religiosos, el pan da la v i d a , como llama 
na Sauto Padre d e la Iglesia á la Euoarls 
tía. 
Para quo dicho acto quedo eon e l e a p l e n -
dor debida, el conocido maestro de capilla 
D Joió González d e n e entayada la mejor 
plaza madls^l de eu vasto y eo leo to repei4 
torio; y la d l n t i t l n g u l d a aflolonada al vcll 
canto, Srts. Mai ía de ¡os Angeles Peña de 
jará oír, denpaes del exordio, &u meléflua y 
a»-gentl i iA voz, c a n t a n d o una preciosa A t e 
Muría , cuya composición será r.oümpañ&da 
al plano por el Sr, D , Jaan Joval. 
Tl«ne o), alto honor de Invitar á V d , a b í 
como á lea flelea.—Eaíwoíia Péree " 
PnBUCACiONBa VAIÍTAS —H-mcs real 
b1di.> E l Sport. L a Lot- r ia , E l F ígaro , E l 
O a m a v c i l , L a A v a t i ü u d a y E l E c o del Va 
t iano 
T « m b ! e ; i h» l 'KgAdo á nncutraa m a n o s &1 
Boletm dá la F a r m a c i a áél Amparo, n n t r l 
do de materia.'m) p r o p i o s d e ea íadoie , q u e 
le l e o o ^ i o n d B n po r eu utilidad aeí como al 
a o r i j d i t H d o eaUbleolmlento ds q u e e i mía 
m o as órgano o flota!. 
D a A U t o u s s FSÁNCESBS.—Llamamos la 
atención de aoMnsroe Itjotores háoia un a-
nuncio do la librería L a Enciclopedia, O' 
Bisiliy 90, q u e aa publica en o t r o laga.7, res-
poeto & uua mnltitud do obras franoeana 
que acaba de r e c i b i r , e n t r e las caaks se 
enáctuula-' ú ^ F guler, Somuuin, Lanesaan 
y otroa aurore? e jonoo ídoa . 
SALUDO —Mañana , vlórnes, cslübra la 
Igietdn eaiódoa la featlvidad d o la Santíai 
ma Virgen d« los Doloiea, y coa tal moLlvc. 
Haiodaraos a feoi .uosAmonte á todao aquellas 
de naostras bsllíalmas ! o o t o r * « que llevan tan 
expresivo nombre, deseándoles quo J&máa 
turbe eu dicha lo q u o e l m l e m o slgulfloa. 
¡Qae ló lo tengan dolores en e l nombre! 
A O E A D I O B M O S OBSEQUIO.—-Ayer re-
elblmcs por c ^ d u o í o del amigo D . Cíe 
meato Saia, d u c - ñ o d<i la librería do la onlle 
da O'Heilly u. 3G, el Oorrier des Etata Unis 
traido por ol paquete norte «merloaac; y 
hoy se nos remite da la propia caaa una va-
riada colección de periódicos madrileños, 
serios y ftwtíyoa, importadas por oí vapor-
mrreo do la Peuiiiúalá que entró aacehe. 
Mil gracias. 
S O B E S uiros CONCIERTOS.—Acabamos 
de recibí? nna esquela q u e d i c e así: 
"Amigo GaoetltJtíro: rogamos á usted 
tenga la bondad d e manifestar nuovameata 
al profesor D . Modesto Jaltan, que ardemoa 
en deseos d e dlsfcatar d o los oonoiertoa do 
que nfit?d trató haca pocas d l aa cu la seo' 
clon do eu digno eargo. 
Por tal f a v o r Is antíeipan á aatod Irs más 
expresivas g-íeoízz caá afsetístmos eegnroa 
Ber r ldo rosq , b . 3. m —Variosf l larmónicos ." 
Ooaviéaele esto, 
d&laato Modesto; 
No lo e c h e oa olvido 
Qaeddo 
Jalli&a. 
Arréglelo todo 
De prisa y buen modo, 
P e r q u é esas fanolcaes 
Doblones 
Darán. 
S E M A K A E I O S F E S T I V O S —Aanque hemos 
entrado de l l eno en l o s diss d e la ser í edsd 
y de la meditaolon, el dueño de la Galería 
ZAteruria se propone h a c e r r e í r á todo bi-
cho vi p í e n t e , poniendo á 1* venta Un gran 
número de semsrarioa hamorísttocs q u e a-
cabá de recibir por oi vapor c o r r e o Oatalu 
ña. L a msjor parte da l o s miamoa traen 
oarioaiuraoi iluminadas. 
VACUNA — Se admiaiaf.rará mañana, 
Ttíraw, esloi puntoa sigalentei: 
E n la Bf.crfütía do Jssus María, de 12 á 1, 
por D . Edufsrdo P iá .—En la dol Corro, do 
12 á 1, por D . Manuel HevI». 
J U D I O Y G U T A E R E — L o s apellidos de 
estos célebres axtlutes h í n servido para 
dar t ítulo á unos sombreros ©legaatíslmos 
de pajilla qao han reoibldo hoy mismo los 
acreditados "Sucesores de Mole", Saa B a 
fael esquina á ladustria. Los llamados á 
lo Judie son exo&lentea y loa que ae nom-
bran como el famoso tenar español, nada 
dejan que decear. ¡A. ellos, juventud á la 
moda! 
B R Í N D I S D E SALAS.—Hemea tenido el 
gusto de recibir la visita d«l célebre víoll 
nlfit* cubano Sr. Claudio Brindis de Salas, 
quo aoalja do realizar una expedloloa artía-
tiea por Europa, habioado cbteaido dol 
Emperador da Alemaala, aate oaya pre 
ssacla ha tocado namerosas veces, con ge-
neral aplauso, el título de violinista da Cá 
mará. 
Dossamos, y con nosotros cuantos sean 
aficionado á la baeas música, oír al señor 
Bríadla de Salas ea algaaa función organi-
zada por tan reputado artista. 
A S A L T O Y R O B O — A l transitar, á las nue 
ve de la mañana de ayer, D Isidro Lula 
González, por la calle de San E l i a s , barrio 
del Carro, fué asaltado por dos Individuos 
blaneos, qae á mano armada le despojaron 
de íreínta y nueve pesos billetes del Baneo 
Español y ua pañuelo. L ^ s asaltantes fue-
ron detenidos por el celador D . Franeisoo 
Bulbos, y remitidos aate el Juez respeo 
tiyo. 
C O P L A N U E V A . — E s t a mañana iba can-
tando un muchacho, al pasar por la calle 
de San Miguel esquina á Manrique: 
H a recibido L a Acacia 
L iadas y variadas joyas 
De bí i l laatoa y otras piedras 
Para obsequiar á laa Lolas. 
Y una señora que le oía desde una ven 
tana Inmediata, dijo: " Y a oso lo aabía yo, 
porquo aoy vecina dsl establecimiento y 
además lo ha leído en los anuncios del D Í A 
R I O D U L A M A R I N A . " 
T E A T E O D E A L B I S U , —Se nos dloo que 
por la empresa da eate teatro se trabaja 
oon grao aotivliad, á fia de que la obra 
" L a Venus Negra", «aa representada el 24 
del corrisnta. Na so oroltoa Sgaalos ni Ea • 
orifloloa á fia de que sea exhornada cemo 
requiere eu orRumento. 
P O L I C Í A . — U n a pareja de Orden Públ ico 
oondojo á la c e l a d m í a de San Felipe á un 
Individuo blanco que fué sorprendido por 
ol dueño da ua establecimiento de l a calle 
da l a Lamparil la, ea loa m^msatos de estar 
reglstraadu ua easaparata que taafa ea sa 
dormitorio. 
— E a la casa da socorro dol qulato dis 
trito, fué carado da primara lateacloa, do 
ana herida qua le causó ea la oabsza una 
mal-», na dspsadlouta de un tren de ea 
rretoaeo do la oalzai* dal Maate. 
— H a iagras&do da el Caaríel Manlclpal 
para aafrlr ua arresto na vaslnn da Casa 
Blaao^. 
— A las cola de la tardo da ayer fueron 
conducidos á la casa de socorro de la 5" da 
marcación D . Gerardo Chlagln y D. P r a n -
oUco Rafj.l, por prossaUr varias heridas 
que les fuerou (vtnaadas oon arma blanca, en 
la calzada del Moate;n? 248, solsr L a Tro -
cha Sagun el parte de policía del í a s p s s t o r 
del cuarto dlatrlto, los autores da esta orí 
moa apare sen. £er dos individuos blanco», 
los oualoa fueron reducidos á prialon. Aei-
mlsmo hace coustar que ios expresados su 
játoa ha$e pao'jq dfaa faoroa deteaidoa por 
ol Jefa de Poüoía , par falelflaaoloa do blUe-
tos del B/snco E-jpafial y de la Real Lotería, 
en un cnaxto del mencionada solar. Fueron 
remltldca al vivao en clase de incomunica 
dos, & diepíífiloloü dol Sr Juez de primera 
Inasancla del distrito dal Pi lar . 
— E n la noche da ayer faé trasladada á 
la casa d n socorro de la 5? demarcación, por 
una p a r e j a do Orden Públ ico la morena 
Andrea I lnoheta, vecino do la calla de Au-
ditor a? 'óQ, por haber sido herida con un 
eaohillo en ea domidllo por un moreno que 
logró fagavso. Pocos momaotos despuea 
quo el iunpeotor dol distrito tuvo coaoal • 
miento del hieho, sjblió ea psrfisouolon del 
agretior, logrinda dasoaarlo la misma ao-
«•¡ho en una bodega ds la calle de Stinta 
Catalina E l crímlaal al sor ooadaoldo á 
la casa do Ü Jjorro , doads se hallaba oona 
tltnldo al Juzgado, logró emprender la faga 
H i f a g l á a f l o i a on una oae» de la calzada del 
Monte, dónde nnayaa i sa íe faé capturado. 
—Una pareja da Ordea Público detavo 
ea la t a r d a de aya.? A una vaolaa da la calle 
de la B jmbí, y á una puda . por estar on 
r a y a r t a en la vis públlsa, Faoroa romltl „ 
das al Juzgado Municipal dsl distrito de 
Balen, para quo 89 proaedicra á lo que hu 
bicsa lugar. 
P A R T I D O D E A J O (R. A. ) Easro 31 de 1882. 
Señor Don G . C R A H W E L L , 
Presente 
XJJSTINGUIDO S E Í Í 0 R : 
DíSijaría de BU bondad hiciera couooer 
el oertificíido quo doy eu resúmoa en ceta, 
pars creo haoor a a bien á la hamaaidad 
o o n hacerlo publicar en el próximo A L M A 
Í U Q U E D E B R I S T O L . Por espacio de largos 
años padecí d« la L inf i , quo segua creo r e -
e a l t a IÍUS p ú ' i t a k o humotíatioaa quo ae for-
man priacipalmente en el rostro y parte 
b o l l a d a . Resolví tomar la Z A R Z A P A R R I L L A 
y hoy coa 12 frascos casi ma eacueatro 
complatam&nta sano de osa enfermedad, 
por !o oíi&l d o y la prtfareaela á esta medi 
claa par lo eficaz de sas reanlcadoo. 
Hoy cu vista de esto prooaro hacer co-
nocer eata mediciEiUa y qaiero por todos 
loa modics á mi alcance conaegair la cara 
da machos qao padecoa lo mismo. 
Por lo taato: si á Vd . ao le ea ana iaoo 
modldad el remltlrxao un&a cuantas docenas 
do almanaqces, para diatribullos en una 
oxtenaioa da 50 y taataa leguas qae es casi 
oi camino quo recorro meaaaalmentf; y 
hay, ea cfttos riacoaes, apartados del balii-
olo do la oi'üied&d, lafloidad de fdmiliaa que 
por desconocer catl por completo las modl-
cinaa más curativas ae entregan ea brazes 
de la desesperación, y con esto la dejadéz. 
Por lo mlemo doeearía lo qae le pld<), 
Csimo así mlemo ol precio por docaaaa de la 
Z A K Z A P A R R I L L A , qaa yo m a a d i r é muy 
p r o n t o una pureona ea prooara de varías 
otras modlclaüs. 
L a airecoioa más segara y donde podrá 
dirigirme loa almaaaqass es, ea el Partido 
de ü j ó , Sun Isidro, Carrera de la Libertad, 
por la monsajoría da la calle Piedras 24. 
Sla otro mor-Ivo me suscribo de Vd . atto 
y o. s., Enrique Príce 31 
Simricvw mici'ida por el Ouorpo de Bom 
bsros del Oomercfo N ú m . 1, p w a la tras 
laoton de Cuartel. 
Oro. Plata. BlUotes 
Sama antorlír 
LÍI Copatanojn «, 
L a MarqueídU 
D. Jen&ro Fer t í in 
den 
, , JaiMx B ana 
Cafó. Pájaro del O 
cóaac 
Sfí*a. J . S. Boarea y 
G a n z á ' e z , . . . . . . . . . . 
J . A- Cobm-r. .» 
D . Stardiao tAm|z« . . 
„ Ea'.óban Mostré 
PétW 
„ N. N . 
,, Bonif»cIoBarqfil 
n m » 
„ A ejfendro Chao. 
„ Fé l ix S .onz 
„ Hipólito dííl V i -
llar 
Sran. Isla y Bar red o. 
D . JOÍÓ T ú i i s i b a . . . 
„ M. Ral8 y C" 
„ Franciaco Heiro-
r a 
Sres, Marqaes Sal-
raoues . . . . . 
D. Francisco Valle». 
„ Ciisimiio Sorra . . 
, , F&blan García y 
Cnrap? 
,, I'>l<1oroLall..... 
„ R. Pérez 
„ M. L l o v e r s e . . . . 
José M. L ó p e z . . 
Sres» Ribero y T a -
b o s d á . . . . . . . . . . . . . . . 
D . Jac;ato R . V a l -
dóü 5 30 
,. F ó ^ x VA 
„ N. N 
D * Ana Ramírez 
D . J o e ó Torta 5 30 
„ Francisco Glralt, 
, , JOÍÓ Rler» 
D* Joaqalna Robat. 
D Manuel S o t o . . . . 
„ CArios Biensler. 
D r . Sabuoedo 
„ L u i s Moauaieja. 
„ N . Novas 
„ N. N 
Sres, López y Lore-
d • } . . . _ 
D . J . Wílfícn 
Srea. Miró y Otero. . 
D . JJSÓ Riera. 
Aaeoimo L ó p e z . 
Jo tó CrlsaatoaL. 
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Susorloion A favor de lo» deígraoiadoa invadidea por el 
cólera morbo en la Península, llevada & cabo por el 
Ajtmtamlento de San Joeft de loa Bamoa. 
(Concluye.) 
Oro. S iüetes . 
Suma anterior-. . . . .$ 
Moreno Hateo Criollo — 
Narclao T á m b a l e 
Norberto T á m b a l e . . , . 
Lúa Luoumi 
Francisco R a m í r e z » . . 
Moresa Madreña Criolla 
210 OH 9 205 40 
i d . 
i d „ „ . . 
i d 
Id 
i d 
i d 
i d 
i d 
Comalia 
Lu'sa 
Dorctaa 
Margarita 
Bofia 
Serafina 
Marcelina 
Laurearía 
Juana Maena , 
Basiliaa Maena . . . . . 
Salustiana Cr io l la . . . 
(! lorin da L n o u m l . 
Pelioita Criolla . . . . . . 
Olorinda Maena — . 
Forfinia Criolla 
Valentina L u c n m i . . . 
Jacinta Luoumi . . . . . 
Francisca Criol la^»- . 
i d . 
i d . . . 
i d . . . 
i d . . . 
i d . . . 
id . . , 
i d . . . 
I d . . . 
i d . . , 
Facunda 
Victoria 
María 
Rafaela 
Inooenta 
Juila 
Salomé 
Caridad 
Dolores 
Julia L u o u m i . . . 
Balbiaa Criolla . . . . . . 
Adelina I d . . . . . . . 
Cristina i d 
Suaaaa i d . . . . . . . . 
Pilar Bensuela 
Cesárea Banguela.. . . 
Teresa Criolla 
Luiaa i d _ . . 
I n é s i d — 
Blanca Lncumi . . . . . . 
Victoria Luoumi 
Saguuta L n c u m i — . . 
Carlota Criolla 
Dolores T á m b a l e — . . 
Laura Támbale — . . 
Lntzarda M a e n a » . . . 
Silveria L n c u m i — . . 
Gracia L u o u m i . . . . . . . 
Facía T á m b a l e ^ . . . . . 
Saaana Bnngaol. . . . . . . 
Fánflla Bsngaela 
Alfreda Benguela... . 
Aleja Maena a . . . . . . 
Balbina Maena . . . . . . . . 
Juliana OiioUa I f . . . . 
Juliana i d 2?. . . . 
Ignacia i d . . . 
Devora i d . . . . . . . 
leabal i d ^ « . . . . 
Jeuara id 
Margarita Maena . . . . 
Catalina M u r a » . . . . . 
Juliana Criolla 
Bürbanta i d — 
Natividad i d . . . ~ . . . 
Bibiana id 
Adelaida Mandinga;.. 
O ga Lucumí ^— 
Virginia Luoumi M « 
Dorotea Criolla 
Moreno 
Roaarlo 
Jnana 
Alfonso 
Barnabó 
Trinidad 
Garvaaio 
Leonardo 
Jacobo 
Santos 
Juan 
Anastasio 
Isabel 
Antonio 
Benigno 
Láaaro 
José Maria id 
Pablo id 
J c s é del O. id 
i d . 
id 
Jd_ 
id 
i d 
i d . ~ . . . . 
i d 
id 
Id 
id 
i d — . . . 
i d r r ^ " . ; 
i d 
id 
Antonio i d 
Flora i d . . . 
Modesto i d . . . 
F a n í a id 
fleolUo i d — . . . . 
Ednardo i d 
Lizaro id 
Miguel i d 
Matilde i d ^ — . . . 
Pedro i d . . . . . . . 
F ranciaos i d . . . . . . . 
FeUpe i d — 
Manuel Casas 
Manuel Criollo — . . . 
Luiaa i d — 
Barnabé i l — . . . . 
Bambenlto i d . w » . . 
Lorenzo i d . . . . . . . . 
Máximo i d . . . . . . . . 
Asiático A l f r e d o . , . . 
JuUo — 
Antonio - i . 
Jaato 
Rlc i , rdo . . . . . . M K . . . . . 
H ü a r l o . . 
Ceferino ~ 
Juan Pedro ,-«,,„. 
Antonio 
F t a n o Í B O O — . . . 
Alejandro 
J o s 6 . . . . . . . . 
Lorenzo 
Máximo . . . . 
Hipóiito 
Ben i to . . 
Anastasia — . . . 
Lorenzo — 
Jac in to . . . .— 
P a b l o . . . . » 
Angosto — 
Cándido 
José Santiago 
Mü-nuol 
V i c t o r i a n o — . . . . . . . . . 
Patiioio 
Leoncio 
A d o l f o . . 
Btni to 
Jaato — 
Oárlos . m 
Ramón. . . . ^ec,. 
V i ente 
C e l e a t i r o — . . . — . . . . 
D . Llborlo Alvarcz 
. . Francisco M o r e n o . . . . — . . . 
. . Ignacio Delgado... 
. . Q-arman Zaluota. . . . 
. . itugenio Díaz 
. . Langlno Delgado 
. . José Delgado .....̂  
. . Simeón EupinoR» .• n 
. . Buenaventura Ramos — . 
. . Felip» Delgado 
Morena ITreula Laguarda—... 
D. José P é r e z . . . . — . . . i » » . . . . 
. . Domingo Fsplnoaa... 
. . Narciso Cruz 
. . Lula Carballo — . . . 
. . Julio Piloto 
. . Domingo D u a r t e . . . . . . — 
. . Kmillaao Fabio — 
. . Mareamaz González 
. . Juan D o m e n a a n — M » . 
. . Antonio Jf. Machado c » . . 
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20 
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$ 251 C91 i 820 85 
BEOCXON m INTERES PEBSOSAL. 
J O Y E R I A ¥ P L A T E R I A 
M . C O R E S y H E I s M A N O , 
San Miguel y Manrique. 
H A R E C I B I D O U N S U R T I D O 
DE 
PRENDERIA FINA 
DIC 
4651 
En ol paseo de Cádoa I I I exiate un rnagní&oo picade-
ro oubierbo y refornudo, conocido con el nombro de 
C A L D E R O N , único en la l iaban» que reúna eaaa CT-
ennatanoiae, y en el cual aa dan lecciones de equitación, 
tasto á aeüoras, señoritas y caballeros en horaa que con 
vengan á eetoa, y á módicos preoloa. 
Su «Himiton caballos & pino y ae encargan de au educa-
ción. Í030 P 16-lAb 
Be h a c e n 
S U P E R I O R 
$ 8 
por medida 
¡¡OJOII L e v i t a s de chaviot 
s u j í e r i o r , farros de seda, ge 
hacen á 3 doblonee. 
P A L M A 
7 HIBáNA. 
On 411 V i - A b 
Suma $ 512-05 13-00 1265-50 
D I A 16 D E A B R I L . 
Loa Dolorea de Naeatra SeSora. San Toribio, obispo 
y confesor; eant» Eagraoia, virgen y mártir.—Anima.— 
Abatlnenoia de carne-
Santa Engracia, virgen y mártir, en la misma ciudad 
de Zaragoza, la cual oon el cuerpo descarnado, oon el 
hígado arrancado, permaneciendo aun viva, fué encerra-
da en una prisión, en donde la dejaron basta que eu 
cuerpo llagado so acabó de podrir, alcanzando así la do-
ble corona virgen y mani r . 
En una «emana, puea, en que Jeauorlsto eatando en 
este mundo, obró tantas maravillas, no siendo menores 
laa que por la aplicación do ana méritos infinitos obra 
ahora en nuestras almas, es un deber de todo cristiano 
la paTtioular asUtenoia en estos dlaa al templo del Se-
fior, t n donde loa aageadoa Mmiatroa por medio de las 
máa augustas ceromoniaa, representan ámboa misterios 
da la Radencion, y de la Gracia. 
Todo cnanto se hace en esta Semana on la Iglesia, to-
do cuanto as praotica on ella, encierra su particular 
significación; siendo su conocimiento y meditación de 
grandes provechos para las Almas. (Se continuará.) 
F I E S T A S E L S Á B A D O . 
Misas Soltmnes.—'Zn San Isidro In dol Ssoramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la da Tercie, á Isa 8), y on las 
PlEROQUIá DSL SANTO ANGEL 
Ejercicio áe las Tres Horas ds M a r í a S a n 
t í s ima a l p i é de la Orus. 
E l sábado 17, á laa sela da la tarde, tendrá lugar él 
ejercicio de laa T R E S I I O Í Í AS, oon orquesta y ser-
món que predicará el R. P. Montadas de laa Eaouelas 
Pías.—El Párroco, Lino floread*. 
P a r r o q u i a de Mouserrate 
C u l t o s á N t y a . S r a . d® l o s D o l o r e s . 
Slv lé rnea lO , á l a s s l e t a y m o d i a de la maJUna misa 
r é z a l a y comunión general. 
A laa ocho y media la gran fieata con aermon & cargo 
del Rdo. P. Valentín Salinero de la O. de J . 
A laa cinco y media empezará el rezo de las Tres He -
ras; oon aermon á cargo del Rdo. P. P l Saoolapio, é i n -
teresado el Sr. Cura Párroco y laa que auaoriben en el 
mayor auge de dichos cultos, suplican la aalatenola de 
lo* flelea. —Manaeia H . de H»ro. — Aaunoion M . de 
Veyra. 4638 4 -U 
E l viérnes próximo se celebrará la flaata de loa Dolo-
res de María. Por la maüana. & laa X, habrá misa can-
tada seguida del ejercicio del Via, OruHs. 
Por la tarde, á las SJ, ta rezará la corona doloroaa se-
guida del aermon, alternado oon el canto del Stabat Ma-
ter. 46Í0 8-1* 
IT» 
Cultos á, Nuestra Señora de loa Dolores. 
E l 16 dol corriente, á laa f\ de la mafiana, será la fies-
ta, en la quo predicará el Sr. Pbro, D . Evaristo M a r t í -
nez. La novena termina el 15 por la noche.—Si Párroco. 
4671 3 14 
SANTA MISION. 
P A R R O Q U I A D E G U A D A L . U P S . 
E l lúnes 12, á laa siete de la tarde, se dará principio 
á una misión en la forma siguiente! 
Se rezará ol santo rosario, oon letanía cantada y dea-
puea el sermón. 
Sa c in t a rán himnos religiosos, propias do la sonta m i -
sión y del tiempo. 
Lónea: predioará el R. P. Santisgo Gaezuraga. 
Máríes: el R. P. Valentín Salinero. 
Miércoles y Juévea: el R. P. Manuel Rayo. 
Víérnea y sábado: el Exorno, é I ' tmo. Sr. Oblapo dio-
cesano y su Sr. hermaio D. Domingo F Piérola. 
E l domingo, á laa 7 de la maCana, será la Comunión 
general que dará el expresado Sr. D . Domingo F . de 
Piérola. 
A la una dol mismo día habrá confirmaciones en esta 
iglesia. 
Los confirmandos deben proveerae de papeleta corres-
pondiente qae se dará en la Sacristía. 
Los adaltoa necesitan oonf esarso.—Ei Pirrooo. 
iif,l 8-10 
x x z s 
Igrlesla d© U r s u l i n a s 
D O L O R E S D E L A S A N T I S I M A V I R G E N . 
E l próximo viérnes 16 será la misa solemne á los D O -
L O R f i f t OE MAREA, y el aábado 17, aegun coatumbre 
de todos loa años, como á laa sota dé la tardo, principia-
r á el santo ejercicio do la C O R O N A D OLOROSA, oon 
múaioa, terminado eate santo reza, ocupará la «agrada 
cátedra el R. P. Antonio Hiera, catedrático del Real 
Seminario de San Carlos y San Ambrosio de la Habana. 
Se euplioa á todoa loa fiólos la asistencia á tan tiernoa 
como piadosos actos consogrados á N U E S T R A DO 
LOROSA BIADRE.—El OapeUan. 
4553 5-13 
0>XÍ3SilS( «31 JUA Piun.*.* D E L 15 DE A A E I L 
DE 1886. 
Hervicici par* ol 16. 
Jcfo de di».—Bl Comandante del 6? Batallón de Vo-
luntarioa, D , Pedro Sirvent. 
Visita do Hoapltal.—Comandancia ccoidontal de Ax-
tll loria. 
Capitanía general y Patada.—6? Batelloa de Volun-
ta rloa. 
fioapltal Mi l i ta r y Retreta en el Parque Central.— 
Batallen de Inxamerca ae 3i>6iolto. 
Batería de la Reina.—Bon. ArtilleTle de Ejérci to. 
Ayudante de guardia en ci Gobierno Militar.—-El 19 
do la Plaza, D . Manuel Duri l lo. 
Imaginista de Iderc E l 2? dé la misma, D . GraolUa-
no Baez. 
SI Corornl SareMtf Mavc?. MecCLfío. 
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E N C K I K B R I D A D D E L SANTO D E T A 
S r a . D o ñ a D o l o r e s F e r o z d e Auraro-
c o e c h e a . 
Dlchoio el dia que n:í,anec6 claro 
Cantando Ha aves entre lindaa flores, 
Mitigivid-) v psrauadiardo los pesares 
De la S.s. D» Djlorea Pérez, 
Paacr que motivó la parca humbria 
Oon arrabatarle sn qmrida hiic; 
B l que «iempra ní tuvo en r,u ccmpaCía 
Con' an oarájtar buano y mu j cuaiplidn. 
Mea ana p^rlontea y amlgoi lo deploran 
CnntBmplamlo tan dofgraoiadaanorto, 
Y á Dios suplican fervorpasniecta 
Porque au alma deacanao en eu divina glcrla, 
V su madre ¿qué hará en t i n grande infortunio) 
Sufrir resignaoa como buena oi-iatlana 
y pedir orAndo al Todopoileroao, 
Para que le oouceda el deaoanao de su alma. 
Dios la dfije gozar mucha vida c m rsposo. 
Para qu-í prosiga ha neudo el bien que traeda 
A loa Hmlgoa qae en lá orfandad at hallan. 
En corapafiía de su querido y bneu enposo 
M S M, 
4758 
tilfibo de gi A i i a i i s i Sr. T iemoíeda por 
hab r <ibtt:uido rüdicalnacnto la ecrhcUn do 
una lla^'a ©a la ^i«rna Izquierda, que venía 
padccieiido por eopsclo dé quiaee años, ha 
blando acudido á varíoo faoultatlvos, y gao 
tade en ni'adicit'&B ooaatú pestiia ala haJier 
alcarza^o el máa Ugtro alivio, y hoy, á 
Dios graeka, e s í o j enrado oon el uso d»l 
Jarabe Tjtqpwativo IhAvul y sus pildoras 
ano p ^ a r a el farraacé^ico D, Agtwtia 
Trwiaoled» 
M i m ;"a la cj iíe del R^ftro n? 3 —Hsba-
na, abril 15 do 1 8 3 6 . - J c s é M * Rodrigue» 
4729 3 - 1 6 
m 
HOCIHDAD DK i K S T l i U C C I O N y Ü B C E B O . 
Secretaría. 
Boliaitoda nna ' . v i ceneral extraordinaria denlrn 
de la» iireBC'io.'i' no i d-»l art Sí del B.'giaaerito, Ja Jun 
t» Directiva, ha acordado vcrlllcail» el iviérimo domingo 
18*)aido'ed:il d i - . L i qua aa haca eabar á tedos loa 
aao ña ios rogán 'ole la más puntual a'iatencia. 
Habina, abril 15 de 18̂ 3 - P . O.—El Sejretario, ,1/. 
ChiaUa. 4733 2-16 
ASOeiACTOR 
m i COMERCIO 
de la H&baBí 
M i í l H E T A K T A . 
En I * w i n i o i vfib 'ña orilebrala on eoíe Csntro, el 
domingo 11 del actual, se abordé por i ,- ,rr . i-- i-j»'.-. qae en 
victo deque ol pioduoto d^ la Busiricion Pa^rló'ij», 
-!.T i r.-.i i . r uu buque de enerra, no alcanza á cubrir 
el fiapropoeaio, aedovae'ivaa loa ^r i s . donantes i«s can-
tldadei con que cada uno ha contribuido por modiaoion 
d« t>nia Sooíeda'i. 
y en oump'ltni.mto do dicho acnardo, se mega á 
cuanton tengan rosicca lio or tregKs para la (-xprosada 
BU8?ri io*), s i sirvan pasar por esta Secretoria tío 7J á f j 
da la noche todcs loa dlaa no foriadoo, deode el H de 
oot'i moa al 14 ile «oyó próximo. 
Oportnndnjfcito a* iiubllourÉn laa l?Bts3 do las cantida-
des devxeUaa. c< n lea i embree de laa peragras que Isa 
ha;an r e c a í d o . 
Habpjia, i * de abril do 1686 —Hl Sccrítnrio, M. Fu 
Cn « 9 1-I3i 8-!4d 
A V I S O A L . F U B Í C O . 
A M I M A m 
C A S A D i 3 P R E S T A M O S 
•«••naza I t 
Se vende un inmenso y variado íur t ido de prendaria 
do oro, plata y brlliantos procedente1! do préitamos, las 
prendas ^e oto oo venden cJ poao y lo* brllUntes y do-
ÍVA objetos, sa dan may barato*, las personas quo se 
retiran & laPeuinnula ei quieren adquirir alhajas de re-
lance en buenas condicionna pueden pasar por eata rasa 
y encontrarán ei modo do satiafaeer su más delicado 
gaato. y á la vez se Ies ofrece qao hallarán grandes 
eoonomias tn sus b^sü los . 
l í o olvidarse 
M I N A D E O E O , 
B e r a a s a 1 1 e o t r e O b i s p o y Ofcrap ia 
4724 e-15 
L a caea Monte 31 ce alquila, con altos y 
bfjos, con oañevfa» y lámparas de g-io, todo 
hecho y Hato. Se admiten propetioíoi iespor 
armatos*© y moatrí! dores y sa dan todcs los 
pormeKorea qna cececiten en la misma casa 
Monte 31, tienda do ropas 
E l popnlsr estsbkr. ímiento do rocas L a 
Americana, muda de domicilio con ©íobjeto 
de olevaree en mayor esoals; muy pronto 
l lamará ¡a fotenclou do todos loe hubl tant í s 
do la l i l a da Cuba oon sus inmensas reme-
sas do tejidos qno recibe eu eate verano, 
Prout:> eabrán BU nuevo domlsillo. 
C u 481 P 2 15a 2 - i 6 i 
Sccledad cooperativa 
L a Janta Directiva de esta soelsdad con-
voca » sus accionistas pora la «Tonta Gkne 
ral o r d i n s í l a qno tendrá efecto el día 18 del 
conirtíite. á líia 11 de l dia, en la calle de lea 
Sltioa n VSj Ea esta Junta presentará la 
Directivf» ol B ^ ance General, derá cnenla 
de i es trabk JOB admlcistrativcs d e l f ño y ee 
celebrará, la e'.eeckm gosertil de loa qao de-
ban admln lBtr«r 1» Sociedad on el corriente 
año. Hí ibans , 15 de abril ce 1888.—P. O.— 
E l Secretario, Franeisco M- Lavandera. 
E S T A B l E S l l f f l O eÉOTlRAPIfiO. 
P K A B O N U M . 67 Y 69 . 
Directores Facultatívos, 
D r . £2. B e l o t . D r . E . R o b e l i n . 
Anemia—Dispepsia—Afecciones del hí-
gado y Eepermatorroa. — Estas diversas 
efeociones son brillantemente combatidas 
oon el tratamiento gradual y continuo del 
sistema hidroterápico. E l éx i to alcanzado 
hasta la fecha nos mueva (\ l lumir la aten-
ción del público doliente hás ia un sistema 
que Impera en tod»8 k s grandes capitales 
del mundo civilizado 
C167 
D R . B E L O T , F R O P I S T A R I O . 
8-13 
Oíroulo de trabajadores úe la Habana. 
Acordado por el Comité Administrativo que el dia 25 
dol corrienle tengan efecto los ejercicios de oposición 
Sara provee? la plaia do maestro de la eaonela diurna el Instituto, dotada con el habar anual do $ 1 410 bille-
tes dp Banco, se hace saber por este medio á fln de que 
los señoras que deseen tomar paita eu dicho acto pre-
senten sua solicitudes en la sala del Circulo, Dragonea 
39, haata el dia 24. 
Sa participa Igualmente á los trabajadores que quie-
ran suscribir sus hijos como alumnos gratuitos, pasen 
á efectuarlo á la Secretaría del Círculo de 7 á 9 de la no-
che y de 12 á 2 los dlaa festivos. 
A b r i l 13 de¡1888.-E. Measonler, Beoretario. 
4679 8-15 
Este 03 el mejor vino de mesa. 
P ídase eu todos los reataurants y fondas. 
L o venden sus únicos reoaptores. 
Muralla 85 y 87. Moroaderea 29i 
Locería L a Bomba. Locería L a Orus- Verde. 
Telefono 68. Telefono 347. 
P X U B I O X O S l 
Un cuarto de pipa, 16 pesos oro. 
U u garrafón, 3 pesos oro. 
Una caja oon 2 i medias botellas, 3 pesos 
oro. 
D e p ó s i t o s ó sucursa les . 
Matanra?, Ruperto Crespo.--Cárdenas, 
Gomales, Mori y C*—Cleofaegee, Felipe 
Gteíím-CÍÍ —Gnauabaooa, Serajln A l i ó . — 
H*bana, Locai ia L a Vqjüla, Gi l iaao, es-
quina á Zw?ja y en fcodaa las poblaciones 
Importantiza de la Iftla 
Hemos resuelto rebajar el 25 por ciento 
en todos los artículos de locería. 
Como muestra de ceta rebaja véanse los 
ventajosos precios slgaiontes: 
Todos en billetes. 
Platos para moaa, á 10,1^,14 reales y 2 
pesos docena. 
Platos para mesa, clase muy superior, á 
18 y 20 reales docena. 
Tazas para c&fó, blancas, á l ipaeoa dna. 
Copas de cristal para mesa, á 2 pesos 40 
centavos docena. 
Vítsoa da cristal pasa mesa, á peso y me-
dio doceca. 
Escupideras cristal azul, á 2 i pesos par. 
Juegos de lavamaíios on colorea de mu-
chícimo gasto, con 6 piezas, é 12 psaos el 
Juego. 
Juegos de cristal Bacaiat , muselina lisa, 
formas elegantes coa 75 piezas, entre co-
pas, dulcar.is y botellas, á 75peeoaeljaogo. 
Juego de muíoUna labrada, de muchís i -
mo güi to , con las mismas pieEao, 110 peaos 
si juago. 
Suitido general de todo lo o o n c e m e n í e 
al ramo á preces da ganga. T O D O E N 
B I L L E T E * . 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 291 
Locería L a Bomba, Locería L a O r m Vorde. 
Tolffoco 68. Telefono 347. 
(! m i 1P—.21 
Q U E D E B O L O N I A 
O B I S P O 7 4 
ENTRE AGUAGATE Y VILLEGAS. 
E s t a a c r a d i t a d a C A S A a c a b a r e c i b i r u u erran s u r t i d o d o a l t a N O V E D A D , e a e f e c t o s d e B r o n c e s , M a y ó l i c a s , 
T i e r x a « C o t a , p e l u c b e p l a t e a d o y j o y e r í a de oro y p l a t a , c u y o s a r t í c u l o s p o r s u b u e n grusto c a u s a n l a a d m i r a c i ó n 
de c u a n t a s p e r s o n a s v i s i t a n t a n p o p u l a r e s t a b l e c i m i e n t o . 
E s t e s u r t i d o v i e n e á r e e m p l a z a r l a s g r a n d e s v e n t a s h e c h a s p a r a e l d i a d e S a n J o s é ; d e m o d o q u e c o m o 
s i e m p r e , e s t á h e c h a l a c a s a u n v e r d a d e r o M T 7 S S O d e p r e c i o s i d a d e s , y l o s p r e c i o s e n r e l a c i ó n c o n l a é p o c a : 
Cn428 15'3Ab 
EL FENIX 
MáCENES DE 
H I E R R O 7 
O B I S P O , 
L A G A S A D 
esquina 
! L O S 
C C W M D P 
Aguacate. 
S E & A L 0 S 
Para las Dolores y Lolitas hemos recibido un GRANDIOSO Y VáRIáDO sur-
tido de Joyería de oro, plata y brillantes, como así mismo objetos de 
fantasía de todos precios, propios para estos dias. Suplicamos una vi-
sita á estos ülmacenes, en la persuasión de que saldrán complacidos 
nuestros favorecedores, dada la modicidad de los precios que tiene 
esta casa. On 473 2-1 Cd 
E M F B K M E D A U E S D E L A P I E I i Y S I F I L I S . 
Prado 00; de 7 6 10 mafiona y de 3 i 0 tarde.] 
47*2 26-lOA.b 
E r a a t u s W l l s o n , 
P R A D O 115. 
aSTRK TKNIENTK-BBY T DRAOOXEfi. 
C 4^7 28.1RA1 
JACINTO SÍGARROA 
V 
B E R N A B É «OICHEKO 
A B O G A D O S . 
C S B I L l , - ? 3 0 A , B N T R H S T J B L O S 
Corisultss! de doce A cuatro. 
PBAÜHO DE VACDMCIOS A 1 M L 
de laa I s las d$ Cuba y Puerto-Rica. 
FUNDADO l'OK B i DB. D. WnSNTK LUM PUltREB. 
i S I K I O I D O POR 1.09 D I ¿ E S . D , ANTOMTO D I A X 
A l i B K t t T I N I Tí B . E X R I t l U B M . P O i i T O , 
Be rscr.na direotatnoate de la ternera los mártes, 
mléroolas, Juévea y viémea de ua» 6 dos. en 1* calle de 
1* Obrapia n. 51, y & domicilio, y ae fndliwa pú«tnlAS 
de Tocan* todoa lo i d-ta y t i f » >ora9. 
í.)» 110 i - A b 
CARNE DE F A M I L I A 
R e c o m e n d a m o s a l p ú b l i c o esta c a r n e a m e r i c a n a p r e p a r a d a de m a n e r a q n e l a 
hace super ior á l a fresca y de m n e b a d u r a c i ó n , s i n descomponerse . E s m n y c o n v e -
n iente p a r a los pnntos e n que es ta ú l t i m a escasea. 
TASAJO DB PTJESCO ahumado al e a t i l o d o l C a m a g ü e y . 
P A R A S E M A N A S A N T A . 
Latas de camaronea—Langosta—Salmón—Bonito en eflcabeohe—Trochas en í d e m — C a l a m a r e s — S a r d i n a s L e -
ra aro han d—Idem nacionales y cnanto puede apetecerse en latería. 
B A C A L A O sin eapinaa—Baches do baca lao—Atúoar blanco de la Refinería de Cárdenas , á $1-50 oro arroba. 
Elegantes baulitos de pasta y Jalea de Gaay&ba, & un peso billetea uno—Queso Gruyere, á un peso billetes l a 
libra—Panetelas L a Criolla, & 40 cts. billetes la tarta—Halado de caña, á 15 ots. billetes l a b o t e l l a — D á t i l e s de 
Berbería, á 60 cíS: billetes la l ibra. 
VINO TINTO SUPERIOR, 8^v6fg^'— 
dan papeletas para el D i a de Moda. 
Todoa los efectoa eon de primera ol&ae, se venden bien pesados y se conducen grátia al domicilio del comprador. 
T E L E F O N O 1,253. 
So c o m p r a n botel las y garrafones v a c í o s á 5 cts. l a bote l la y 75 los garrafones . 
^ Se está esperando de los Estados Unidos una lujosa plataforma de« 
dicada solamente para pesar señoras y señoritas. 
Cu. 471 e5 15—d5 14 
SUVA LEY DEL TiMBBl Y SILLO 
» K L B9TADO, 
con las modifioaoioneB hechas por el Gobierno General, 
y lioglsmeiito y Tarif&a para la organización del 
REGISTRO m m m n 
en las islas de Cuba y Puerto JUco, cea comentarica y 
notas del Ldo. 
D.J0SB SEDiNO Y MEáMOüTE, 
Abogado de esto Colegio, y aáiolcnado coa las refor-
mss Introduoldas en ol 
m m m DE COMBBOIO, 
al aplicarlo para Iss Antillas.—Todo en ua volúmen os-
meradamento impreso 
$1-50 B I I i L E T E S 
en todaa )aa librerías, y para pedidos d*l interior fi M i -
guel de Vil la , Obispo a. G0. Cn 478 4-16 
>r. F e l i p e C a r b ó n e l l y Rivasr, 
HoxeiSpata do Ico hogpltaI«e do Parla, oto. Lamparill» 
núraoro 31. Ocnsulcas solo de l ' l & V¿i 
44'3 2« 0 A l . 
DQ. KK M E D I C I N A Y O I i a U J I A . 
Gczc--Atah do 2 á i de la iasá». H&b&na 49. enquiña A 
jCtiadUto. . ÍJ 408 l - A b 
i as H '̂¿Í"»O pi.: a ¡ óciiaociiEÍijuíüa con lus alfettaí». 
. kl'.C-'j'Jil.nA.Á ÍV.. Koran dn cauaxdbu, d* I t A 1 . 
iív-.vAi.'.'-iíüii Ki*í>'j-3, vis* T i r s - ' f - A x l z g ú y *591í-
»" G 406 l - A b 
n*. CÍI CK-nJiR rípútdl por ei Colegio Ae Pentólvani*. 
O 4U 
' É M V M M Ü , l i o 
2e-iA 
DE LÁS PACULTADE8 DK PAKIS Y N U E V A - Y O S K . 
CubA cúm^ru 10Í, entro Lúa y Aooata. 
Ccnaultafi de 13 & 4. 
WiO 29-r,0 M m . 
i m m m m $ m m DIOS. 
ac'-(\itíaulo ooulisi» í» Msitisiano SlaruMi. qne 
iiÉf-v. IV »üoa (it» pr^'^loA en I¡¡*pa?í& y el eitrun|an>, 
ofwoti les eervuiioa da »u pTofeaiou naiía de Hsu Eiffteí 
OS fíi-ute al Bsiar Payísicn. I íort« dn ccnouila; de 12 
». .1 1« íuide Lti» pobrtr-i ds f oleoialdad ^u» u l la 
wrc-l'.ír-a. do S á 19 de la íaafiAiit. grftta. 
K'tiií—5.n la priaidia víaíta Mr4á .ÍM<ÍI. C»1ÍÍ»<ÍO9 loa 
J»e no tfttvsnM r. . . ;.. 37F6 *(t 27M« 
Dr. € ñ r í € i % F í n l a y . 
Cf.tupf íitela 103 entre Tenítrnte-K^T y Kíola. Oonsul-
••«a de ocho í. nueve de I« m^fiana y de una A trea de la 
kkVt». 8077 28-2441*0 
qnirftr^1o«i-d«Dtal d«I Dr. ROJUM profesor de Patología 
v <!.ínlra l > n i a l . 
TiBmpsril1» 74. S7(<0 a«-34nir 
Ajunt-gi^Sl . 
»33P 
ASOCIADO 
X>o 12 6 4 
3'M7Ms 
Tsaa •- M i\s 3 é 9. DDSiiQUla! IAUS 7. 
f T N A S!í?ífla.K I N G L E S A CON 1 N M E J O E A -
v l bles itÍBrenoias, se ofreoo á dar loooiones á domioi-
lio, ta-t> en iuatrucoioa general en castellano como ea 
i.n idlon.» OíHTiUia 4?. 4702 4.15 e P U C f ó f i BiLI .£sTtC« A I . lUl i» Pt>a JLiECu 5 I l S l t í O i-io • rio ro!feo y piano tresdlan & Ja ta-
misa: i doraioilíü $15 B[B al urns, por el profesor O. ü , 
Roliiguez, que vive Pra-'o n9 2: pueden dejar avino en 
el almacén de plenos de T. J. Cúi t ls , Amistad 91. Pago 
adaluñí adn. 4700 E-15 
R A F A E L A S E B B A K O , 
VIUDA BE PEQUEÑO, 
PROPfiSORá DE PIANO. 
C h a c ó n 24, 
I^ecciones de m ú s i c a , 
Tina profesora del Conservatorio de Milán, se ofrece 
é dí.T lecciones de piano y canto tres veces á la semana, 
por $20 billetes & domldüo: calle Villegas 04. 
4831 g.14 
Ü KA B I & T I N G l í K B A C A N T A K ' M ; Y P R O F E S O -ra de piano se ofrece & laa familias para dar clases á 
domicilio y en su oasa por un módico precio, profaeardo 
oon períooclon la músioa. por ser pronedente del Con-
servatorio de Madrid, del cual posee los dtolomas: órde-
nes en el almanen de música da Anselmo LópeK, Obra-
pia l'S ó Habana 128. 4600 4-13 
m m m m m m 
Profesora «Je Idiomas, 
Sa ofi-ccv s iütí padres da íaDillia y i Un QÍTOÜ tarta d« 
ooleitla, para la eaaaSanea de loa Tcforidcs Idlooisa, D I -
s»í.^on; na.ll<» do los 7>i>(f»)?09 s#r>.«ro I t j oss. lot Qncinarxlcc 
HEta^do poco. So dan 6 leer mi? de 3,0' 0 tornea do obras 
e litsi'atura, reorso, viíjea, Dovelan do autore:-! naciona-
les v f xtraujeros con solo p»g»r $2 BÍB al mus y dajar $4 
on f.iade. Hay s u i ü d o eEp«cl3l para osoogsr, 
GiLLB DE LI láiüD NÜM. 23, 
casa de oompra y venta de libros. 
i m 445 
L ' a inóa scl ínüf lque 1855. 
H f t í P I l ' A l i I E I l - F o r m u l a l r o d e l'éleotiiolos—45me 
aurée lf80. 
SI.KONÍN—Loa se»timónts. 
l.AKESSAN—Botanique. 
NOIJTE—L' Earope aúlitalre ot diplomatique. 
FIIITHCH—Trcifoment des affentions pnerpói-ales. 
L O A C H E — L ' analyse dos ur iñes . 
BAiLllj—La morphiñcmanie. 
HHETBSiS—L' aJcool—physlolcgia, pathologie. 
I I E L J E — L M ccnsSiiatloEsde la Prauce—l voi. 
i.ASaSGNE—Btudes médioalea, 
F I G U I E U — L e s nonvelles oenquétes de la sclence 
—4 voi. 
Par ís lUustoó. 
En vento chea M , Alorda—Librairie I ? Enorolopedle, 
CBei l ly 9C. Cn 476 5-15 
E l i P A L A C I O B E C R I S T A L , 
GALIANO, ESQUINA A SAN MIGUEL. 
Esta casa ofrece á sus favorecedores un 
nuevo surtido de calzado recibido últimamen-
te haciendo una notable rebaja en todas las 
clases, todas do buena calidad, y como prueba 
de la realidad las personas que necesiten cal-
zarse, pueden probarlo con hacer una visita á 
esta casa, que saldrán convencidas de la ver-
vista hace fé. 
" E l . P A I h A O I O D E O R I S T A L , " 
4692 G A M A N O Y S A N M I G U E I i . 2M4 2d-15 
E B C S N A S M O N T A Ñ E S A S 
Cuadros do watumbres temados t i natural por Pere-
da y Trurbü; 1 t . ps&ta $2. Loa valencianos pintados 
por rf mismos oon preciosas Itíminas, un t . $3. Librería 
IhUnivoiaidad, O-Bellly Ci. 45t5 i - U 
Historia de E.'piSa pe 
prectcBOj graljrtdoe $12. D i 
li i-Ms vov la A w i e m i a 1 t . fól lo$l . Obras do Moraün. 6 
Mariana, 5 1 . giai)d«8, oon 
)iücioiií.rio do la l&neua caste 
t $3 Cait lvodola oafiade azúo%r por Belnoao, 11. $C, 
Kovelae do autores r6'ebrcBou castellano, ing.és, fran-
cíS: (i 20 y 30 cents, tomo Librer ía la Uiíiversidad, O' 
Eeilly Cl. caico de Agiar-ato. 45t7 í - l í 
m m m u DI LÍBEOS 
por partida dotla métedo teórico y piáotieo contiene: 
nmvíncf s geniTalas, cuentos personales, id . mstorialus, 
ce los lil'i'oa. bi«lBn(iM), oaentas y liqutdar.lDne« e(.p?ol»-
le3. r.>¡.'.. ..I.I-H de snriir.dsdes anónimas, oon um' t l -
tad dn mc<!eloH, oatuis prácticos, eví.iicaoionos minuoio-
sás al alcanoo do los qns deswuocoíi la toneduiía de l i -
bres, 11 pss t i Í3 bilíotes Librería lu Universidod, O* 
Beill.y 01 ueron de AgaBLiate. 4511 1-13 
Magnilloo surtido dn trenzas do oabeVo de todos lar-
pos y colores, rayas oudutadasy d» sortijillas, malsanas 
t-a^a todos loa gustos, oru?.pc>8 ondulados. Se haijen po-
tocas pu; . eefior^sy caballerea y toda ciase de trabajos 
íleos, comoFon loontinas. Iniciales, ranteones, recuurooa 
de amor y totolo conceruienta al a í t e 
m v t m t Q m r n m m n 
d c l A C E . X T E i B E L S E a i t t . A L L O para teSIr el rnbrilo 
progreaivamente, y la tintura de JERÜ'.KALINA del 
mirmo autor para tsfilr iastsntiaoameste el cabello y 
la barba. 
J. MOSQUERA. 
Cinco formas de corsés, entra ellas la 
tan renombrada 
C I N T U R A R E G E N V E . 
Precio tres doblones. 
B B 4671 15-UAb 
C . 8-. Champagne . 
A F I N A D O R D E P I A K O S . 
O KeiUy C8, antigua oasa Luis Petit, y Habana esquina 
& Cuaiteles. 4400 8-0 
Gran trea de letrinas, pozos y atmtlderos, lo' h&oe m¿fl 
barato quo ninguno da on giro, cobrando ua psso mió 
barato en carreta. 
Roolbe óideaei> on los puntos slguiostee: Boina, y 
AC'O.IIH cafó Xi» Diana; Lus y Vlllegus, bodegat Meroou 
y Baycna, bodea-o, UCerasd y Daituw, feudega; Ka» I g r a -
isnacio y Lúa, bod«t<a; San 
ito 
HE R R E R O . — U N M A E S T R O I N T E L I G E N T E y capaz de desempeñar todcs los trabaos de esta 
f.flcio, desea colocarse en esta ciudad ó ea el campo ea 
regalares condiciones: tiene fragua y herramleataa. Ee-
vj!)6gií{edo 10Í Informarán. 4625 . 4-15 
lililí 
BONITOS OBJETOS DE M6A10 P A B A L A S 
Neceseres de c o s t a r a de a l f a 
novedad c o a j s i n m ú s i c a . P o r -
ta-esenc ias , Alfileteros^ P r e n -
deros r i d í c u l o s é inf inidad do 
adornos p a r a tocador. 
Ignacio y BtBpeataodf puest  de frulfa; Oraliano y gan 
JoaSi, Acea(>¡a do Mudad» B; 8au Lá ta ro y Crespo.- bede-
K*. Su a-jtf'j; Campanario 164, cata deempeü?, 1>.,intu-
yo O. GotuáUz. 4758 4-30 
A S R A PIPA.—5 PO-R 1O0 D R S O Ü E H T O . 
G-nm txoa para llmplOKa de letrinas, pozos y sumido-
roa, con m nono tReo. estando el daelio al froate de los 
trábalos. Ttooib&éraonec: bodega esquina de Tejas. Lúe 
y Eaido. G-Uiaíio «• Yirtudes bodega. Lealtad y Bolos, 
Geaius y Cousubido y su dnalio Santiago n, 10 
i JSJ x 
A 5 realea pipa. 
tír.TO tren do ;•.:!;;•:..>. . do lotrlnao, pozos y auinidtfrcFi. 
&a 1^ pauta deslufeotaníe g r í t i s y rooibe órdenes en los 
poawi simientes! Ouba y Atcargura, bodega: fíeruas» 
y J iu i r i la , bedaga: Habana y LUB. bodofjB! Cnlzaila de 
h BgíHM n 38, café El KMKW! su dueüo TÍT« Zanja n i i -
taeroU?/, Anaoleto OotiualeA R«y. 
íS^S B 13 
s« 
1 guiar 100, esquina á Obrapía 
e s p a n d e p o r m a y o i ' y m e a o r . 
P E L U Q U E R I A 
4740 8 10 
\ | O D í S T A : UNA S E Ñ O R A «JIJE CORTA, B N -
i . r j fcília y cotifocoiom» oon la mayor perfección cuanto 
84 refler.i & sof.oras y nt'jfios deata hallar oolocadon de 
costurera en caaa partl-iulac, sea por meses ó por días 
durmieiido ó no en el acornólo, se respondo Ténioate-
B?¡ 31, oequina á Habana. 4691 4-15 
ú, domicilio y á preciosmur arreglado.': comida buena y 
esmerado aseo. Agotar 55. 4726 4-16 
¡OJO! MUCHO OJO! 
1 1 7 , 
entre Muralla y Sol, 
al lado del Gimnasio de Romaguera. 
Antonio Blsnco, facilita dinero en gran-
des y pequeñas cantidades eobre toda oíase 
de otjotca do valor, y tiene á la venta on 
esta or-ea nn colosal onrtido do Joyas de úl-
i'm& novedad p&ra señoiraB y caballeroa, 
que laa realiza cen nn 60 por 100 mécoa de 
ea valer. Una viBlta 6 L a Consecuente el 
qn» qoiara oonvenesrss ds la sorprendente 
reülidad He compran mneljles y pianos, oro 
y plata pagándolo bien, y so vende nn jaa -
go üa sala Lnis X V o*fii nuevo, nn tocador, 
nna oarpetí", otro« mn^blea y repa. 
Í ' IUMEA OOLWOAHWM P A « A S L C A M P O O P A -
S^ra la cindcd uu jóvon da aB'S, que ha servido 8 
alies en el ejército, oea muy bnecn letra, para loque 
quieran apllraTlo. puoa h* cumplido y lo qne dosía es 
itabajor: i«.-pendr&n galarlaa sitas Eúms 36 y 17. Pia&a 
dol Polvorín. 4764 4-18 
SSO ñ€fl1CÍtaíT) 
dos criados demaoo do T2 & ISaüos. sean ^t-rones 6 hem-
bras, y otra do mediana «dad. Habana 157. 
47<4 4-16 
^ i c r q u e stialottllgentay atuhleocn losniüos, coa buo-
nos hiformfcs: su le pagaran '¿Opi'sos billetes y ropa l i m -
pi* . Tauls 3 4749 4 15 
f ] N A S E N U l l A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
•' fcnoo&trar un* familia que pase á la Pe..Insula para 
aconipafiarla: calle dolos Connlcs 4, almacén de barros, 
altos. 4755 4-18 
2 5 tarjetas p a r a f e l i c i t a c i ó n , 
Smipresas c í m e l n o m b r e que 
Krfdau; por 5 0 ceaitavos; e l l O O 
per $ t c a r í i n ü n a super ior . 
U n a c » j a de p a p « l y sobres de 
moda, t imbrado con i a l e t r a 
qne q u i e r a n , $1; en p a p e l do 
f a n t a s í a de d i t i m a novedad te-
uesiios u n g r a n surt ido y es 
m u y propio p a r a regalos, 
J U E O O S D E I i A V A B O 
oon pa langana , j a r r o , serv ic io , 
j a b o n e r a y c e p i l l e r a de porce-
l a n a fina decorada eu var ios 
calores , $ 6 bi l letes . J ^ í g o s de 
tocador de c r i s t a l do B o h e m i a 
& 5 pesos. 
Sfignisuos vendiendo los j u e -
gos de cubiertos P l a t a B e l g a 
compuestos de 
12 cncbillos ] 
12 ounbaras i 
12 í o n - s d o r e a . . . . j-
12 cnobarit&s.. . í 
1 cnsbaron J 
i os cuadros de terc iope lo de 
Qotar p a r a retratos i m p e r i a l e s 
á í? r e a í e s 
TODO 1N BILLETES. 
• 
Todo por 
12 j'Ofits bllletos. 
o a » 
E N T R E C O N S U L A D O 
Cn, 474 
anos 
I M a e i n . 0 0 0 . 
S E ¡SOLICITA 
en la calzada del Monte '06 un orlado da mano blanco do 
12 a 16 «Coa, garantizando su conducta. 
4759 4-16 
áíTONQIOS DK L O S B S T A D O S - U l I l D O a 
Se so l i c i t í i 
uua citada de mano peninsular quo entienda algo de la-
vado, duerma en ol acomodo v tenga reforenoios. Con-
sulado 1S. 4733 5 18 
G C A N A B A C O A. 
So solicita una criada para la Hoip'.oza do nna oasa y 
quo ayude í coser, nzgáudosele $17 al mes, Lcbredo 4, 
plasutla de Bggjb Donilpgo. 47iS 4 16 
f 1N l 'EiOFBHOU D E A L G U N A E D A D ÍNATCHAL 
\ J do Italia desea colocarse de preceptor oon una fami-
lia decentó para la 1? y 2^ ens^&anza, además los idio-
mas francés, italiano y latín. Eu la Ubrsria de D. Elias 
Famandes; y Casona, Impondrán ObisT>o 34. 
4731 15-" C 
Se so l ic i ta 
una orlada de mano blaasa 6 de color oon buenos Infor-
mes. Cuba 63 altos. 4767 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PESXIH sular tóven do crltda de mano, sabe coser & máquina 
y peinar 6 acompañar una familia á viajar á cualquier 
punto: tiene perdonas que la garanticen: calle de Nep-
tuno esquina á Gallano. peletería B l Paraíso darán ra-
zón. 4766 4-l« 
ROS 
A V I S T A D m 
Gr»n imrt'do da sombrerín de todao o-aaos. 
Gran «aba.i» de precios. 
Lo qao ae promote ee atlaiide. N*díe ha de salir sin 
curopTar ua buen sombrero por poco dinero. 
A N T O N I O BS>ADELT.A. 
Pn 458 13-10A1) 
C O M I D A S D E C A S A P A R T I C U L A R . 
| Be desea servir tres ó cuatro cantinas, confeooiouan-
} do las comidas oon ar t ículos de primera calidad y mu-
i obo ase ; por uua seílora. A guiar 78, entre O 'Rs i l lyy 
Sa^iruaatlePiOT. 9 m • - ^ 
Se so l ic i ta 
una morena de mediana edad para manfjar u c a a i S n y 
el aseo de una oasa, qne tonga quien respond í . Baa NI-
cclss SM. 4701 4-16 
E^N L A C A L Z A D A D E SAN IUAZAWO N U M E R O ^49 ao r.oHoita. una criada para el servicio de una corta 
fnmllia, debiendo traer buenas referencias. De las oon 
diolones in4oi'mai'án en la misma oasa: también se vende 
una carreta nueva sin usar. En la propia oasa informa-
rá de su precia ol dueBo. 4748 4r-18 
S S S O L I C I T A 
uu lavandera para los baSos de la calle de Cuba 45, en 1& 
misma ee alquilan cuartos á hombre colea. 
47S1 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O T O carse de cocinera en oasa particular ó oomerolo. M u 
ralla 113, principaltnforuiarán. 
4727 4-16 
J J N Ir tORENSTO D E S E A KN/JONTHA XJ3A C O 
1 oinita para corta familia Baa Kiooláa 98. 
4730 4-16 
GOSTUEERAI. 
Se neotBi+an quo sepan bien eu obligación cn el talle 
de modista La Faahionsblo, Obispo n . 83. 
E I N D U S T R I A . 
a3 -14 -d2 15 
K n caja: ; de lata, 
Sara el calzada e caballeros» E a 
notablo poií el 
BRILLO D E L 
P U L I M E N T O 
NEGRO qne 
produce. Brilla 
fironto, retiene el ustre y es el Unico 
qne combina eg 
-poluneuto negro y la preservación de la, 
piel. Lo usan loa Uiupia, botas intoli" 
y entéi* 
" L U S T R E I R E A L " 
Es nn fectun tíquld» *eî a.. 
o y elástico para rastableceir 
g el brillo & todos 1 e l c o l o r 
efectos de piel negra* sin 
necesidad de cepillo. 
T o d o CALZADO DE SE» 
NORA, qne se haya v n e l t o 
v o j o 6 á s p e r o c o n el u so , v n e l -
ve á r e c o b r a r la s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . No 
x n a n c l i a . la r o p a , n i U e s t m y e 
la p i e l . P a r a durabil idad, del 
ttcstr* y s u a v i d a d q u e d a al 
m a t e r i a l , n o lo i g u a l a n i u -
c u n o t r o e n s n c l a s e . 
" E L LUSTRE REAL» en i 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i z b y , I 
c o n c o r c h o t a m b i é n de p a - | 
t e n t e , es t a n 6. p r o p ó s i t o , o n e 
• u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . Di» 
r e c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q a o 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . M n s 
a e ñ o r a d e b e e s t a r s i n e l L U S T R E J 
D E B I X B Y * 
L A C A L Z A B A Ü B B E L ASCO A I » W. 3. H A T 
itm y t u s p u d i t e aae deacaa oolocsr-
OMT y •«rvtr 4 U numo, teniendo qaien respoa-
i eaadnota y formalidad. MU 4-15 
LA V A B D & H J L . — S E S O L I C I T A t ' H A G KM E R A L , UTandera de ropa de sefiora para lavar en en oaea 
V>e maaee: que no ee presento t i n bueno» informes: 73, 
' i . -eta Monte v Dragones, altos, á la dereaha, 
á-> H * 2 ún ica hora. 4717 4-15 
C fCi AN U K K . A . — S O L I C I T A C R I A P A R A SC caaa a lache entera, buena y abundante, de siete ma-
• » i de parida. Vir tudea 91. entre San Nicolás y M a n r i -
i , l e dar te rasen. 4718 4-15 
U !ÍA S E Ñ O R A P E K I H S U L A R V I U D A Y D E inoralidad. d f l M o o l M n e con una familia para cui-
dar nifioe y educarioe, cuidado de alguna Sra., limpieza 
d i eaaa y coaer ó se hace cargo de doa ó trea nifioa hué r -
fano* en au caaa por una módica pensión, cuidindoloa 
s! fueaea tus hijo3. Baroeloaa 18 infermarán. 
4711 4-15 
CIGABREROS. 
SB SOLIOITAN EN 
L a A F R I C A N A . 
Z A N J A N. 75. 
Ü . f K.^XJISUi^AiC U K ¡UJSDIANA. E O A D S O L I -d t a colocación de portero 6 orlado de mano, «abe 
camplir con su obligación y tiene quien responda por au 
onduota: Informaran D. 
lan t» . 
ragonea 11, de las doce en ade-
4721 4-15 
S e so l lo i ta 
1 para criado de mano y una «l iada de ma-
n í y manejadora de nifioa,- que tengan buenas referen-
cia*. Anima» n. 60, ai toa da r in razón. 
471» 4-15 
D E 
> ¿nano inteligente en el Berrioío de mesa y demis que 
nacárea de caaa: tiene la» mejorea reoomendaclcnes que 
MÍ pidan, peninaular. Amargura n . 54 inform%ran 
DK S K A C O L O C A R S E CHA G E N E R A L L A randera en una caaa particular, tiene personas que 
T j ipen dan de su conducta. Aguila número 84-
V10\ 4-15 
S« U B B E A U O L O C A t t UN M ü É H C O C I N E R O pealnnuiar, formal, de buena conducta, vara comer-
cio ó caaa particular: lu í j r m a r i n Cuattelos 20. 
4Í94 4-15 
SE SOLICITA 
u n cochero blanco oue tenga refsrencifis. 
4''8' 
Ráina44. 
4-15 
F i g u r a s 43 
Para una certa familia se aullalta una cocinora y cria 
da de mano, que tenga quien reiponda por su conducta 
4674 4 >5 
S e so l i c i ta 
ea Manrique 151» una criandera de ooler 4 lacha entera 
h% de eer da moralidad y oon personas que la garanticen 
da tres 4 seis meaea de parida y de abundante lech» 
4704 4 15 
C a n t r o d a n e g o c i o s y c o l o s a c i o n e s 
O'BelUy ica. Ss hace cargo de compras, ventas, nréditoa 
da todas clases v de cuantos asuntes as la cot ficn. Se 
factlitan dapenáientee, criados y trabajadores. 
4712 4-15 
SE DESEA 
nua muchachlta da color para a-sompaSar (• una señora 
que le ensefiari la costura: O ' R j l i r n, 13 entresuelo. 
4*598 4-15 
Se so l i c i ta 
auaorlada de color para manejar niños y ayudar i l la 
ilmpiea», que tesga quien responda da su conducta, que 
a i presante de 10 d é l a mafiana en adelante. O b r a d a ' " 
e i q n l r a á ^ n b » . <6<U 4 15 
SE DESEA U N A S E Ñ O R A B L A N C A D E 33 A 40 hfios para el aseo daunas habitación» s, qua tenífa sdr-
oaaioa y sepa coser-, aneldo $25 y ropa limpia. Teniente-
B r y 30 4a¿l l-14a 3-1M 
SK SOC1C1TA A D. R A M O N K E M O N E T D E I A Bina para asuntoa qusle interesan mucho, i ruchía i -
m i . Diaria 34. cuyo individuo oue so solicita se fué p i r a 
Girdecsshaoeunafio. 4627 4-14 
T Q * «.Al T A DHA C i l l A 
i blanca, do mediana edad, para ioa quehactras < 
_ >a oerta familia, ein eiolnlr ninguna ocupación qae 
t i d a criada pf.itóuece: no siendo mi que no se presHcte 
4M7 4 -H 
S E S O L I C I T A 
para servir 4 una íamlii» que ee encuentra en el campo 
n i criado de mano blanco: si no da buenas referanoias 
q ia no se presant.i. Salud número 47 impondr ín . 
4642 4 14 
EN L A C A L ' . E DE F^A A M I S T A D N C M . 7 1 , E N (re San Jofé y Barcelona, se solioit» una criaba de 
mauo que ara ccatnrera, siendo irdispenaable que rr ; 
j mta b»ien«a r«f*T«r cias. '04^ 4 14 
O F S E A N C O L O C A R S E UNA S K S 3 R A D E M E diana edad par» Uvanders, cocinera 6 criada d 
miüo . v on jóves para cochero t n t í s a particu'ar 
crudo da mano. Ambos peninaulaiea. teniendo quie» 
ras ponda da su conducta: infnrmbrin BelascoiOi 85, 
labarterla, entre S .n José y SsnE»f«ol . 
46f2 í - ' * 
r i B s l í A C O L O L A R a E ÜNA M O B E ^ A H L f i S A 
Lavandera 6 para cocinar.a i una co'ta fam;li : : s&ba 
cumplir con su obl'gacivn: ralla de i l a n r i q i e W -iarán 
Vizm. 46»7 4-H 
SE S W L a C t T A t N M C C H A C H O E E C 1 K N C I E-/ado da la Panlnlnla de l í 4 18 años: impondr ín San 
Lizaro 30 En la misma se solioitA una gscanti lavande-
ra y planchadora. 4013 4-14 
J T N J O V E N R E C I E N L L E G A D O , D E l l A f i O S 
\ J da edid. solicita colocacimi de criado de mano on una 
o ta» particular 6 de comercio, t ion" personas que res-
p jndan fte au conducta: Informarán V i legas 73. 
V 4«30 4-14 
SE O _ COS.oCAR ÜN A S I A T I C O G E N E -' r a l cocinero para casa particular 6 establecimiento ó aunque sea para el campo; tisne peri onas que rea pendan 
ñor su conducta-. calle da LDZ n. 33 informarán 4 todas 
l i o w . 4818 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana gentral cocine-a 41A eapañeia para cort» familia y 
a y a l á r 4 loa quehaceres de la casa, ha da dormir en el 
amcodo impósdr&n Amargura 7.', a tos. 
4R66 4 - U 
SE SOLICITA 
asa «riada blanca q i e »epa cuidar n fix y des íe sc-m-
palar * una f«mllia 4 Eoropa, Koaa 5, Tul ipán. 
4672 4-'4 
Se so l i c i ta 
u t a r a z i a r cccibera qu(> duerma en la casa y que sea 
da mediana edad, se prefiere peninsular: demás porme-
nores Mnralla Í0, entre Villegas y Oriato. 
4669 4-14 
D fcnKA CUCOCAUSE ÜN A S I A T I C O B U E N co-cinero, aseado y de inmejorable ccnHucta ya sea rars 
casa t articular ó estableoimiento: callejón de ¡a Saciari-
t a a a ' d a r á n ra ZOP. 4',64 4 14 
criada 
'da mano da color: entiende de costura ó para mane-
lar un nifio v tiens personas oue la garanf.oen. Agui 'a 
143 d a r í n riaon. 4667 4 14 
QKí?l I Í C A K S K C 5 A E X C K L E X T K 
Se so l i c i ta 
naa «tortita da diez 4 doce años, informai la Rajo Cl de 
s - s de la tarde 4 ocho de la co jb . 
4Í74 4-14 
S E S O L I C I T A 
uua criada blanca ó de color de mediana edad y una ne-
grita de 12 . ños para avudar4 los quehaoeree de una 
¿i»« Escobar 141, entra Salud y Dragonea. 
4661 4 - 4 
S e so l ic i ta 
n t a criada blanca para el servicio doméstico y qu* sep» 
coser, flíiMfmrto presentar reoomecdaclon de su buens 
cinducta. O'Keilly t» , panadfria. 
4650 4-W 
Ü" Ü v i t i AÍI D E K A C O L O R , K O S C S T A R E -cien parida desea o r l í j 4 leche entera 1* que tiene 
a ' íundanta, calle de Suzre* número 8. 
4614 4 l i 
Se so l ic i ta 
na dst>endleDte para la tienda de ur a fábrica de dulces, 
ainaue no sea del gim: sin buenas refarenclas que no se 
p K a s n í e . Manrique 122, entre Salad y Dragones. 
4632 4-14 
SE UEisEA COCOCAK. LMA J O V E N F E N I N S U lar, excelente ocstarera. corta y entalla con perfeo-
eioa, desea casa particular de aMa 4 sele: en la mi«ma 
b »y una sefiora de mediana edad para servir 4 la mano 
4 un matrimonio 6 manejar niCos: tiene quién r e rpe td» 
¡Ati su conducta. Esrnaza í ? . 
^ 4644 4-1 < 
íjjoaiii 'ai a una criada blano» 6 de color qaa entienda 
jPdei aervif io domestico y cuidado de niñoa y ttmbien 
aoAnegr'tada 10 4 12ano«i-y que oonvens&n servir en 
Hará* la Grande: infoimarán altoa da la botica Ls í í a 
fina calle del Sol lí>. 4C11 4 -U 
<2K D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O DE DON 
í j S a n t c s Sneaiza y Gorriz, de oficio oarplntaro, <jne 
ir.r- p róxímamesíe cnatro sfics sa ausentó da esta villa 
da Quan táaamo oondlracdon 4 Cien fulges, oon obi í te 
d i esterarle de uu as anta que le interee» en extremo 
I i f o r m s i á n en la esa de los Sres. Jacas y Cozpafii» i 
«ata vi l la . 
S* s m í l o a la reproduc:ion 4 ios c-oiegM de la Ula, 
4538 4-'3 
R~ »FÑ.EL G A M A I . C O . K A T D H A L D E G A L I C I A sollolU colocarse de rortero ó do criadodemano ó 
para cuidar un enf¿rmo ó para vlsjar, no so mares fué 
olaae en el e jé rd ío , y tiene quien responda por éL Pico-
ta 2^ esquina á Merced, bodega dárán raion. 
4 5 « 5-13 
O E N E C É S k T A UNA C K I A i í A D E C O L O K PA 
•3 ra alguno» servicios de la casa y manejar un nifio d 
«á i y •¿idio. se dan $15 billetes y ropa limpia. San Lá 
iaro !r.9 esquina casi 4 San Nicolás. 
454rt 4-13 
COMPOSTBLA 64. 
T a asláMco general cocinero desea encontrar coloca 
«loe. 4544 4-11 
DE S E A C O L O C A B S E U N A S E Ñ O R A P E N I N sular de dos messs da parida, de criandera 4 medi 
lache, la que tiene buena y abnnd&nte v con personas 
que garanticen su morai iaid: oslia del Vapor n. 3, es-
quina á Hornos, barrio de San Lázaro impondrán. 
H 45^0 4-13 
T I N A J U V E N N A T U R A L . D E 
*J sea ( 
( J A N A K I A S D E 
1 tea colocarse para manejadora de nifioa, criada de 
mano, tiene persona que responda por su conducta 
Agui la 116 B. 4534 4-18 
SA N R A F A E L 3 0 S O L I C I T A N U N A C B I ^ D A penix sular que sea formal para servir 4 una sefiora. 
ha de saber peinar y coser y la limpieza de habttacio-
usv teniendo quien responda por ella, no siendo a« I es 
Inúti l qua se presente. 4570 4 13 
TTPíA S E S O R A P E N I N S U L A R V I U D A Y DE 
« J mediana eda-t que ya pa^ó el vómito, desea colocarse 
pttra el «seo de una ca<a, sabe oeser 4 mauo y 4 máqui 
na y tiene personas que puedan dar inform-s de sus 
sirvicics y buena moralidad: en lo» altos de Habana 
14á 4579 4-13 
A l 8 por c i ento 
f3,0M M qafen asegurar con hipoteca por largo tieropc 
V Ule gas 87 fonda, ¿ Perseverancia 23 informarán. 
457S 4-13 
J ^ ? > E A C O L O C A R S E M O R E N A M U Y 
'formal de lavandera ó cocinera, advirtiendo que 
a] un matrlmoolo ó familia puede desempedar tsmbiar 
la limpieza de la casa, duerme t n la colocación: Lámpa-
riüa 92 d a r í n raion. 4 ^ 1 4-13 
T T N A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R U N A CO 
*J locación para cocinera ó criada ¿ e mano. No duerme 
ea el acomodo Tiene personas que respondan porsn 
conducta. EgidoS5. 4551 4-13 
GA L ) A N O N U M . 6 i , M U E B L E R I A C A Y O N «ollcita un BOGO con a lgún capital, bien sea del gre 
mío 6 sin lerda ¿': el que s: presente puede hablar con-
• l i r . 4361 10-13 
f TH A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O D E 
U «ea eoloTarsa en casa particular aunqua sea con un» 
f m i l l a que vaya de temporada al campo, ó en un eet v 
t>l»ctmiento: e» aseada y de buena conducta, teniandr 
personas q n i lo rocomienden: calle da Dragones núme-
ro 9 d a r á n rszon. 4553 4-13 
G R A N A L M A C E N D E M U E B L E 
D E N E M E S I O P E R E Z 
1 
39 
B n e s t e e s t a b l e c i m i e n t o e n c o n t r a r á n l a s f a m i l i a s t o d a s , c u a n t o p u e d a n a p e t e c e r y d e s e a r á p r e c i o s a l a l c a n c e d e B U S f o r t u n a s . 
E n C A M A S s u r t i d o g e n e r a l . R e c o m e n d a m o s e l e s p e c i a l b a s t i d o r m e t á l i c o C C B A , c u y o p r i v i l e g i o e x c l u s i v o e s d e e s t a c a s a . T o d o s e e n c u e n -
o n r e l a c i ó n e q u i t a t i v a c o n l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l a é p o c a 7 l a g r a n e x i s t e n c i a ( { . u e t i e n e a l m a c e n a d a . C n 3 6 8 1 5 2 1 M z 
SE SOLICITA 
una mujer de mediana edad para cuidar niños y limpie-
za de unas habitaciones, ha de entender algo de coatu-
ra: Industr ia 62. altoa. 45P9 
U póstero eolioita colocación ya sea en caaa particular 
ó establecimiento, sabe bien su ofinlo y cumplir con BU 
obligación: Dirigirse en Amistad 17. 
4385 * 13 
CJE UACS4 E L T B A S P A S O D E U N C O L E G I O 
O por no noderlo sslstir su director. In formarán Riela 
n . 64. l ibrer ía del Sr. D . A- Alarola. 
4532 6-13 
Se floiieita 
una bordadora: sede) 1» La Borla Mu'f t l la 41 entre A-
guiar y Habana. 4577 4,4» 
• S O L I S T A OH i n U C H A C U O P A R A ÜMA L E -
O c h o r l a c i f ó , prefiriéndolo g-Uego y de 14 4 15 afios: 
dar4n razón Crespo (:2 4587 4 -13 
A l O por lOí ) 
anual $3.500 en <ro te dan ron hipoteca de casan juntos 
6 una de $2 000 y otra d» $l.r.C0. San Estael 31, camiae-
ris , 4 todas horas. 4f08 i - l * 
P A -
_ rida dseea una cria 4 media .'eche, partlcuUr ó de ¡a 
BeuéfloenrK ron persona que responda por ella: calzada 
cel Monte 305. 4G00 
IJKJ 
ON H O M B R E D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A cilocacion da portero, criado de mano, dependiente de 
caf6 ó s'gnu trabajo análogo; es hombre dispuesto y sa-
be su obligación, además tiene quien responda por su 
conducta: iDf<)rma',á á todas horas el cantinero del café 
E l Centro de Asturias, calzada del Monte n. 93 esquina 
4 Aguila. 4 ' 9 f 4-13 
R E C O N O C I D A M D K A L I -
daddes^a encontrar una colocación de portero en 
casa particular ó estableolmiento que tanga que emplear 
envases por ser do olioto carpiniew. "ese quien lo ra-
oomiínde: Obispo 81. l ibrería La P.uma de Oro infor-
marán 4593 4-13 
SB D X S S A ÜNA l U A N i : J A D O R A Q U E NO 8 A L -g a á l a calle, que B?a blanca ó morens. que venga 
bien recomendada: Inforiuarán Virtudes 107, bajos, es-
quina á Perseverancia. 
4630 4-13 
se 
El LA iáSTRERIá 
DE 
ST 
bajistas. 
LER 
Cn 438 6-5a 10-83 
Se so l i c i ta 
un chiquito de 12 4 18 afios para aprendiz, que sea obe-
diente y honrado: Tenii-nto Eey B. 70. Será preferido si 
sabe algo de cuellos y pnSos. 
4415 8-? 
UNA S E S O R A QUE POSEE T I T U L O R E A L da profesora solicita colocación con una familia en el 
campo para educar a'gnnfts níSaf: Hotel n i » p a ñ o - A m e -
ricano y sedería Vl l ;a de Paria informarán. 
4312 13.7Ab 
C f o m p r a s . 
TTNA F A M I L I A Ü í i s B A C O M P R A R TODO E L 
U raobi i»rio do otra q .;es9 auseots un j-jego do bala 4 
lo Luis X V , un pianluo Plojel en b c e n » s u d o , una cama 
d<í nogal americano, sin intervenní'-n de segunda i-erso-
na y pueden avisar en la calla de 11 ircelona n. Í0. en la 
mls'sa se cede UDamuoh&c'sa de li> afios á una familia 
qus'quiera hacerse cargo de olla. 
47'0 4-15 
C A J A D E A H O B R O S 
Sa compran certificadoa ea oro 6 biüetes en toda« can-
tidades, vagando 4 más alto piaoio qus án tes . Morcad 
n. (9 de 7 4 10. 4652 6 14 
C O B R E , B E O N C S Y P L O M O 
Se compra cobre, bronce, plomo y d a r á s metales vie-
jos. Prado esquina 4 San Jo¿é, ca.'é Los Volui-tarlo? 
frenía ai paradero de Viilanueva. 
4660 4 14 
Se c o m p r a n l ibros 
en pequeñas y grandes paitadas y en cualquier idiema 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
4651 10-14 
Se conspran mnebles y piaaiaos, 
prafirieado loa de Pleyel; se paga bien: tambifn espejos 
manchados, y so hacen nuevos en Beina a. 2, frente 41c 
Audiencia. 4591 4-13 
Se cosapran bibl iotecas . 
S i alquilan libros para leer á domicilio y se venden b i -
ratos. Obisno 135. 4534 25 13 a. 
SE C O M P R A UN M C f i B L A J £ C O M P L B T O D B casa para establecerás una familia que se espera de 
faera, sea junto 6 per piezas tueltos. y un planino de 
Pie;el para estudios: sa quieren de familia particular y 
se toma en alquiler una buena caí-a. O'-Rtiily 73. 
if23 8-11 
Se c o m p r a n l ibros , 
estuches de c i r u í l a v mst i raá t icas da Agrimensor é I r -
ganldio: calzada del Monto 61, entra Suárez y Factoría , 
t ibrer ís . 4i4<> 10-10 
SE COMPRAN LIBROS 
D E T O D A S C L A S E S É I D I O M A S . 
S a l a d n u m e r o 23 , I v i b r ^ r í a . 
44'?3 10-10 
Sa compran en grandes y pequEñaa partidas, pagán-
dolos biet : cn la miema so vaiiden oamaa chi&evoasy no-
gal muy baratas: S in Mlguíd 36 entre Industria y A -
miatad. 4272 l2-(tAb 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N i K solar de mediana edad, de cocinera, advirtiendo que 
BO duerme en el acomode: es aseada y tiene las garac-
t-»s c ó ^ s a r i a a d^ su moralidad y que respondan po-
«'ta.- calle Real da la Salud nv ge| al lado del callejón dt 
C h * ^ t ; darán raron. 4»54 4-13 
f T N . * M o l C K N A Q U E H A C ü POCO Q L E 1.1 J'-
U f6 del caaspo desea colocarse de criandera para tu 
i ' f i o tio-ne pcraotiaa qae respondan de su conducta: Te-
MÍ«Lt' Xî t s í , 4 t o l a » huras da rán ra tón . 
45S7 4-13 
[ B A J . .V1S» P Ü M I ^ ^ t l . A K D l t S E A L U L O 
' esrxe «o casa partioa'sr par» nos-r, p t ína r ó criad» 
á » B ino Imooudráa ea Perseverancia 14. 
m i i u 
l í O T K I . S A B f T u C t A . 
SB H A T R A S L A D A D O D E CÍAL1 ANO 1 0 3 A L A 
C A L Z A D A D E L K O S T E 4 5 . 
B20ESTA DE ÉL: D i E 0 3 A E 1 0 D E A 1 T A R T . 
Soa cómodas y ventiladas todas sas habit8cion«s con 
balcones y pisos de mármol, aituedo frente al Campo de 
Marta y próximo 4 los Parques, sa disfruta de un her-
moso pauoranra. 
Hay departamentos p i r a matrimonios y hombrea so-
los: cuartos con mueb es ó sin ellos y sin asistencia. 
Mes* esraeia'l^ servida separadamente Precios desde 
DOS ONZAS Y M E D I A ORO 4 C I N C O M E N S U A -
L E S , Pin difartnciaen la comida. 
4746 7-16 
T ñ i TEMFOEáDISTiS. 
E L H O T E L L A L I S A , en Marianao, ofrece para la 
nueva temporala sus ventiladas y msgnífloas habita-
cicnea, un restaurant bleu mentado y uo maestro oull-
narlo que no deja nada que deaear. 
3772 23-23M 
Se a lqu i lan 
doa 6 t re í habitao'ones juntas ó aeraradaa, oon venta-
nas 41a calle y con ssistencia ó sin ella, l iavin y gas. 
Prado 63. ccntlgua 4 Balot. ' 4754 4 10 
Se a l q u i l a 
eu caaa particular un hermoso ccarto 4 un matrimonio 
da edad y sin hijos 6 4 una eeSora eola, tsmbien de 
elad. Ancha del Norte número U . 
47:52 8-10 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila la hermosa caaa Corral Falso n. B8, en dos 
en zas oro, 4 dos cuadras de la empresa del ferrocarril: 
la ¡lava se encuentra en e lu . 78 de la calle Esal, donde 
informarin. 4739 4-16 
HE A L Q U I L A N 
por sobrarle á una corta familia dos hermosos ou&rtos 
altos 4 sf ñoras ó matrimonio sin niGos: sa exigen refe-
renclas Eooncmía l3. «7.(i 4-16 
Habana números . SJ alquUa esta caaa de alto y bajo muy fresca y seca en $25 50 centavos oro, con sala, 
dos cuartos btjos, dos altos con balcón á la calle, a «otea, 
etc. L a llave al lado é Informarán Campanario 107 entra 
Dragonea y Zanja. 4725 1-15 
En módico precio se alquila una habitación en oasa partioular, 4 una sefiora sola da moralidad ó un ma-
trimonio sin hjjos,- oon ó sin aslstencii: situada en buen 
punto: impondr í a Ancha del Norte n . 31. 
4720 4-15 
Se a l q u i l a 
la essita Manrique n. 23, de alto y b»jo, propia para cor-
ta familir: la llava está en ia bodega del lado: impondrán 
Amistad 81. 4706 4-15 
áBBEPál 
de una estancia do doa caballerías y media de t ierra ' 
buen pasto y agua fórtal todo el año; muchos frutales 
casa do mamposterfa y teja, entrada de carruaje hasta 
el batev, 4 dos leguas de la Habana, yendo para San Jceé 
da las Lajas: en el puente Guachinango está la entrada: 
ea la misma darán rszon. 4693 4-15 
H A B A N A 85. 
Se alquila barato un espacioso, foeeco y bien situado 
salón para escritorio ó bufete do abogado «n esta casa. 
Sn la mtsma impondrán . 4107 6 15 
Se alquila 4 hombres solos una preciosa habitación a l -ta, balcón corrido á San Eafael y Amistad, entrada á 
wdat hora»; precio cinco escudos oro. San Eafael 7, 2? 
Italie. 4713 4-15 
5¿e alquila la casa B. 78 de la caile de Paula, consta de 'sala de marmol, comador, cuatro cuartos bajes y dos 
altos, arua de Vento y demás oomodldadee: informarán 
de ella Empedrado 28, botica: la llava está en Bayona 31, 
al doblar ia calle. 4695 10-15 
Se alquila la bonita y cómoda oasa Gallano 65 casi es-quina á Keptuno, la llave en el número 64, muebler ía 
da su precio únicamente Informarán Concordia esquina 
i Manrique44. 47U 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel 101: impondrán en la calle de Aguá-
oste £6, d a r é i s 4 9 da lamafianay de 1 4 3 de la tarda. 
4703 6-15 
La hermosa caaa situada en la calle Real núm. 56, en Suanabacoa, se alquila en 2 onzas oto, acabada de 
adlflcar, 4 dos cuadras del convento d? San Franolsco 
/ tres J. 1 forre-carril; la UAYÍ al lado: impondrán en la 
Habana Gallano 50. 4649 4-14 
S E A L Q U I L A 
a oss;» Campanario número 3 i , d« alto y büjo. entre Vir-
tudes v Animas: en ia m'- iüa impondrán. 
4<!63 4-14 
j j ^ n M lntlmopreci-<<ie i j onzas, s e a l q n ü a laoa«a, G.r -
Cívas io 68, entre Vir tna*» y Co' corJi», con sala, oa-
dor. 4 cuartos g*8 y doa llaves de aguc: la llave en la 
bodega inmediata: para su ajuste Amargara 23. 
4656 4-14 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones, una bastante grande ron baleen 4 la 
calle y otra interior oon toda asistonoia. Villegaa 07 os-
qtilna .1 Obrapla. 4655 4-l4 
En 5 onzas y media oro se alquilan los altos y entre-suelos de la casa O Keilly 57, zaguán, nueve cuartos, 
dos salas, dos cocinas, cuarto da bafio, agua de Vento, 
P'BOS de mármol y buena azotea, propios pora dos fami-
lias. Aguacate 56 impondrán. 
4705 4-15 
Ij>n $i2i oro 88 a lqu í l a l a casa calle de uhacon n . 0, - i compuesta de orneo cuartos, uno alto, sala, comedor, 
agua y demás comodidades: de sus condloiones Salud 9, 
altos do La Fís ica . 4028 4-1* 
Se a l q u i l a 
nnpifcoa't?. Amargura número 4 papelería L * Cruz 
Verde inf i rmarán. 4621 15-14 
M ay baratos se alquilan los preciosos alU s Hornaza 29. con sala de balcón roirido á la callo y cielo raso; 
antesala con c^elo raso y primer cuarto con cielo raso, 
cuatro cuartos más corridos, bonita saleta v cocina cen 
pilas de CDanuol, sgua y jardín: entrada á tedas h^raa, 
4618 4 14 
Se a l q u i l a 
en $10 oro la casa Virludos 53 cen tres cuartos btjo*, un 
salón v dos altos, agua y l iavin, la llave al lado: impon-
drán San Miganl32. 4636 4-14 
Se alquila un encresnalo muy ventuo'lo oon osnalera independiente y ventana k la calle, propio para bufe-
te ó escritorio en precio módico, San Ignacio 24 impon-
drán. 463t 4-14 
Se alquila en $t2-50 cts. oro la bonita y moderna oa»8 t̂ e alto v bsjo Oampannrio 2S, con agua y muy fres-
ca. Ea la Panade r í a dol frente es tá la llave y en Ger-
vasio n. 73 Informarán d« las «ondlcloncs que son fiador 
abonado ó dos mpses en fondo. 4574 4-13 
Sa alquilan baratos 
unos hera^oses y vantilados altos, con 7 habitooiones y 
balcón ala calle, pisos de mármol, agaa, gas y demás 
comodidades, y si conviene so dará de comer: Aguila 90 
entre 8an Kafsel v Neptuno 4580 4-13 
ÜN KIOSKO 
se alquila en uno de loa principales puntos de esta ca-
pital: informan Egido y Dragones, café . 
4588 8-13 
tp n Puentes Grandes y a dos cuadras del paradero da -ila Cti^a se alquila la caaa del Procurador Caetro, 
con comodidades para larga familia: en dicho paraduro 
está la llava 6 Impondrán Gallano 19. 
4583 15-13Ab 
AERBHSáMíEKTO DB INGENIO 
S« arrienda el inganlo de Nuosfra SLfinra del Rosario 
(a) Laguna de PaU-s, sit iado en el Limonar, jurisdicción 
de Matanzas, compuesto de 45 ú^bulleiías de tierra ron 
sus máquinas y aperos da labranza y su boyada, com-
puesta de 123 animales. Se oirán prnpoaic'ones de 12 á 
una del día 20 del corr'cnto mes, en ia calle de los Oflotoa 
número 30, estudio del Ldo. Pá r raga . 
4582 8-13 
Se alquilan ou&rtos altos y f >e»cO', á hcmbioa solos, en punto de lo mejor, propio para em oleados, hay 
üavln, Cuba 45 entra Obispo y O b r a t í j . Precies muy 
econótuloos. 4S59 4-13 
L E A S E T O D O . 
Sa alquilan en San Lázaro S ' i "n S2 pas îa bi l l ' . t f a y 
Mangca 5. en Jesua dalMunte en $ 8 ytie vendc>, viqul-
l a ó cambia por nna casa en eet* ciudud la mvcloan 
quinta Viatíi-AUgre, amueblad», en Arro.yo ÜÑainuJc: 
para trstar dlihos negocios, Atnirgara 96, de 12 á a. 
4557 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa h&bitacion cerca dal parque y ba s t í 4 ca-
ballercs solos ó matrimonica sinhij-'B, Amistad 41. entre 
Neptnno v San Mlgunl. 4WC 4 13 
t ¿ e aiquiUo j ¡IÍÍOH ó capara íes tos uajoe do la taaa c i l la 
O d o la Habana n. U9, compuestos da sala, zaguán, 
bu tn patio, cnatio hermosos cutrtoa, llave de «gua, 
azotea. slgib3 y cataDeriza. So da barato; al lado, 147 i m -
pondrán 45 9 4-13 
HO U H O B O S A UAKGA.—Par» cualquier cl&he rte eeUbleoimiento sa alquila «nui/ b i r t t a la «HS» Ga-
llano n. 55 f r ín te 4 luig'esia de MonsetTata. l í o hablen 
sino oon o! du^flo Mei-oadcres n. 23, chocolatería, de de-
ce á 2 4f 01 4-13 
Calle de les Baños n° 8 en el Vedado. 
Se alquila esta oasa compuesta de portal, sala, gnleta 
y tres hermosos cuartos en el principal; cocina, dos ha-
bitaciones y otras 3 piezas abajo, oon patio y traspatio 
Tiene t in «ion y uu tanque grande para coger aguu de 
lluvia E> muy fresca, muy clara y sólo dista un& cna-
dra de los BiQos. La llave on la «aqu'na Inmediata, ca-
lle 6». almacén da víveres, y en la Habana, su dueBa 
Campanario 37, impondrá. 
4511 4-13 
Sa alquilan dos oasitss da manipostería y az.itoa, oon 
cuartos altes, frente á la brisa; en praoio módico, propio» 
para r f guiar fsmlHa: tienen slgib» para ogua cen cabi-
da de 200 pipas: situadas calla 6?, dando frente por la 
de F, Da su fijaste en la tienda mixta, £», 55, Vedado 
45?4 8-11 
as alquilan les entresnolca cempuoetoa de G habitado 
nes, con sue'cs mosaicos y ciólo raso, tgaa, inodoro y 
demás comodidades propios para esoritorio, ó una re-
gular fiimilia. Informan en el n? 74 do la trisin» oallo. 
4465 6 10 
^¡eaiciul ia en 30 pesus bi 1 aea ia oasa Marqués Goi'za-
Í J l e z i i . 45, 4 una ouadradel Paseo, c-n stia. renu dor, 
tres cuartos y deoiás meneatores, !»• llave en la bodega 
de ou f ientf : otra en la calle de la Piouta número 84 en 
30 pesos bliletes, oon a«.1a, comedor, un cuarto, patio y 
demís menesteres, la llave on la bodega, esq^alna á SMI 
Isidro: este ú l t ima también ee venda muy caraia: i m -
pondrán por la mañana de 0 á 11 y por la tardti de 6 4 7 
en la calla de Manrique x-úmero 142. 
4518 8 11 
Sa alquila la cesa calzaca de Cristina entra Horcón y Castillo, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, agaa 
da Vento y cuatro habitai.ione3 altas, toda domampot-
ter ía y azotea: in íormarán CíBtillo 03. 
4440 8-1C 
]V1 ailanao.—Se alqnila la hermosa y trasca casa CÍIZR-
PH-da do loa Quemólos n . po, con ventiladas babítAOic-
n a s á derecha 6 Izquierda, jardín, pozo coa excelente 
agua, p i f io y traspatio, con buenos árboles frntalea y 
demás comodidades para u t a dilatada familii.'; de su 
ajuste t ra ta rán ea la calzada del Cerro SCO. 
4148 10-10 
S e alqwiiai* 
dos cuartos alto8 acabadeo ds fabriaar y muy frsaooa, 
en Animas n. 43. 4452 K-IO 
Sa alquila ea 1» calzada do Bnen' H Aires u. 23. la bo-nita qninta conocida por de PIÍTA, tiene jardín , á r -
boles frutales y un hermoso batió: impondrán de su 
ajuste Manrique 46. 4417 8-9 
Se alquila ia acoasoi ia de la oasa n. 4 del Paauo de Tacón propia para eatablecimlexto ó para vivienda de una 
corta f&mllia; hay buena sala, departamento para doa 
cuartos buenos, llava de sgua, buenacocina: impondrán 
en el mismo pateo n. 193, labrloa de cigarros La Legi t i -
midad, en donde está la llave. 
4133 8 9 
o r e a 
E^S Jí;¿0 H i B . y ropa limpia sodá en alquiler un par-ido, jóven, excelente criado do mano, oon prchibiclon 
de mandarlo Bolo á la calle. Paula n? 3. 
4566 i 13 
DK L T J S A T i l O DJS T A U O N A £ » I P £ C U / t D ( » 43 se ha extraviado un pulso de plata oon medalls.8 de 
oro, plata y hierro oxidado; U paraona que lo entregue 
será gratifiofido. , 4738 3-16 
^paaajero ol miércoles 14 por la tardé, d e L n » á la aom 
brereria del Louvro, le dovuelva unoa gemelos do toatro 
que olvidó sobre el asiento. Igual eapdoa aa lince 4 la 
psrsona que los haya encentrado y eo le gratificará en 
Campanario 37. oaai esquina á Virtudes. 
4734 4-1 
H A D £ S & P A R i í i l I O U CN C A U A L L U í t l U U O de eeis oaortas, cabos al pelo castrado, sin hierre, en 
el lado izquierdo una mancha, las dos manos quemadmi: 
Gaanabaroa calle de San André s n . ÍO propiedad de 
D. J o t é Guerrero y G o u z á W . 4678 4-15 
SE H A S E X T R A V I A U ü LOS OOP* V l U £ S l » i u S del biUeto número 1,537. fólius 11 y 16, para el Eorfco 
extraordinario rúmaro 1,213, que se ha ce celebrar el 17 
del corrionte: sa gratificará al quo los entregue en Ja ca-
lle de los Ofioios número 42. 4S59 4-14 
AVISO. 
F i oí día 12 se ha extraviado una cartera cont aleudo 
una cédula personal de D Frenriaoo del Toro y A rallas 
fóllo 1 5?5 del corriente fjaridcio, ua oeitlfiuado de SÍ is 
vacas y otro de uu caballo moro expedido el primero en 
el Calvario y el ajgundo ea Arroyo Apolo, el que loa en-
contrase puede entregarloi en la Eloa> día del b&riiode 
Vülanuev* que eerá gratifloado —Habana 13 de abril de 
886. 4875 4-14 
EN UNO D E L O S C A R R I T O S U R B A N O S SB ha extraviado un oróte de oro, desde la calzada del 
Principe Alfonso hasta la calla de Empedrado esquina 
á Monjárrate : se suplica á la persona que lo haya en-
Of'ntrado se sirva devolverlo en la Plaza del Polvorín 
ca rn ice i ían? 9, que se le gratificará genorosamoiito. 
4515 4 1.1 
PSRDIDá. 
E l juéves por la noche en el trayecto de Guanabacoa 
4 Ksgla por la Empresa de la Bahía , se ext ravió un 
perro grande castrado color bermejo, con dos patas 
paacuezo y pecho blanco, lleva un collar do cueto y en 
tiende por Key; sn dueño da rá una cantidad coualde-
rabie 4 la persona que lo entregue ó de aviso da au pa-
radero en la sas t re i í a E l Marino, Cunan. 1. 
4675 4-13 
^ 3 
OS K H 0 A S Y ESTABLBGIMUNtOS. 
i»JE VKSI>B E N P R ü C I O D E S l . S U U ORO, LC-
Obres para el vendedor, la cindadela Agui la núm. 288; 
compuesta de 12 caertoa y una aooesoria, que produce 
$^0 billetes mensuales, y es aueeptible de producir más 
alquiler componiéndola: terreno propio y aln gravámen: 
informarán Muraila 22, platería E l Dedal de Oro. 
4743 15 16Ab 
Se vende un buen café y billar en buen punto y muy 
aoreditado por no poderlo Bíistir su dueño por falto de 
salud: el que quiera informarse en la calle ae Sitios 31 
entre Ka^o jr San Nicoláa, psn&deiía, dan razón. 
4760 8-10 
M U Y B A R A T O 
se ven Ju uaa vidriera ae tr.baco y cigwrcs: Infotmarin 
Amistad esquina á Batí ella. 4750 4 10 
BO D E U A t POR E K F i í R m i E U A U D E S U D D K -&o eo vende noa buena y de poco capital, y alqullea 
casi de balde, conviene verla, Gallano y Virtudes bo-
dega, darán t a w n á todas horas. 
47C2 4 16 
L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Unica máquina de coser premiada oon 
MBDALLi Dil 0E0 M MITáHZáS Y OINGINáTI. 
Máquinas do coser de todos los fabricantes. SE V E N D E N A P A G A R L A S CON 
8 9 B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda dase de máquinas de coser. 
SE ALQUILAN 
1 0 6 SALMO 
PÍANOS. 
l-19a 3-t8a 
CUNAS. 
H a y u n g^an surt ido genera l , dosdo i m p e r i a l e s & claee inrt-
dlca, cou cons iderable rebaja de los prec ios qne b a s t a ¡a fecha 
se h a vendido . 
Ctaliaao 9 B , Mueblería I * £ k £STR£E>IiA. 
En el mismo eatiiblocimiento encontrarán nu eran snrtido de espejos & la moda. 
4638 4-14 
2 
Este eatableoimlsiito, á e d l o i d o exoiufllvaaienlie fl faverocer t i pfiblioo qae lo honre 
oon BUS encargos, tanto en coinprae como en ventas de muebles, relejes y toda olas-) de 
prendas, participa & este ilustrado público qua además de un buen eurtido de muebles 
para eala enaito y comedor, tiene gran variedad do cainaa de hierro, cameras y demáa 
t a m a ñ o s , camitíts s cuoas para n iño , todo á precio} baratís imos. 
A d e m á s maguífiooo pianos de las mejores marcas qce vendemos muy baratos. 
Ex^elentea eU'ltaB tijeras pata níñes , de caoba y alfon-bra. 
Sa compran y Cfambiaa muebles, plan., a y lámparas 
COM POSTELA 46, entre OMspo y Obrapía. 
é m m r m w ra 
U i m i m i m m m ÍDBAL. 
La Compañía de Slnger. deopaes do muchos afios do srueb&s, bia 
co&segaldo ana gw\ riotorU en la macánioa, ha ooueagu'au baoer laa 
dos máqidtiso rao ldlo. la torcor* v 'a cuarta máaulfla de coaor llamada 
t . A O S O í l . ' l N T B y B L S i l ^ Z O A I ^ T O . Las dos máquinas ún l -
ÚM hoy (tu* ao so les puede psd'.r m is, y para oonvenoerso da lo qua de-
cimos no UAV m-Vs que vorl*s Téuiíaae •anton-'ldo que negalmos ex-
pendt^ada las ••Irtu ooaooldas miiqulaas familt» qae ;;••«:. .•• do Uo-
gíir, ruá- rufi.rcasidvi que eiunoa y que U f damoe rae baratas que ya no 
oube tnás y »ni ralam!) vwidouios rüiqciiua,. de plegtt, aráqulnes de r i -
tfks, OÜOÍO&M e'jsuótnic&s LáiBpacüí ú.e- auaxda «utouiAtious y gran va-
riedad dO CtltiJ ivtioulo*. 
InrituTios i'..-.rdialmente a ls« si)fiui«4 i natMT uueotr^ odolna 
Sar» iasp-Hjoiou^r auostr^s doo uneyaa é lucoaupiratlos máqu inas la i r idStKSVf i y I» de itUL t Z O AMPO y KOStusva larómoa todos lo* 
tafornjíadoatts inmensiS r wteirt» s-jbn» !»s oo-.cniMsná quienes se »ir-
raa «iaDtwnM. A L 7 4w8BZ H H 5 H K « O l t l H P O 1*3. 
•Jn. 537 3H-i 
D E 
Eeta o o n o c i d A y aoredlf^do eEt;\bleclmiento, es tá abierto al atrvlclo t ú b loo to ioi lea 
d i e a desdo ^.e cuatro d o la n r ñ?na hseta 'as elete de Ja noche, hora en quo m cltrre, a d -
vlrsiendoqua ¿egcu e; artículo 11 del Reglamento interior, aucorizade p. r t i G .'bl-rno, co 
p r o h i b e bafiarsb í a o r a d ó lots taugutí' , eléndo expulatdo Oe fclií el que Infrinj* i st;s diepo-
fcioion, además do las rec laniat ioueí que corresponda por lea ptrjnlolos quo ocatlocarla al 
crédito de á i ^ h o eetubleclmleLto TambU-neo ftromleiida ol artículo 10 del m i í t m o , on que 
6-i Bupllía t toa Sr-^s b^ñletas d e l baño g^nertl qae USOJI trusa ó cosa equivalonte en ob 
sequío al d e c o r o público- C 419 3o 8Ab 
ENVASAR AZUCAR. 
Juos hay <ie varias ciases y precios. 
I S K I la caite de Mida esquma á, Inquisidor. 
•2C 3Ab 
E n $ 3 , 5 0 0 í)ro 
rebujando $E>00 ero de censo redimible, s* vende una cosa 
calle d i Villegas entra Muralia y Sol. con sala, comedor 
2 cnsrtoa, jgua de Vento y cocina: informarán Animas 
número 40. 4703 4-15 
BneaEegecio par.i los qno deseen fabrioar 
Se venda la casa Di' igon«s n 93: Informarán Obispo 
n. 1(1, Centro de Nepocioa: la lla.-e en la platería de e^ 
frente. 4676 4-15 
8*'.' r e j b d t e 
uu» bodega titu'sda el Ho! de Pueblo Fnevo, en 1A calle 
deSintiaga isquina do Jtsr.a Peregrino: en la ndarca 
darán razón. 4670 4-13 
OJO. 
BO m ^ J A . - S E D A DNA M U Y B A R A T A F O J l no poderla iwistir au dusñr>, está on pnnto céntrico y 
hace uaa regalar reuta de contado, pudiecdo presen-
ciarla el que gueto. propia para nno aolo pur ser de pooo 
capital. Habana 127, entre SJI y Muralla, impondrán 
4022 4-14 
S S V E N D E 
uua bodreaea un tuea puato, muy barata 6 sa alml te 
m tocio de 0330 capital. Informarán Hcnaerr&to n ú m e -
ros?. Í737 á- :e 
S E V E N D E 
una Anca de 81 cabelleriaa do tiorra colorada, cercad» de 
piedras, atravesadnn por una «lo las sarjas de Guineo 
que taoe anegable C da las aiatuep; con 3 casas í"e m»ra-
} Í-ÍC nun ce ^llas capan para unn extí-nw f «milla, 
árboles fruralea de tedas o'a.i*s y p a l c a » inf inl iai , con 
una onbaliería sombrada de cj.íia q m mnole cn nn inge. 
nio oc.ücdftnr.n. Do más poTmencrea impondrán Mamtl' 
oueiúrni iJofO 4035 4 14 
f \ J O QUE Í Oí tV lEMFj V O R T K N a R S U U C E f í O 
qaenascntara? £0 vende uta ftmda8<taadaen lomás 
céntrico de la Habaa*, tiene muy baaua > enta. ae da & 
prueba por el '.lampo quo q aloran y por lo buena que es 
sa vende con pari^ del dmwro al contado y parte á pla-
no, Obispo 10. cor la calle de San Ignacio daráu razón 
e i l a o a r l - o n a : í í . 4*25 i 14 
SE m u USA ()ÜIM m m m . 
Enla calle do Villaunava n. 10, á una cuadra d é l a 
calzada, do tabla y teja, con sab, saleta, cinco cuartee, 
cocina, pozo, jardín , eto.: la llave au el número 76 de la 
nalrada, s u ü a f ñ o An!>ua8 40 ea !a Habana: ee da en 
$i,',00 r r.» librea pnrael oomnrudor, y hay quien dó de 
alquiler $10 b.Jlefe?, 4667 414 
A V Í S O I M P O K T A K T E . 
ÍHAY QÜB u m n 
Por no pcderlo asiatlr uu dnofio, pnos l'ova un ano de 
enfermedad y sin sabsi' cuándo so pondrá bueno. 
Se vende el tren de co<'hi8 de alquiler situado en la 
calle da Aramburu 32, entra Sin Kaf iel y San José , con 
todos ara enseras, también ee alquila el local, caben 
150 OHbtlIoseu buenas y ventiladas oaballerizis y en 
la cochera cibeu 30 ooobea con oomodidbd: tamblon se 
vende ia casa qau lieno una gran aala y diez seis ouar 
tos, una gran cotilna muy ventilada oon agua arriba y 
ab: jo, tambieu ia bodega d i la esquina de marcpcsteiia 
y azotea, bieu construida Y uno aoceioria que t ieto ui.a 
batb j i l a , dos casas á ooutlaa.)alou con sala y dos cuar-
tos, oooiua, exauead» y llave de agu« las des. Ea la casa 
del tren hay dos fraudes alm^oenei pira maiz y hei:o. 
Esto looal ae compone d3 v í ,336 vav&s ó sean 1 M - i 
metras cúbicos, todo cubierto de tfja francesa, centiene 
como 40 ,000 toj»a. Por el motivo arriba indicado so da 
muy baiatisimo Se paoie ver todas les diás de seis á 
ocho dHlia maOana. 4019 4-14 
^ f í e n t e á la Igkaia del Pilar, de ICj varas de frenw 
por 56 de fondo con sala, portal, comeuor, cuatro cutr-
tos hermosos, cocina, agua de Vento, patio, traspatio, 
etc.—Impondrán Briasooalu n. 127 eut reKeioay Ea 
trella. 4518 4-13 
E N $3>Í:00 B ^ . 
Se vendo la casa Gloria 201, de mantpaoterla, libre do 
gravamen. Concordia 150. 4339 4-13 
S E V E N D E N 
tres casas en $10,000 oro, cerca del parque de Isabel I I , 
cn intramuros: sn duefio O'JReilly núm. H2. 
454? 15-13 A b . 
B O N I T O N E G O C I O . 
A legua y media de la capital por calzada, so vende 
una estancia de ctballeria y cordeles de tierra, con on-
trada do carrucge b á s t a l a caaa de vivienda que es de 
campo, sin cercas, con frutalea, nn buen palmar, man-
gal, platanales, oaCaveroles, poso junto á la casa, agua 
oon lente todo el aúo y sembrado el resto de verduras y 
viandas, con una cantera anexa. Sn precio $1,500 oro, 
reconociendo además el comprador nu» imposloion que 
pasa $40 al año de rédi to . Para más informes d i r ig i r lo 
InduBtrla 75, de 7 á 10 de la mañana y á Lealtad 151, de 
5 á 8 de la noche. 4549 4-1? 
S e v e n d e 
la casa calle del Prado a. 21: impondrán Gallano 90. 
4578 6-13 
E N $2,000 B I L L E T E S S E V E N D E 
la casa calle de San Ignacio n. 19, Begla, de planta ba-
ja, teja y mamposteria: tiene sala, comedor y tres ouar-
toa, dos de madera y además cocina, pozo, pipas para 
agaa de lluvia. Ea la venta de la casa entran los mue-
bles slgalentes: un sofá, 6 sillas, dos mecedores, una 
mesa consola con piedra de marmol, tinajero con piedra 
do idam y una oiesa giandn de caoba de comedor. í ln la 
misma iñformiirán. 4537 4 13 
G A N G A - SE V E N D E t , A H E R M O S A Y B I B N 
Tcon. t ru da cludadtda, o»Ila Real de Regla 90, toda de 
nampoí tor ia , con 33 cuartos y un magnifico algibe. ren-
t* más de 255 pesos billetes ai mes: premo c h o mil po-
sos ore Mucaderes í8 , ei portero informará. 
4515 e - n 
3 0 K NO POUfcU C l i l U A K S V H I N T K R E S E S 
. se vende ó so a n i ndaJa impieuta d» la calle do la 
Reinan C 6 ao admite nn oonioindustrial ó capital. En 
la misma impondrán. 4553 6-13 
Se vende una bcde?a muy barata y ea bnoa punto por 
t3n3r au du tñu quo atender á otros asuntos: d i r á n ra-
zón Lealtad 65. 4527 8-11 
EN ¿ , 3 0 0 PESOS B IL.l.EIPKS SE VEHUR I>A oaea calle da la Picota L? 81, con asía, comedor, un 
cuarto, patio, cooli a 7 demás meneatores, tarreso pro-
pio y libra de todo gravámen. inscripta en el Registro: 
Impondrán de 9 á l l da ia m»8an» y de 7 á 5 de la tarde 
en Manrique 14?. 4517 8-11 
SE VENDE 
nn potrero cercado y ai'nado en el término municipal de 
Baínoa, compuesto de 23J cabulle:íaa de tUrra, buena?, 
algo afisidentada»*, dedicadas hoy al cultivo da siembras 
d i maíz y vianda»; posee abundantes aguadas, buena 
represa y mngnifiso primor en eatado de produooion: 
Impondrán p»rair:á3 porrsenorea en ia calle de la Ha-
bana 75. 4458 15-10 
Frente al paradero d i Siiuá, callo de 8aa And ió j . se 
venden dos oasaa ns 6 y 8, de mamposteria y tejas, oon 
portales á ia calle, sala de 10 varas do frente, cernedor, 
tres cuan o 3, cecina, esous&do, pezos de agua potable, 
lavaderos y patios, amnralladode mampcateria Precios 
sumamonto baratos: darán razón Aguacate 108 á todas 
horas del diu. 443!) 8-9 
Q E VEROK I , A B i í N I T A C A S A - Q U I N T A Z A N -
C3j*«2 entre Lealtaay Escobar, c m l.iü'» metros cua-
diados do tsrreno. dando por ol fondo con la calle de 
S a n J o f é j Kticobar,—También la espacioHB oasa Amis-
tad Pl, de aito y b»jo y ot ia magnifica en Marianao, ca-
lle Vieja, u. 40. sin intervtncion de corredores: i i forma-
rím San Igoacio 43. 4i;n K-7 
Se v o n d © 
por t j üe rqne i iuaoa ta r í e fu duoBo para su pueblo un 
tren de lavado muy acreditado T en nno de los puntos 
máa (óutricos d é l a capital; informarán Mauriquo 154. 
4306 8-7 
animalds, 
L I N A H E R M O S A P E H U A D E G U A R D A , DOS f guitarras, uno gabata aaiericana. uu reloj de pared 
y oíros mueb'ea, so venden. P*ula 77. 
•757 4 -16 
Bo venda 
por EO necesitarlo sudno&o un caballo sano y jóven, de 
ssia cosTtaa y media, ce t-ote v mvestro do tiro. Kep-
tuno l*?. 4 7 « 4-16 
Be vendo 
un caballo caonro de siete cuirtss, buenos anchos, man-
eo, bonito y ex'ielcnte caminador. Cuarteles n . 9. 
4:03 4 16 
E S T E E S B L U L T I M A T U M . 
Un ejército mojlcano con su cacique á la cabeza; 15 
lorcu do Alvarado y Veracraz, uno de estos do los llama-
dos caoiqae, de gran tamaño, loa hay que hablan el es-
pañol y también pichones que no hablan, lo que se desea 
03 venderlos y sedan baratos: también 200 «'anarios en 
nos jaulas de fantasía que cantan de aia y de noche, p t -
rejasde oardenalito y canaria, gilgaeros cactadoreay 
obkmtrlses y otra infinidad do pájaros qne seria imposi-
ble enumerar: un par de cachorros de casta de 6 meses. 
&íi empeño es hacerlos billútes de Banco, porquoya 
cl oolebonero se va á rosuoitar á San Diego. 
O'Relily n, 66, esquina á, Aguacate. 
C o l c h o n e r í a y P a j a r e r í a . 
4696 5-1B 
S S V E N D E 
una muía de trea años, mansa y propia para t iro 6 mon-
ta, Aguila 148 cerca de la oa'zMda del Monte. 
4722 4-15 
G A N G A . 
Se vendo sumamente barato ó se cambia por otro da 
tito, uc mainiíttco caballo da siete cuartas yexoelente 
caminad r. Zaragoza número 13, Cerro. 
4658 4-14 
Se vende 
un hermoso tigre colombiano de cuatro meses ds edad, 
mny manso; se puede ver ladastria 116 y tratar de sa 
precio de siete de la mañana á seis dé la tarde. 
4621 fU14 
ttK V E N D E U S A l a U l ^ A D O R A D A . S A N A , D E 
KJCh coartas, tres años, de m archa v gualtrapeo. Campa 
n. 1^ £n Marianao, de 7 á 10 y de 4 á tf. 
5£69 4-13 
Ojo —A c o m p r a r barato. 
He vendo ur ^aballo de roche, de 7J cuartas, Revllla-
glgedo núm. 157, á tedas hon.s, infoí-marán. 
4470 6-10 
Do earroajes. 
G a n g a 
8e venden dos m lio rea en buen estado y se dan bara-
tas por necesitar el local que ocupan. Apodaoa esquina 
á Clenfaegoa. 4768 g.16^ 
SB V E N D E ÜN V I S - A - V I S , D U Q U E S A F R A N -ces de úl t ima moda y de muy poco uso, n n t l i b u r i 
americano de cuatro asientos, muy elegante; una l imo-
nera francesa de platina de muy pooo uso. Amargura 
número 54. 4723 4-15 
S e v e n d e n 
unos arreos de pareja, franoesos y de muy poco nao y 
un armario Dará arreos, Agalar 13L 
" 1 4-15 
S' E V E N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A T O D A 'montada de nuevo, oon un potro de siete cuartas y 
media, de cuatro afios: también se venden magnificas 
ohivia prdiimas á p»rir, gallos finos y malayos: todo 
Oíto se puedo vor á todas boras en la calle del Cármsn 
número 8. 4483 8-11 
SE V E N D E UN V I S - A - V J S E N B U E N E S T A D O , de fabricante francés; de los más acreditados de Pa-
rla, y una pareja de caballos, color moro, amerioanoa, 
sanos y de muy bu&nas oondioiones: Impondrán San N i -
colás 21. 4315 8-7 
PO R NO N K C E S I T A E L i O S U D U E f i O S E V E N -de un vis-a vis francés de muy pooo uso, y un caba-
llo moro americano de mny buenas condioionea: impon-
drán Compostela 106. 4314 8-7 
CZJ.RAN B A Z A R B K BK3LEN M U B B L A J K S -* er tra y de todas clises baratísimos; t i l las y oolua:-
pioo Viena, escaparate surtido, tocadores, lavabos y pei-
nadores: la casa do muebles, buenos y baratos. Aconta 
n. 79, entre Compostela v P iw t s . 4689 4-':5 
á?IS0 IMPOETáHTS. 
á partlcalards y erpeouladorcB, que por ocupar mucho 
looal se realiza nn billar nompluto, inmejorable y seguro 
qne no ee espsra más, dándolo al mayer postor: coudan 
pronto, pues es gran uegccio. 
L A S I M A , 
C o m p o s t e l a y O b r a p í a . 
*719 * 4-15 
U N M A G N I F I C O P I A N I N O 
da Erard, casi nuev.j, se vendo en menos precio de la 
mitad da aa valor: ee puede ver Argeiea 32. 
4f.80 4--5 
j f t í&íl l I jTP1 Excusad',»» lieos y o^d na-
'ikiffl»áÍK^ e l * a ^í'!a, mcEl,!u íieoeaa-lsi para 
c I S S I i B B . i f l l l e s t o p á i s v ¿ loa precios de 
V A f V M V W fibr ica . hallar, montados 
con nao d« agua para sitisfaooion del comprador en 
4610 A ¡MISTAD 7S Y 17, 10 U 
SB V K N D E U N H E R U O i S O K I O S C O OON 33 cristales, propio p&raduloeria, simasen do vivares. 
qutnosUeri% « t e , eto , ea muy buen estado, y una v i -
driera «le cuatro patas con orieiaios doblea j cantonerKa 
de metal blanco, compIotaci.-.Eto noeva: impondrán Kep-
t,nnol2 Cn 47 2 4-14 
UN P I A N O P L E Y E L 
legitimo de cuerdas cblíocti», casi nuevo y de excelentes 
viioes: un moco mecánlcc qna ñ e , mueva lo» ojes y la ca-
beza en un órsano. 106, Giliano 106: un pianlnopara n i -
ñas en «50 B¡B 4{33 4 14 
VENDE 
uo mueblaje para sala de caoba negra á )o Euls X V , en 
buen eatalo, a rodas heres en Saároz 116. 
4610 4 14 
S e v e n d e 
un piano de G-aveau en mny buen uso, y varias mace-
tas. Gallarín 28. «6 6 4-14 
SB V B N D E N V A I U O S C U A D R O S D B UNA vara .ia alto cea su vidrio y rcjpaldo de madera, moldara 
ancha propio» par» retratos al orejen, des magnetos, 
doact j tsdo campanillas, timbren, pilas leclanché oon 
prismas y varios aparátoa cjéctricos. Aguacate 56. 
4590 4 13 
S U A R E Z 45 
Por dpj»r la casa se Ténden varias pnartaa nuevas y 
usadas, doa armatostes propios para zaguán 6 berberí», 
una nevóra r>ar.j lajer y una baranda báloon. 
4624 4 - U 
PO R A t S K ^ T A R & E K l l u U I - Ñ i » SE VfcHDE UN piano de Pie; el eu muy buen estado coa excelentes 
voues y cn precio muy irióiico; paede veraa y t r a t a r án 
de t u ajusto Vi^cgas 121 boiaJaterla. 
4629 4 14 
C A L V A R I O 
Sa vendo uno en muy bu-u estada compaesto de cua-
tro imágenes de tamaño na tnn 1 T«mbieo a» venda uu 
oratorio portáti l , deceoba Procioa usó lieos. Eoterarac 
en el Asilo d e t i ñ o s huérfasoa Cuba '59. 
4572 &-13 
O A N & A . 
Ea la caile de Empadrado n: 3. aooosoria, ne venden 
loa aruiatcates y ro tos lea aní. ioloa perteaeidei t.!-3 p^r-j 
un/» «a trerí.v a ••omo o nievan, «dnrao para toda ciar» da 
6iitab!on:ailM.to. 4r.!;4 4 13 
LEAN TODO. 
En el galón que existo en R e l i a n . 2 f.•ente á la A u -
diencia que-iituds rea'.iKar: un iueeo d» fala A lo l u i s 
X V . e8CuitndoeD$'30B: otro á lo Euia X V I bai s t i ; ra-
mas do todas clases; ««oau.-jat-s coa espejos y ein ellos; 
tiiüas de Viena y dol Nort--; uueaor i to í io de cooieroro. 
otro buró, cárpela», escararates para arreos ai.- $'7 
B: alfombras, espejee y nn IIMI moso pianlnn como pocos, 
francés nn cemodiu de eervicb' y demás muebles. 
4'.05 4-13 
puso PROFIO m m m m 
He vende uno de vocea sonoras, boena pulsación, so-
Ildfa jzarjn 'Iüida y esp.'éiidido mueble á todo costo ge 
ds barato. Paede verso en cl almacén de h ÚÍ'CÍ é ins-
trumentos de D AnsolraoLcp-e, Obrapía 23, CTXM CU-
b* y Sin Ignacio. 4567 6-13 
A v i s o . 
T o l o al qne quiera bacerss ce mueblas 6 prendas en 
ooudiclon>-s inmoiorables psse por la Zllia, Compostela 
csquln* 6 Obrar i- i y lo contó' guirá . 
46C3 4-13 
AT i í K C i O H — S E V E N D E UNA H E R D I O S A O A -ma da matrlíT» nia en 854 R —una oamlta <1ÍI niño en 
$i7_0oill.-is de Viena en $18—on par sillones un es-
caparato $15—una ^illa da f j ^ r a $4.—En la misma ee 
darán osmus y se florean al d^co. Merced 7S. 
4601 4-13 
So alqailan sillas para f inolons: de iglosia, roc'ede-
des, bailes, reuniónos, etc., etc., á pesoladocena A co>no 
qnieva. existiendo en esta cas» m i l qainientas, v estas 
mlotnae ss dan, respondiendo á nuevas, r.l precio de $24 
BrB docena. 
También se compran, venden y cambian teda ciase de 
mueblea del pa í s y « i f a n j e r o s Hav juegis de Viena 
que se venden, a t í eo-no ycn Cernís efertos á precio? su-
mamrato barktoa oda o lo t i e io acreditado est i csaa 
ha-jc mnebos «ños Vista hace fe, en la mueblo:Í4 ' B i 
CrUto," V ü U g i s >9, freir'e á ia ig'csia del mismo nom-
bre 4295 15-7Ab 
ó exentadog tedo de loza, s!u 
mscanist-uo que pucla descom-
ponerse garautiaindo qu > oo 
dan mal olor, á $5-50 ero 
A M I S T A D 75 Y 77 . 
10 <T 
M O K T E 239. 
Ba este establecimiento se vondnn t o l a clase da ob-
jetos á precios vactfjosos para todas las fortansB, hay 
para el pebre y para el rioí-, hay herramienta, ropa, ¡o-
za, mutbles, máqalnss . camssy d^ todo lo qae haga f.j1-
U : en Ja mlama^a compra toda la harramiei ta qan pro-
pongan muobiea y todo lo qua coaveigar: 3,0^0 cucharas 
de crlatof á 40 ota. pieza; tenedores Idem á 40 oto.; paa-
talonas de dr i l á $2; toao esto os on vista do la situación 
del país. 4140 13-3Ab 
UlACP8S PIANOSMtlUÜRTÎ  
A3Ií í í !PAD 00 , E S Q U I N A A SAÍí J O S É . 
En oste aorsdltado oatnbleclniento sa están rsoJbiendo 
planos da las famosas fábricas do Pleysl, Gaveau &, que 
•e venden sumamente módicoa, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran nurtido do pianos usados, garantlaadoo, 
al alean oa de todas las fortuna». Sa compran, cambian, 
alquilan v componan pianos d* todas olaae*. 
3668 26-24HI! 
de cristal, buenas, bonitas y más 
baratas quo en casas de empeño. 
áMISTáD 75 Y 77, 
De maquinaria. 
B A R A T I S I M O 
En $50 oro una palla de vapor vertical tubular de doa 
plés de diámetro por 4 de alto de 4 caballos de fuerza en 
magnífico estado, Cristina letra D frenta á la Quinta del 
Rey á todas horas. 4688 4-15 
Brog^uerí a Y Perfumería 
¿QUIEN IGNORA 
N I PONE E N D U D A L O S B U B N O S R E S U L T A -
DOS D 3 L A G I M N A S T I C A E Ñ T O D A S 
I . A S E D A D E S ? 
E l Congsstor Perfeccionado es un aparato de 1» g im-
nasia ortopédioa, oon lo cual, aplicado á los ó rganos ge-
nitales, se establecen ejerciólos sencillos v exentos de 
todo peligro, qno los va desarrollando, fortaleciendo y 
vigorizando, hasta llenar cumpl ídamecta el objeto para 
que han sido destinados por la naturaleza. Por esta ra -
zón cura radicalmente la impotencia, derrames, violes 
de conformación, eto et. 
Aprobado por médicos ilustres de todos los pa í ses . 
Dirigirse á J . F . Diez, Virtudes y Perseveranoia, bo-
t icadelLdo. Luis Jorge.—Habana. 
4513 5-11 
m i k m C A I C O S 
B A L S A M O A N E S T E S I C O 
d e l D r . M. ' A G U I L E R A , 
De f i e l ! apiioacion sin pzügro n i molestia. E l quo lo 
una un» vez lo recomienda a sus amigos. Véndese er 
ia Botica Uanta Ana, i í a r a i l a C8. 
4100 J5-»A 
i N í g r a i n a l t e r a b l e . 
De venta on las l ibrer ías . 4560 4-13 
n-^n¥i—numniiii H iliriBlu — — 
Anuncios extranjeros. 
Este | 
P O L V O l 
d a á la cara e l I 
hermoso blanco l 
v a p o r o s o q u e hizo l a • 
r e p u t a c i ó n de las I 
Hermosuras de la antiqüedad. * 
J P a r i s , calle Rochechouart, 70. 
Depositario cn la /Tabana : J O S f i S A K B A . 
SUSPENSORIO miLLERET 
E l á s t i c o , slo Baaia ktj» l u Mda, 
Para evitar las falsiflcacionet, 
exigi r la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Vendajes de todos los sistemj, 
M E D I A S PARA V A R I C E S 
MILLERET, LE G0HIDEC, Süfíser, Pari5.49,callí J.-J. KooUHl 
REGISTRADO 
S a l u d e s R i q u e z a 
FEBRILES 
Ser útil á los otros, es ser útil á si misao. 
£1 RSlKCSI tXO P E R U V I A N O preparada por 
J . L a r r o q u e , Premiado con dos Diplomas, Turm 
oentico-Quimic.-). en K u r d e o S (Francia), no oontkM 
ni sulfato de geinira, siempre pernicioso para el est¿> 
mago, n i arsénico, cura cn pocos días, & las peno— 
atacadas de f i e b r e s i n t e r m i t e n t e * , per-
n i e i o s a s , p a l ú d i c a s , p e r i ó d i c a » , etc. 
Este ZTEBRZFTrCrO cara las Fiebres, la» preew» 
y es también un precioso reconstitnrente. 
DEPOSITARIO TN- la Habana : J o s é SABRA. 
EÍPOSICIOS DHOSAL DE PARIS ES 1155 
M e d a l l a d e 1' C l a s e . 
JARABE IODO-TANICO 
DE GÜILLIERMOND 
Jarabe lodado de u n g u s t o ag radab le y 
prefer ible á l o s Aceites de hilado de tmaOso, 
a los Vinos, Jarabes y Aceites iodados.puth 
c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s de Pecho 
y para la m e d i c i n a de los V l f i o a . 
Ia Lyon, GÜILLIERMOND, 114. alie de U fjnmÜL 
b París, FarairUáe B'-BiaRAL, i l , Boul 'BauBlM. 
En l a E a i a n a : J O S É S A R R A . 
E I N S A Y Á D Y C O M P A R A D 
i i F é o u l e Dutaut 
qne 6S el MEJOR ALIME5T0 de los KI50S de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Afecte/Zas.—Ella es nnioxil i ir 
del amamantamiento insnficienle j del destete, enn 
A los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentieio». 
í{f ósito: ?. 1 . DOTAOT, f", eo Clioisy, CMCI 4e fAíUJ. 
En It Hitana : José Sarra, y en todas las binnas Fu 
Perfumería de! Mundo elegant 
54-. 5 6 , R u ó R i c h e r , 54-, 5 6 
CREÁM P A R Í S 
X IST 
S U A V I D A D 
C 3 o n c e n t r e x c i o r x 
J A B O N , E X T R A C T O 
A G U A , de T O C A D O R 
P O L V O D E A R R O Z 
C O S M É T I C O , B R I L L A N T I N A 
A C E I T E , P O M A D A y V I N A G R E 
> < — 
La Perfumería 0 S M H É D I A asegura á 
s u s JMELBS P L I E N T E S 
scrcríci etérea j fciz sin igual 
C A D E T 
Depósitarlo cn la Hal-ana: J O S Í i S & S H i S . . 
EN T R E S D I A S 
[Ph^B^DenamTl 
DEi'ÓSnOS tN LXS tlaNLll'ALES FAKMACIA3 
üepósilario en la HaVana : 
U O S é S A R R A ; - l _ O B É y C« 
A S M A CATARRO, OPRESION, TOS, PALPITACIONES 
y todas las afecciones de las V/as Respiratorias, 
se ca lman inmedia tamente y se c u r a n usando 
los T U B O S L E V A S S E U R . 
NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES DE ESTÓMAGO 
y todas las Afecciones Nerv iosas so curan inmediaU-
mente con laí P i l d o r a s A . W T I - H T ' E U R A I . G I C A S 
del l>r C I t O M E R . — Exíjase sobre la caja el sello 0$ 
garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
P A R I S , Farmacia K O B I Q V E T , 23, cille de la Monuaie. — Ea la U a h a n a : J O S É S A R R A ; X .OBÉ y C . 
5 R £ Q in I I p c 
CATARROS, CONSTIPADOS -
Aspirando el hamo, penetra en el Pecho, calma cl s 
a einecloracion y favorece las funciones ¿e los órga 
(Ecci ' 
V t e t a por ¡¡2 sjos- s . i s i r í r . « I K . 
REURILGUS 
CURADOI» 
?er ius CIGARÍLLOS ESPlC 
stema nei-vioso, facilita 
ios respiratorios. L 
• esta firma : J. ESPIC.) ^ 
Deptisituios en la S í ihana: 30SS SARRA*; — LOE ¿"y C ; — GONZALEZ. 
E n C a s a d e t o d o s l o s P e r f a m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a n c i a y d e i E s t r a n i e r o 
1 
Pjelvo á s A r r o z espec ia l I 
;"AilA.O<> A l . BTSVÜTO ' 
POR C 2 2 r 2 : , - ' - 6 . " E ^ . i ^ ^ r , P.^RKXTMISTA i 
A 
UffiATISMOS 
LICOR y PILDORAS del 33r X ^ ^ r i X l o ! 
i Estos Medicamentos son los únicos Antigrctosos analizados y aprobados por el 
Dr 0SS1AN HEKRY, Jefe do manipnlacionss qnimicas de la Academia de Medicina de París, 
Sen los ágicu m ss eiapleas coa éiito iiL-ostestable, desde lá a£cs, contri bs itííue» j las rtíiidis de esU» dolencias. 
E l LÍC0.1 L A V I L I . E se ¿orna durante los claques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastas para hacer desaparecer instaníaneainente Jos dolores mas agadot). 
L a s PILDORAS LAUILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de] 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la cvraaon completa. Para ev i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n e x i j á j e el 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y ta firr.vi 
lista por mayor: GOMAR, Farm", calle St-Ciaude, 28, en Par í s . 
D e p ó s i t o e n l& Babona ; J O S £ S A R R A de la Facultad de Par í* . 
tíe&ÍLÍfcp 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina da Par í* . 
Besonta años de ^peñeacia 
1 y de buen é x i t o han demostrado la e f i c a c i a í n c o n t e s t a í i í e de este V i z r o sea como a n t i * 1 
\ p e r i ó d i c o para cor tar las C a l e n t u r a s y uvitar su reaparición, sea como f o r t i f i c a n t e en las | 
C o n v a l e c e n c i a s , 3 3 c b l l l d a a de l a S a n d r o , E ' r . l í a <Ie r f lCons t ruac ioa , i n a p e t e n c i a , Slg^es-, 
| t i o u c a d l & c i l c s , E n f e r m e d a í l e s í i c r v i o s a s , S e b l l i d E d causada por la edad ó por los escesos. 
fsíe V i n o que contiene muchos mas principios activos que las preparaciones similares debe renderse i prtoiot| 
1 un pooo mss caros.— No se dé importancia al precio á raion de la tílcacia muy rsconocída dal medicamento. 
Farmacia C 3 r , S & I S Í G - T L J X J * * , 378. rué Saint-Honoré. P A R I S 
D e p ó s i t o s en l a H a h a i v a : «TOSÍÉJ : - X ^ O B i f i Y O » . 
VINOCON EXTRACTO DE HIGADO DE B A C A U O 
general t 
ubourg Uoritmartn, 21 
E l V I N O c o n Extracto de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1" claae, ea 
P a r í s , contiene, á la vez, todos los principios activos del Aseits de Hígado de B&oal&O y las propiedades terapduticas de* laa 
preparaciones alcohól icas . E s precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto í 
como el del Aceita do Hígado de Bacalao, es soborano contra la Escrófu la , el Raqui t i smo, la Anemia, la Glorosie* 
la Bronquit is y todas las Enierme^ades del Pecho5 
VINOCON EXTRACTOOEHIGADO DE BACALAO CREOSOTADO 
C H E V R I E R 
•Deposito general 
21, Faubourg Montmartre, 21 
• V é n a © a s o 
u tsCis ta prlicipalM Farreóla» 
7 Orcg-aerlat. 
» 
' L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l n i o u a r , porque ella disminuye laexpecto-
rac ión, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aesite de 
Simado de Bacalao, hacen que el V I N O con Extrac to de H í g a d o de Bacalao Creosotado, d& C H E V R I E R * 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
|̂jnlíi|yriyi.l|Í'ÍTí 'litiMIii'IUljl.H MllliHlílii "lili - = • L E X• : - . 
ALQUITRAN DE GÜYOT 
Aft9«3£psa « a s ^ a t s i í r e pars preparar instantaneameate ei &gv& ste iSgniíraa aaas 
eflefe y agradable para los estómagos delieados. 311$ purifica la «agre, aameata el apetito, 
rwMbftM las fucrm y «s eñeacisima ea íod&a íss «nfermsdedea de ¡os pnlmoacsp eo ios catarros 
de ffgiga y ea las afeccioacs de las mucosa». 
Eá ms«gffl54ffa5s dit Gt&jwl lia sido experimentado cea gran toito, loe principales hc-apit̂ ler 
Francia, Bélgisa y España. 
©arante les grandes calores y en tiempo* de «pídemUi, M hae* 
Q O B el la bebida ma» higiénica y preserradora,, ü s solo fresoo m n e , 
par» preparar doce litros de la mas saludable d$ 
m laidas, 
31 iajkjwiteaa de Stayot 
T1CJ® se Tende en frascos que llevan» 
en sas etiquetas, la firma essrits son. 
f s n í * $&r w m o r sa la mayor porté dt 
es 
c n s E M s «a 
i smi l 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D S T O C A D O R la m s s apreciada 
P e r f u m i s t a de l a R e i n a da I n g l a t e r a y de l a Cor te de B u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
" V é n d e s e e n -bod-aa l a s yrincipales Ferfum or uxa . 
